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EL SUFRAGIO FEMENINO 

HECHOS Y RAZONES 
'̂  H e m o s de i n s i s t i r e n u n o de los t e m a s 
p re fe ren te s de n u e s t r a s c a m p a ñ a s socia
les, el del voto f e m e n i n o ; p o r q u e s i l a 
'reflexión a f i r m a c a d a d í a m á s l a cer t i -
' d u m b r e de n u e s t r a s i d e a s sob re el p a r t i 
c u l a r , los h e c h o s , de o t r a p a r t e , v ienen 
' c o r r o b o r a n d o el ac i e r to de n u e s t r a orien-
•tación, con s u e locuenc ia i r r e b a t i b l e . 
L No h a f a l t ado q u i e n j u z g a s e como de
m a s i a d o a v a n z a d o n u e s t r o c r i t e r io favo
rab l e a l voto f emen ino . N o n o s due le pa 
s a r p o r avanzados, e n el s en t ido de q u é 

: J ) rocuramos d a r n o s c u e n t a y d a r c u e n t a 
a\ lec tor , con l a a n t i c i p a c i ó n n e c e s a r i a , 
de l a s p a l p i t a c i o n e s de l a conc ienc ia 
u n i v e r s a l y de s u s m a n i f e s t a c i o n e s con
c r e t a s e n o t ro s p a í s e s , a. fin de q u e ap ro 
veche E s p a ñ a c u a n t o a n t e s l a s r e f o r m a s 
socia les p l a u s i b l e s , i n i c i a d a s , e n o t r o s 
pueb los y se p r e p a r e c o n t i e m p o a ^/'aque
l las o t r a s i nev i t ab l e s , c u y o r e s u l t a d o be
néfico o d a ñ i n o h a h r á de d e p e n d e r en 
g r a n p a r t e , p r e c i s a m e n t e , de l a p r e p a 
r a c i ó n soc ia l q u e p r e c e d a a s u ap l ica
ción-

T r a t á n d o s e de r e f o r m a s q u e t i e n d a n 
con ev idenc i a a bene f i c i a r a l a s dere
chas , c o n m á s r a z ó n y m a y o r g u s t o nos 

E L AEANCEÍ. 

Política económica 
integral 

el c a so , e n c u a n t o a l voto f e m e n i n o . Lo 
r e p u t a m o s c o m o u n e l e m e n t o de sa lu
b r i d a d s o c i a l ; como u n a fue rza conser
v a d o r a , e n el m e j o r s e n t i d o de l a pa
l a b r a ; como el d i q u e pol í t ico m á s pode
roso f r e n t e a los d e s m a n e s d e c ie r tos 
p a r t i d o s c o n t r a el e s p i r i t u a l i s m o , l a Re
l ig ión , l a m o r a l y l a I g l e s i a . Los h e c h o s 
c o n f i r m a n , d í a t r a s d í a , e s t a s convic
c iones n u e s t r a s , e n c u y a p r o p a g a n d a 
p o n d r e m o s c u a n t o e m p e ñ o y c o n s t a n c i a 

' s e a n n e c e s a r i o s , h a s t a v e r l a s t r a d u c i d a s 
er; r e a l i d a d e s . 

C o n o c e n ilos l ec to res , p o r n u e s t r a in
f o r m a c i ó n t e l e g r á f i c a y p o r c r ó n i c a re 
c ien te de n u e s t r o i l u s t r e c o l a b o r a d o r 
doc to r F r o b e r g e r , los r e s u l t a d o s de l a s 
e lecc iones e n P r u s i a , lo q u e e n eUos h a 
in f lu ido l a a c t u a c i ó n de l e l e c t o r a d o fe
m e n i n o y l a s p r u e b a s f ehac i en t e s q u e 
h a n d a d o al l í l a s m u j e r e s , dé d i s c ip l i na , 
c iv i smo y p l e n a c a p a c i d a d e l ec to ra l . 

P a r a j u z g a r c u a n favorab le s e a el vo
to f c m s i i m o a los p a r t i d o s de l a de re 
cha , v é a s e e n el s i g u i e n t e c u a d r o l a p ro 
p o r c i ó n de v o t o s l i n u n o y o t ro sexo pa 
r a c a d a p a r t i d o . E n l a t e r c e r a c o l u m n a 
de c i f ras c o m p u t a m o s l a d i fe renc ia , en 
m á s o e n m e n o s , de los vo tos f emen inos 

- • -

LA CONFERENCIA DE LONDRES 

SE HAN ROTO LAS NEGOCIACIONE! 

a n t i c i p a m o s a p r o p u g n a r l a s . Y t a l es"' en r e l a c i ó n con los m a s c u l i n o s . 

PftRTIDOS 

^ Socialistas iedependientes 
í dem mayoritarios.. . 

I Comunistas.; 
'Demócratas 
I Partido nacional alemán. 

Idam populas 
^Centro 

/Socialistas independientesi. 
Í d e m mayoritarios.... 

) Comunistas ••••• 
\ Centro 
|Part ido popular 

ídem nacional alemán.. 

Hombres 

3.816 
2.795 
2.968 
3.276 
1.609 
3.42S 
3.914 

3.367 
40.429 
14.418 
41.207 
19.451 

6.290 

Majares 

2.559 
1.827 
1.815 
2.892 
1.903 
4.043 
5.2S0 

1.412 
1.867 
6.932 

61.789 
17.664 
6.604 

Diferencia 

— 
— 

+ 
'+ 
S-f 

1.257 
908 

1.168 
384 
296 
618 

1.33S 

E s p a ñ a es u n a gran'"naciÓTl, desde el 
p u n t o de v i s t a g e o g r á f i c o - t e r r i t o r i a l y de 
s u s r i q u e z a s n a t u r a l e s . Sólo q u e p o r no 
h a b e r t e n i d o h o m b r « s de E s t a d o compe
t e n t e s , no h a u t i l i z a d o en el g r a d o posi
ble s u sue lo y s u s t e so ros , descen'ffiendo, 
po r el lo, e n el p l a n o pol í t ico a l a posi
c ión de s e g u n d a c a t e g o r í a . S u d e n s i d a d 
de p o b l a c i ó n p o d í a s e r doble de l a ac
t u a l , p o r q u e l a super f i c i e de l suejo cul
t i vab le , los y a c i m i e n t o s m i n e r o s de l sub
sue lo y la l ong i tud riel l i t o r a l a s o m a d o 
a m a r e s a m p l i o s y f e races , lo p e r m i t e 
y lo r e c l a m a . U n a po l í t i c a popu lac ion i s -
tíi, como p a r t e i n t e g r a n t e de u n sis te
m a pol í t ico-económico , b a s a d o e n l a u t i 
l i zac ión de los e l e m e n t o s y f u e r z a s n a 
c iona l e s , d e s a r r o l l a r í a l a d e n s i d a d de 
pob lac ión p a r a l e l a m e n t e a l i n c r e m e n t ó 
de l a s a c t i v i d a d e s p r o d u c t i v a s ; y con 
ello, el poder ío del E s t a d o , y pos ib lemen
te , el b i e n e s t a r soc ia l . 

T a l es el obje t ivo p r i m a r i o d e los ver
d a d e r o s e s t a d i s t a s . No ex i s t i endo és tos , 
t a m p o c o exis te u n y e r d a d e r o s i s t e m a po
l í t ico-económico a p l i c a d o e n l a con t inu i 
d a d de l a s c o n v e n i e n c i a s n a c i o n a l e s . Dis
pos ic iones f r a g m e n t a r i a s e i n c o n s u l t a s , 
sh i l a p r e s i d e n c i a de u n p e n s a m i e n t o 
d i r ec to r , a t e n t o a l a c o m p l e x i d a d do los 
i n t e r e s e s colect ivos , c o n s t i t u y e n t o d a la 
o b r a econón^iica d e n u e s t r o s Gob ie rnos . 
E s t o s e l u d e n l a l a h o r s i s t e m a t i z a d a d e 

Los aliados rechazan ías proposiciones de Simóos y los alemanes 
insisten en que ios acuerdos de París son inaceptables 

L A P R O P O S I C I Ó N A t E M A N A 

S e p a g a r á n l a s C Í E C O p r i m e r a s a n u a l i d a d e s a c o r d a d a s e n 

P a r í s . - I m p t í e s í o ¿ e l 12 p o r 100 s o b r e l a e x p o r í a c í ó n . - A I í a 

S i l e s i a p a r a A l e m a n i a . - L i b e r t a d d e c o m e r c í o . - L a s c a n t i d a 

d e s d e f i n i t i v a s se l i j a r á n a l f i n d e l o s c i n c o a ñ o s 

N U E V A P S O P O S i C í O N A L I A D A 

T r e i n t a a n u a l i d a d e s d e 3.000 m i l l o n e s d e m a r c o s o r ó . - t o - i 

p u e s t o á£i 30 p o r 100 s o b r e l a e x p o r t a c i ó n c o n u n m í n i m u m l 

f i jo d e g a r a n t i a . - L a C o m i s i ó n d e r e p a r a c i o n e s f i j a r á l a s 

c o m p e n s a c i o n e s p a r a a l c a n z a r e l t o t a l f i j a d o e n P a r í s 

Hoy serán ocupados Duisburgo, Ruhrort y -Dusseldorf 

Un proyecto de George aprobado 
H0BSE4,,^ 7.—Las proposioiones alemanas 

discutidas en laS negociaciones oficiosas en
tre los peritos ftlémañíSS y aiiadí*, celebradas 
en líi ñocha del sábado, fueron presentadas 

i a Gaorge en (Jüaquets por Loucheur, lord 
D'Abemon y el earonei Theunis. 

Iiimediátaiaente Lloyd George reunió en 
Downing Síteet al Consejo Supremo interalia
do, asistiehdo el priliier ministro británico, 
Bonar Law y lord D'Abemooi, por Ingla ter ra ; 
Briand y Lofuehsur, por F ranc ia ; Jaépar y 
Theunie, por Bélgica; el conde de Sforza, por 
Italia, y el barón de Hargashi , por e! 
Japón. 

Lía conferencia estuTo reunida dos horas 
y media, fiuápejldiéMose la sesión a las nue
ve y volviendo a reunirse a las di&t, 
¡as once y media. 

Como se ve, y e n a l g u n o s casos en 
p i o p o r c i ó n e x t r a o r d i n a r i a , los vo tos fe
m e n i n o s h a n favorec ido a los p a r t i d o s 
d'i d e r e c h a . Así lo r econoce , c o m e n t a n 
do l a s e lecciones p r u s i a n a s , e l d i a r i o so
c i a l i s t a f r ancés Le Populaire; el^ cua l 
i n v i t a a s u s c o r r e l i g i o n a r i o s a r e a l i z a r 
i n t e n s a s c a m p a ñ a s de p r o p a g a n d a e n t r e 
las m u j e r e s , r econoc iendo q u e h a s t a aho
r a l a voz m á s p o d e r o s a que h a l l egado 
a oídos f emen inos es l a de l a i g l e s i a ca
tól ica. 

T r a s p o n g a m o s el p r o b l e m a a E s p a ñ a ; 
y l a e locuenc ia de l a s c i f ras cons igna
d a s y l a obse rvav ión de l d i a r i o social is
t a a u m e n t a n e n o r m e m e n t e s u fuerza 
p r o b a t o r i a . Si en o t ros p a í s e s l a p ropor 
c ión de m u j e r e s s e n s a t a s y a m i g a s del 
orden ' es cons ide rab l e , e n r e l a c i ó n con 
el n ú m e r o d e m u j e r e s de i d e a s disolven
tes , en E s p a ñ a n o se t r a t a d e u n a m a 
yo r í a , s ino de u n a c a s i t o t a l i d a d d é l a s 
p r i m e r a s frt^nte a r a r a s excepc iones de 
l a s ú l t i m a s . L a m u j e r e s p a ñ o l a , p o r o t r a 
pai-te, h a d a d o r e i t e r a d a s p r u e b a s de ab
n e g a c i ó n c ívica , de e n t e r e z a m o r a l y a u n 
de v a l e n t í a p ú b l i c a a, veces s u p e r i o r a 
l a de los h o m b r e s , s i e m p r e q u e se h a 
so l i c i t ado s u c o n c u r s o p a r a l a de fensa 
co lec t iva de u n a c a u s a nob le . Su a c t i t u d 
como c i u d a d a n a sin voto r e s p o n d e de lo 
que s e r í a y l i a r í a con voto.' ¿ P o r q u é 
n e g á r s e l o ? 

1.955 
— 38.5G2 
— 7.486 
¡+ 20.582 
_ iMl 
•+• 314 

E l voto f emen ino s e r í a l a m á s f i rme 
s a l v a g u a r d a de l a c o n s t i t u c i ó n c r i s t i a n a 
de l a f a m i l i a , del r é g i m e n m o r a l e n ei 
h o g a r , de l a i n d i s o l u b i l i d a d del m a t r i 
monio," de l a r e p r e s i ó n de l a i n m o r a l i 
d a d e n benef ic io de l a j u v e n t u d , del 
s a n e a m i e n t o do los e s p e c t á c u l o s l icen
ciosos,.= Y estos benef ic ios de c a r á c t e r 
g e n e r a l c o i n c i d i r í a n con o t r o s q u e la 
m u j e r m i s m a o b t e n d r í a p a r a sí . 

E s c o n t r a d i c c i ó n p u e r i l s u p o n e r q u e la 
a c t u a c i ó n pol í t ico-socia l de l a m u j e r h a 
b í a de ser e n pe r ju i c io de s u s func iones 
p r i m o r d i a l e s , familiaJres y d o m é s t i c a s ; 
an t ea b i en , es s e g u r o q u e e s t a s ú l t i m a s , 
l a s de m a d r e , e s p o s a y a m a de c a s a , 
c o b r a r í a n en s u conc i enc i a m a y o r rea l 
ce, a l r e a l z a r s e todo el s e r m o r a l de la 
m u j e r , m e r c e d a s u s n u e v a s r e s p o n s a : 
b i l Jdades soc ia les , y ai, v e r s e p o r # t a s 
a p a r t a d a d e t a n t o s fút i les p a s a t i e m p o s 
en que a h o r a c o n s u m e n m u c h a s muje 
r e s el sobrante de s u a c t i v i d a d i m a g i n a 
t iva . 

I n s i s t i r e m o s s in d e s c a n s o en p e d i r la 
conces ión de l voto a l a m u j e r , m u y sa
t i s fechos de v e r q u e t a i r e i v i n d i c a c i ó n 
v a g a n a n d o t e r r e n o , y convenc idos de 
q u e n o es y a pos ib le , e n b u e n a lóg ica , 
d e j a r de c o n s i g n a r l a en t o d o p r o g r a m a 
s a n a m e n t e d e r e c h i s t a y c o n s e r v a d o r de 
r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l y de m e j o r a s so
c i a l e s . 

8.000 millones de tnarc-os oro. 
Segundo. Tasa de SO por 100 sobre las 

expoíta«iones, coa un minimcS fijo de garan
tía, que podría producir al cabo de cinco 
afios seis u ocho mil millones. 

La Cómi-sión de reparaciones establecería, 
después do babor detenminado el total de las 
raparaciones qua debe AJmania, e l valor de 
las compensaciones necesarias para alcanzar 
el total de las cifras fijada.5 por la Confe
rencia de París. 

, . , IJOS repi-eeentanteis de las potencias alia-
c o n j u n t o q u e exige l a r g a p r e p a r a c i ó n , | ¿^g declararon inaceptable el ofrecimieato 
m u c h a d o c u m e n t a c i ó n , c o n c i e n z u d o s es- alemán, aprobando luego ei siguients pro-
tud ios , c r i t e r io p r o p i o , y e n t e r e z a opor- yscto dcfoido a la iniciativa de Mr. Lloyd 
t u n a , y se c o n t e n t a n con s a l i r d e l p a s o i ^ ^ p - ,^ . . 

en l a s t a r e a s i n e l u d i b l e s y en los p l azos A^„^°^^«- ^"^'''^ ajiuaüdades, fijas, de 

p e r e n t o r i o s . 
Los f e r r o c a r r i l e s , l a n a v e g a c i ó n , l a 

B a n c a , l a m i n e r í a , l a f u e r z a h id roe léc 
t r i c a , eJ comerc io ex te r io r , l a coloniza
c ión i n t e r i o r , l a m o n e d a , t odo lo íp ie es 
bás i co y e senc i a l p a r a el d e s a r r o l l o de 
l a r i q u e z a de n u e s t r a n a c i ó n h a s ido 
a b a n d o n a d o p o r el E s t a d o a l a b u e n a 
v e n t u r a de l a s c i r c u n s t a n c i a s y a l l ibre 
juego d e los i n t e r e s e s p a r t i c u l a r e s , y a | L a s e s i ó n p í e n a r i a 
veces—c-on la .menfable f r e c u e n c i a — a loa i L O N D É E S , 7.—Gonferenoia intoraliadá.-— 
manejosi de l a s g e n t e s de fuera , ba jo l a s I Sesión do ja mañana .—Frente aí Palacio don-
pos i t i va s i n f l u e n c i a s y f r a n c o s auspicio.«,i'if» ^^ * oeJelirarse la sesión de la Conle-

' reacia »;«• eistaciona vm público enorme. 
Al llegar éi señor Lloyd George el gentío 

le acoge ¡eon oaluríeísimae ovaciones, oyén
dose, conló cuñndcí s é celebró la primera re
unión coa los alemaües, gribe» d ó : «Haced-
ios pagar.» 

La Delegación alemana peneisa rápida-
mente en el Palacio, habiéndose tomado al 
efecto por la Policía toda ciase do precau
ciones. 

E n seguida de declararse abierta la sesión 
por el señor Lloyd Goorgo, e! dctebor Simons 
toma la palabra, exponiendo las nuevas pro
posioiones que trae. 

alemanes a las regiones devastadas para le
vantar aquellas ruinas. 

Termina diciendo: 

«Sufrimos todos la misma 
desgracia, que sólo podrá so
ñarse con el esfuerzo co-
miin.yt 

«Tenemos ei con vencimiento absoluft» de 
que Alemania jamás podrá volver a Su vida 
miéiitras que sus a.QveTSarios padeíoan toda
vía las oX)nseouenoias de la guerra, y fuere 
el que fuere el modo como se resuelva la 
cuestión do las responsabilidades, eufrimos 
todos la miáma desgracia, y ésta no podrá, 
por lo taatio, sanarse sino mediante un es
fuerzo oómún. 

Discurso de George 
«.Los aliados no pueáen 

cvlcaar la aplicació^i de las 
santtones.n 

(foietar von Simona, defoíarQ, ¡eatre otrasi co- i 
saS, lo sigui'éjriits: ', 

«Alemania no es miieimbw>jda la Sac iedad ' 
de NaiciiOtoes, peto s í h a firmiado el Pac to i 
d,e 'ducha Sociéffed. En sii ,«onsEicTi!e(nicia, va . 
a d i r ig i r a la Sociieidáid idte N¿cioi}€(s' n n a ' 
pirot!$Sta centií'a las saíifeiOíiíls cóñ ^íie e s t á ; 
a iaeaaaaáa p®r im a l íMoi.» • 

LAS S A N C i O N i S 

P B I í l f a B f t M f í í S M U I T I B E S 
l iONÓRES, 7.—El «Daily Mails. a n i p c i a i 

q a e varios éupoa d e la reserva Siian necibi- ^ 
¿o ordfen d a «a tar p repafados p a r a ana, ' 
iincoírporaidídn, . j. 

TssaÉAén l a flcffiía britani-ca b á rieicibido ' 
ordsit d e ítener l as cal'difeí'as era p!f'és,ití.n pa-» 
r a hacsrga » la aíaa- ®1 pniiñéf aviso. 

B E t a i C A . COOPEBABA • . 

BROSELsAS, 7.—^El C o n e j o díe minis t ros 
fea fflcprdfedfe cwjpsrar a las sai i t íones qíie 
hayain da aplj«eá.rs« ¡*mo rÉsültado dé la 
•Confea-ianeíB! &m L&ndpss. 

Ea mliiiatco d« la Defensa NasionaJ, se
ña r De-res©, b a sMlíS} p a r a Lóndípes. 

lAMENTABIÜSIMO 

eos Y PERIODISTA: 
'• S i n c e r a y p r o f u n d a m e n t e d e p l o r a m o s 

. los a g r a v i o s p e r s o n a l e s , v io len t í s imos , 
q u e l eemos en a l g u n a s p o l é m i c a s per io
d í s t i cas . L a v i d a p r i v a d a y f a m i l i a r no 
m e r e c e el m e n o r r e spe to a q u i e n e s as í 

•d iscuten, c egados p o r l a p a s i ó n . Con es
te padecer , n o n o s m e z c l a m o s en discu-

I s iones en que n o s o m o s p a r t e ' : l a s con-
> secuenc ia s de ese l a m e n t a b l e e spec tácu lo 
; a f ec t an a los p e r i o d i s t a s t o d o s ; a todOs 
n o s a l c a n z a el de sp re s t i g io a n t e l a opi-

' n i ó n y eil m e n o s p r e c i o de l a s g e n t e s que 
.as i s ten , c u r i o s a s y e s c a n d a l i z a d a s , a es-
, t a p u j a de denues tos e n q u e n i de rechos 
' n i r e spe to s q u e d a n a sa lvo de l a s i r a s 
;de los con t end i en t e s . P o c a , y c a d a vez 
m á s e s c a s a , es la in f luenc ia de l a P r e n 
s a en E s p a ñ a ; e s t a m o s c ie r tos de que , 
d í a p o r d ía , s e r á m á s débi l e s e^n f l a j t ) 
si pe r iód icos y p e r i o d i s t a s p e r s i s t e n en 
el a f á n de m u t u a m e n t e d e s h o n r a r s e . 

Ni a s í deben ser t r a t a d a s l a s cuest io-
ues n i , d e h e c h o , se l a s e x a m i n a . ¿ N i có
m o s e r í a ello pos ib le c u a n d o el in.sulto 
d e s p l a z a a l r a z o n a m i e n t o , y el ingenio 
del e sc r i t o r se e s fue rza e n a v e n t a j a r al 
a d v e r s a r i o e n el DO h o n r o s o a r t e de in
j u r i a r ? E s ev iden te q u e P r e n s a que así 
se c o n d u c e no e s t á a l a a l t u r a de s u mi
sión y, m u c h o m e n o s , a l a a l t u r a de su 
m i s i ó n e n estos m o m e n t o s dif íci les en 
que n o s h a tocado v iv i r . 

P o r m u c h o m a r g e n que se q u i e r a con
ceder a l a p a s i ó n , s i e m p r e h a b r á que 
a l z a r sob re e3 es t r ép i to de la po l émica 
el r e spe to debido a l públ ico , a l s a g r a d o 
de l h o g a r , a l p r o p i o decoro de q u i e n es
c r i be . 

C l a r a m e n t e r e c o n o c e m o s que el p r in 
c i p a l c u l p a b l e es a q u e l que a n t e s u t i l i za 
r e c u r s o s t a n i l íc i tos como los q u e a h o r a 
c o n d e n a m o s ; p e r o ello n o ex ime de res
p o n s a b i l i d a d a q u i e n p r e s t a m e n t e acu
de a u n t e r r e n o m o r a l m e n t e v e d a d o . 

No t e n e m o s a u t o r i d a d p a r a c o n s e g u i r , 
n i a u n p a r a i n t e n t a r T ' q u e cesen" és¥s po
l é m i c a s v e r g o n z o s a s . P e r o t e n e m o s el 
de recho y el debe r de p r o t e s t a n y—ya 
q u e n o p o d a m o s h a c e r o t ra ' cosa—, a u n 
q u e n o s d u e l a , c a t e g ó r i c a m e n t e p ro tes 
t a m o s . 

E L VATICANO 

E! Consi;;í¡oro secreto 

U n a a l o c u c i ó n d e l P a p a 

ROMA, 7.--^En el Consistorio secíneito 'ce
lebrado ayer, e l San to P a d r e aniiiició el 
nombramien to de nuevos Cardenales, sien
do éstos el Nuncio de Su¡ San t idad en Ma
drid, monsieñor Ragonies.i, y los Arzobispos 
di3 Munich, Coloniía, Filadtelfla, Tar ragona 
y Burgos. 

Bl Sumo Pontífice nombró asimismo va
rios Obiepos. ' 

En su discurso el P a p a recordó que, aun
que firmada ya l a paz, np han, cesado los 
furores die l a guerra^ y qwe con t i núa la lu
cha e n t r e 1M5 clases y ési tre I w naciones. 

Su Sant idad, después de lamisintar toda 
violencia, venga de donde venga, rercoráci 
que ' hizo cuanto pudb p a r a el ro to rno <*; 
la paz y la t r anqu i l i dad de l a sociedad.- -
(Da la Agencia Radio.) 

de l a f i n a n z a i h t e r ñ a c i o n a l y de los Go
b i e r n o s e x t r a n j e r o s . Con esto e s t á d icho 
que l a p o l í t i c a e c o n ó m i c a de E s p a ñ a es 
indef in ib le , i n s i s t e m a t i z a d a , a r b i t r a r i a , 
t o r t u o s a y m e d i a t i z a d a . 

A u n el A r a n c e l , que , como i n s t r u m e n 
to i n d i s p e n s a b l e e n el m e c a n i s m o t r i b u 
t a r i o , es u n a ifeeludií)I'é~óbr!a de g o b i e r n o , 
ado lece de esos m i s m o s defectos y v ic ios , 
n o o b s t a n t e s u c a r a c t e r i z a c i ó n protecc io
n i s t a . P o r q u e l a f i n a l i d a d ú l t i m a del A r a n 
cel no cons i s te p r e c i s a m e n t e e n e l i m i n a r 
l a c o m p e t e n c i a e x t r a n j e r a en t o d a s l a s 
r f i inas d e j a p r o d u c c i ó n , s ino , s e g ú n pa
l a b r a s de u n p ro fe so r i t a l i a n o , en <( diri
g i r l a p r o d u c c i ó n y el comerc io n a c i o n a l 
del m o d o m á s c o n f o r m e a l a convenien
c i a de la n a c i ó n , a p r e c i a d a e n Káse a 
c r i t e r ios comple jos , y n o s o l a m e n t e m a -
t e i i a l e s e i n m e d i a t o s , como son comple
j a s , i n s e p a r a b l e s l a s f a c u l t a d e s riacT?5¥ia-
les , a cuyo d e s a r r o l l o debe p r o v e e r el Es
t a d o ; de s u e r t e q u e d e f i e n d a l a a u t o n o 
m í a y el i n c r e m e n t o l eg í t imo de l a s ener
g í a s n a c i o n a l s , en l a e m u l a c i ó n e n t r e 
les pueb los , c o n e v i d e n t e co inc idenc i a , 
s i e m p r e q u e se m a n t e n g a l a de f ensa den
t r o de es tos l ími t e s , de l a conven ienc i a 
n a c i o n a l con l a v e r d a d e r a c o n v e n i e n c i a 
i n t e r n a c i o n a l , q u e n o p u e d e c o n s e n t i r 
de n i n g u n a m a n e r a , l a i m p o s i c i ó n vio
l e n t a de u n a n a c i ó n sob re o t r a » . 

Y el A r a n c e l de E s p a ñ a n o r e s p o n d e 
a e s a a l t a y g e n u i n a concepc ión , senci
l l a m e n t e p o r q u e es él u n a p i eza s u e l t a , 
d e s g r a n a S a de tín s i s f e m a de pol í t ica 
económica i n t e g r a l , que d e b i e r a e s t a r 
c o n s t r u i d o y a p l i c a d o , p e r o q u e n o lo 
e f t á . F a l t a n d o la d i r ec t r i z y el eje, solo 
se p u e d e n e n g e n d r a r cosas con fusa s , bo
r r o s a s , y m o v i m i e n t o s d e s o r d e n a d o s , in
cohe ren t e s . 

L a po l í t i ca a r a n c e l a r i a no t i ene va lo r 
n i j u s t i f i cac ión en sí p r o p i a , s ino como 
u n e l emen to de todo e f s i s t e m a de l a po
l í t ica - n a c i o n a l , e c o n ó m i c a y soc ia l . Así 
lo e n s e ñ a n los g r a n d e s m a e s t r o s y as i 
lo e j e c u t a n los g r a n d e s e s t a d i s t a s . Los 
E s t a d o s p o d e r o s o s t i e n d e n a h a c e r s e due 
ñ o s de los m e r c a d o s a j e n o s : los E s t a d o s 
débi les t i e n e n q u e de fender se con t o d a s 
l a s a r m a s a s u a l c a n c e : u n a de e l las es 
el A r a n c e l . 

P e r o e n el A r a n c e l h a y q u e b u s c a r la 
s o l i d a r i d a d y el en l ace q u e exis te e n t r e 
t o d a s l a s m a n i f e s t a c i o n e s de l t r a b a j o y 
d3 l a p r o d u c c i ó n p a r a desenvo lve r a r m ó 
n i c a m e n t e t o d o s los e l e m e n t o s q u e cons
t i t u y e n l a r i q u e z a n a c i o n a l . Y, p o r o t r a 
p e r t e , es m e n e s t e r i n t e r p r e t a r l o , s egún 
c ie r tos p o s t u l a d o s soc ia les . Así , p o r ejem
plo, h a y q u e s o s t e n e r l a a g r i c u l t u r a y 
p r o t e g e r l a c o n t r a l a c o m p e t e n c i a ex t r an 
j e r a ; p e r o , a l m i s m o t i e m p o , h a y q u e 
ev i t a r el e n c a r e c i m i e n t o de los v íve res 
y l a e levac ión de l a r e n t a t e r r i t o r i a l , es
t i m u l a n d o l a a p l i c a c i ó n de los p r o g r e 
sos técn icos p a r a a l c a n z a r u n a p r o d u c 
ción m a y o r y d e m o s t r a n d o . con m e d i d a s 
a p r o p i a d a s de co lon izac ión i n t e r i o r y 
de t r i b u t a c i ó n e q u i t a t i v a , q u e n o se ele
v a n los d e r e c h o s 3 e ' A d u a n a exclusiva
m e n t e e n i n t e r é s de los r i cos p rop i e t a 
r ios . 

L O N D R E S , 7.—ííonferencia interaliada.— 
Sesión de ía tarde. 

Al abrirse la sesión el señor Lloyd. Gcwrgu 
toma la palabra. > 
- De<5lará que las propOBioiónes alemauas ra-
sultán iaílcaptableg en absoluto, y que, por „«.=- c,.i, rurmií-rv»-.- rm^-r,^, ,r,»»,^ . „ 
ende, los Aám no pueden apla.ar 1* ^ i - ^ ^ ^ ^ E OCUPABAN T E E S CIUDADES 
cación de \tm, saaciones. PARÍS, l.—hm eaascion-es: mi l i t a res , es 

Lueg-o añade : i <fecii% la 0C,upaci5n di© th i isburgo, JRuhrort 
«Los alisídos eieafeen líoodamenta el estar | j Dusseídorff e n t r a r t ó lan aplitóación a 

obligados a tomar esa decisión, que hubia 
ran querido ©vitar, pues sólo miran por Is 
paz del mundo ; pero han tenido qu© Uegar 
a eUó, ya que las proposioiones ds Álsma-
ma reíniltan en absoluto ineficaces.» 

Al tratar luego de la c u « t i ó n da las re-
para«3Ífc>nee, dice el presidenta d« la, ponfa-
r e n a a ; • •• ' 

íS i los slemáaes no saben cómo hacec fren
te , los aliados necesitan, poi su parte, ob
tener una basa fija para r«olv&rla. 

Cierto es, qua los peritos han eugsarido 
anualidades escalonadas en un periodo &a (an
co años, pero tales sugestiones no han sido 
adoptadas 
liada.» 

por ningima Conferencia intera-

Discurso de Simons 
« £ a resolución definitiva 

del asunto sólo -podrá hor 
liarse dentro de cinco años.•>^ 

Alemania—diloe en substancáa.—se eompro-
met© a efectuar las reparaciones por un pe
ríodo de cinco ,años, pues los peritos alema
nes tíBneh el convencimiento de que ¡a re
solución definitiva del asunto no podrá en-
contraiae sino al término de esos cinco años 

En esss condiciones Alemania se <?ompro-
mete a pagar durante cinco años las anua
lidades fijadas por la Conferencia de París. 

Aleman'a acepta, también la tasa del 12 
por 100 sobre sus exportfeiones, aun cuando 
esa tasa no le parece nada práctica, 
por 100 sobre sus export-aciones, aun cuando 
manía recurriría a un empréstito. 

Ahora b ien; Alemania haca las siguientes 
reesrvas : 

Primero. Alta SL'esia seguirá siendo ale
mana. 

Segundo. El comercio mundial será libro 
y «e aplicará en todas partes un régimen 
do libertad © igualdad absolutas, en cuanto 
a primeras materias. 

Ello pormitirá a Alemania hacer frente a 
sus obligaciones. 

Ds aceptar loa aliados los principios quo 
acabo' del espcmer, habrán de discutirlos en 
sus detalle,? los peritos. 

uTJn plazo de ocho días 
para contestar, si se aceptan 
las treinta anualidades.-¡^ 

Si, por el contrario, insistiesen en que 
Alemaiii.a aceptara uii periodo d s treinta 
años, la Dalegafción alemana pediría en este 
caso un plazo de una semana para consultar 
con el Crobiemo del Imperio. 

E l señor Simons se extiende después en 
consideoracioaes encaminadas a rebatir en su 
conjunto el discurso que pronunció el jueves 
el señor Lloyd George. 

Alemania—dice—, una vez pasados los cin
co primeros años, preferiría volver al régi
men del Tratado de Veráalles. 

Las sanciones con que se nos amenaza 
constituyen una negativa del derecho y de 
la equidad. 

^Hablar de res'pdfisadTíiSa-
des conduce a hacer más 
confusa la discusión.•» 

p:«tdr d s m a ñ a n a poír te. mañana : 
L a cípiea-acidn mbííásíSs, por al geineral 

D«go-utte, •comandante de fas ejércltosi del 
Rhin, {será d i r ig ida sobtre el tsrreino por 
un gemeral do división. 

Diez bataüonoB apfPoximadiamentje djei t r o -
pae iBí»raItaáiB •pai-ticiJSn'án-Gín ella. • . 

E N ALEMANIA 

E l jueves hube- de decir el señor Lloyd 
George que el Tratado de Vei-salles estaba 
basado en la responsabilidad de Alemania en 
la guerra. 

Bueno ; pues digo yo que no hay que ha
blar de responsabilidades, ya que esto sólo 
conduce a hacer más confuso aún la dis
cusión. 

E l Tratado de Franokfort no le fué—agre
ga—impuesto R Francia por responsable de 
la guerra, sino por vencida, con arreglo al 
principio del propio Napoleón I da que «I 
vencedor impone su ley al vencido.?) 

El ecfioT Simons habla después de las re-
paraeioncn en naturalae», j sin duda, par» 
desViiHiuar el efecto d» lo qus acaba de de
cir, declara: 

«He experimcJitado honda eracbión al ver 
el estisdo en que ha quedado el Norte ds 1 
Franoia j , y ©ri seguida reitera las proposi
ciones que hiciera en Spa de enviar obreros 

fiVuestras proposíciofms son 
sólo una apariencia de acep
tación de nuestros acuerdos.» 

El señor Lloyd George examina a conti
nuación, y en todos sus detalles, las propcmi-
oiones Sil emanas, qua yerran por completo ai 
fin a que tendían; pues no constituyen sino 
mera apariencia de aceptación de los acuer
dos da la Conferencia de París , y súa asi, 
tan sólo por un periodo de cinco aíios, y Mis
mas , con restricciones respecto a la Alta Si
lesia, con lo cual—^añade el señor Lloyu 
George, reeaJcando sua palabras—•, resulta 
que no Bon proposioiones para oinoo «ilos, 
sino tan sólo para cinco eema-nas. 

Pasados esos cinco años, ya na habría ci
fras, ni siquiera mátodo para c<»eeguir ci
fras. 

Las proposioiones alemanaa adolecen, por 
lo tanto, de vaguedad, y si las ftoept«gen 
los aliados, éstos no tendi-Ian nada, o pcc.a 
menos, con que realizar la retoonstitución 
de las regiones devastadas. 

Además, de pagar Alemania mas einoo pri
meras anualidades mediant-e un empréstito, 
¿con qué realizaría, los pagCB ísncaiivos? 

Los aliados necesitamos una oertess». 
i l a s t a ahorfl no tenemos más qii« un», y 

es que vuestras proposiciones son inacepta. 
bles en absoluto. 

DECLARACIONES » E SíMOHS 

((Alemania acepta las satif 
dones, antes que los acuer
dos de la Coríferencia dt 
París.n 

L O N D B E S , 7.—El m'niatío do Negocio» 
Extranjeros alemán, doctor von Simon«, ha 
declarado a un redactor del <;Sundaj .risnes» 
que Alemania, al firmar en Ve-rsalles el Tra
tado ds paz, reconoció qua había perdido la 
guerra, ds la cual no fué la única rApons»-
ble. •, 

Los trabajadoreg alemanes—dijo von Si
mons—so hallaa dispuestyos s prestar su ayu
da para la rsparaeióu da las d«truccioii8« 
hechas durante la guerra, añadiendo que pre
sentaría a este propósito un nueva ofort» 
a las potencias aliadas, pero qus Alemania 
protesta contra ei largo plazo da cuarenta 
y dos añcs y contra k « anualidades fljag, 
que juzga extraordinariament© crecida». 

Por otra par te , Alemania pagó ya 20.000 
millones, y no nueve, como prat&nden lo» 
aliados. 

E l pueblo alemán-—continuó dücieado von 
Simons—^no puedo aceptar laí5 cifras eeña-
ladas en la Oonfei^noia d© Pa r í s ; antes acep
tará las sanciones que «a ie impongan. Ale
mania qu 'sre pagar los daños ocasionados 
por la guerra, pero siempre dentro de 1(28 If-
mitas de su capacidad económica. 
'. E l mini.stro de N ^ o c i o s Extranjeros sis
man terminó dicáendo que espera que la res-
puesiia ds Alemania » los Gobiernos aliados 
traea'á consigo la aceptación, siquiera provi
sional, da todo cuanto Alemania pueds ofrs-
eer hoy día, cantidades qus irían en au
mento ps.ralolam«nt« a su resurgimiento eco
nómico: pero si los aliados so niegan a que 
las n ievas proposicionos do Alemania sean 
examini'da.í per la Comisión, no hay otra so-

M P I M ' f Ü im SACBIFICIO 
MAüEff, l.—DmáB las ta-üid&aes sofere. las 

cu&íeB girarita la amfénhz.á iá¡e l a <k!iM>aci6tj 
a l iada se rec iben en Bér l ih constiantemen-
tm m « n i f á s t a e i o n « en laS étialies se e s p r e 
sa «1 (Jesao tis eacrlficar^e por l a nación, 
piéiikiáom al mismo f iemp» qu-ís el Gobier
no r ^ ' h a » » «Kói^caméa t© todas las exi-
g-eaicias ianposibles de cuMipWr. 

_Eii ft>tbum se celebró urna manifes ta
ción, en la eiisl m&a d® 10.000 persoj 'as 
p ro tes t a ron de la dixita-dura de esc lavi tud 
que quiaren i m p l a n t a r los aliados. 

INUICE-RESÜIIEM 

Pág. 8. 
Pág. 3 I 

lucicn qu® las sanciones. 
ffl; ** -* 

LONDP.ES, 7.—La Delegación al-emana 
8al<ir'á luaSana p a r a Ber l ín . 

El señor Br i and saldrá t ambién pa ra 
Par ís , 

ANTE L 4 M G A BE NACIONES 

LONDRESS, ;7.—En el discurso que pro-
mció e s t a m a ñ a n a ante la Conferencia el 

E l pKfbísim (la la habi íadún (Un 
proyecto d« ley interesante) , 
por Emilio Mifia-na 

li& aotualídad extranjera 
FolIetÓH de BL D E B l l ' E "(«Las 

gaviotas») p4g g 
Sodedades y coBf^renoíss Pág i 
Crónloa d« scoíedad, por «E l 

Abat» Earift»....; .,.'. Pág. 5 
DepaSes, jwr K..........,...„'..,... Pág. 5 

MIDRID.—Aya* se reunió la j imta ge
neral . ordinaria da steeionistás del Banco 
d«_ España (p&g. 8 ) .—En el tea t ro-de la 
Pfinoass dló la euarfta conferencia de la » 
««rie orgaajíaada por la A. C. de la M. el 
señor Maes t r a l da Zamora, que desarro
lló ai tama «Hlvfll »ooial».---En el Insti
tuto Caiólieo de Artes « Industrias diser
tó sobra «Explotación eoma-eial do los 
fsrrooamles», el «efior Artifiano.—E! se
ñor Chillida «xplicó m. lo iglesia de Saa 
Ginás sil oonfarsncia ouareemal <pág. 8 ) . 
El Cor«ejo de ministro» ds ayer aprobó 
el criterio s iatantado por el ipinigtío de 
Hacienda en «1 problema aftmiíeiaíio. Se 
sicordó qua se» estudiada nuevamente la 
ley d» Utilidades (pág. 5 ) . - * E a él Oon-
sejo Supremo ds G-uerr» y Marina co-
men^^ó a verso 1» causa por .los sucesos 
desarrollado? sn al cuartal del Carmon, 

d» Karagoz» (páá. 5 ) . 
—«o»— 

PRO¥íKCIAS.—El ju0VeB inaugurar» sus 
sesiones ©n Barcelona la Conferencia in-
temacionsd da transporÍBS (pág. 2).—^En 
el puerto da Pasajes se incendió uH '-apor 
holandés con oargamento d« pefiróleo.— 
E n la Btroeloneta han ardido dos barra
cas, psrsaiendo oarboaizádos dos niños.^-
En Badslona ha sido descubierto un com
plot tramado contra el gobernador de 
Earoslona.—-En M>ITOÍ» W» han dado de 
baja on el Sindicato linieo los gremios de 
tranviarioB, e«rpinteros y sombrereros.--
-atentado «a Chantud» (Lugo) (pág. 2) . 

-.-«o?—-
LA BñJA.—S^ proMíj* la exportación de 
tiahón en SsviU».—En Pamplona se aba
ratan »1 calzado y los tejidos (pág. 2 ) . 

—«o»— 
EXTRANJERO.—Ss han roto las nego
ciaciones d« Londre». Los a lemtecs no 
aceptan los acuerdos d« París y sus nue
vas proposiciones hftn eido rechazadsá. 
S o y serán ocupados ISuifflburgo, Bubrort 
y Dusesldorf (pág. í ) ~ l5l incrí/imiento 
coatrarr8volueioaii.rio esvi-stist» se ftxtien-
da ; s9 asogur* qua la escuadra ds Crons-
iadt atskoa Pstrogs'ado J qije laa tropas 
contrarra-rolueionarias son dusñas ds Gor-
ka, KramaÍK y Pskof.—En Bidia aumen
ta !» agitfteión; la B^jlsa áel Trtóajo de 
Sien.» h» sido atRcada por 1» tropa a ca
ñonazos s iaoeadiada.—L.5.S tropas do 
Costa Bica siguen avanzando. El Gobier
no ha reoíüwado la intervención yan-

(jui (pág. 2 ) . 
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te 
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EXTRANJERO 

Costa Rica rechaza la intervención de 
los Estados Unidos 

• — • — — m a 

Continúan los choques entre fascistas y 
socialistas en Italia 

A m é r i c a C e a t r a l 
( , „ — „ 1 

j ü í íTIMATUM YANQUI 
' W^.SHING-TON, 7,_^B1 señor Hugues, §e. 
¿retario de Estado, ha enviado un ult imátum 
a 4as repúblicas de Panamá y Costa Rica, 
pidiendo la oesaoión inmediata de las hosti-
'iidades. / 
¡ Dos cañoneros se encuentran ya en aguas 
ide los paísets beligarantesi El contraalmi
r a n t e Bryaoi, ooniaudaate de la escuadra cen-
,traJ, tiene píenos poderes pai'a obrar, 
i Los dos Es'jados han enviado su respupsta 
•a la nota redactada por el Gobierno de Wil-
'son. Mientras que Panamá ge adhiere a lo 
;inanifestado por los Estados Umdoa, Costa 
'iRica S6 jnontieiQe firme y asegura que pre-
iíiere reburrir antes a la Sociedad de Inü Na-
'ojfflaes qu© a los Estados Unidos. 

•íiAS TROPAS D E COSTA BIGA A¥AHZAN 
í, PANAJIA, 7.—^Las tropas do Costa Rica 
'eiguen avanzando hacia el intorior de] terri-
>torio panameño. ^ 
; En la ciudad de Almirante se apoderaron 
;inmediatamente del telégrafoi y de los servi
cie®, nombrando autoridades de eu seno. 
• Las tropas panamensea, completamente 
'^desorganizadas, se retiraron preíjipitadamente 
^ante al número de k e invaaorea oostarrjcen-
^ e s . En la retirada hicieron saltar con dina-
Unita ©1'puente d© Sisóla,, sob-© al río del 
Tnismo nombre, con objetw de prepararse pa-
^in impedir que los, oc^tarriqueños puedan 
ipasar da este punto. 
i ISn el curso del combata da Coto murie-
,'rcai numewisciB panameños, inchiso el coro-
inei Obregón. 

TOMa D B BOCAS D E L TORO 
, SAN JUAN D E L SUR (Nicaragua), 7. 
'CSontínúan las operaciones por las tropas de 
^Costa Bioa, las cuales lomaron ©I territorio 
Ipanamense, además de Bocas del Toro, va-
ilim puntos estratégicos y diversos poblados. 
' TuTnJerffin aigunaa bajas, pero hicieron IñO 
iprisionarc» y bastantes mueo-tos y heridos. 
¡ E l general Jorge VeJio marchó a Coto con 
,2.000 hombree. 
' Han llegado a Almirante y^ al Sur del Gol-
ife» Dulce dos «.xuccíios americanos para sal-
ivaguardar loe intereses norteamerjoanos. 
^ Las tax>pas han desembarcado. v^ 

' A LA LIGA D E NACIONES 

• BUENOS A I R E S , 7 ^Comunican dei Cos
t a Rica quo el Gobierno d© m^& república 
espera quo la Liga de las Naciones interven
drá en la cuestión d® Panamá, y no abeptará 
ninguna otra intervención para resolver el 
conflicto, 
I A «st© fin, y habiendo recibido ofrecimien-
tca de k Liga da las Naciones, ha remitido 
ya los antecSdenties del conflicto. 

I r l a n d a 

M G A D E NACIONES f ÍAAGI1V\aONl 

ÜN GENEKAL Y UN OFICIAL MUERTOS 
D Ü B L I N , 7 A consecuencia <3e una eim-

boscada preparada por los «ainn-feme^» h 
resultado muertos un general, un oficial T 
dos soldados británicos, y hendos un gran 
número de soldados y nacionalistas. 
Paría. 

Italia 
A CAÑONAZOS EN SIENA 

ROtMA, T.—lIan vuelto a registrarse 

astados iidos 
LA COOPERACIÓN CON LOS ALIADOS 

L O N D R E S , 7.—El «Daüy Telegraph» pu
blica un telegrama de Washington, diciendo 
quo el nuevo pra^idente. señor Harding, en
tablará en el eoiriente mee vmas negociacio
nes con objeto do llegar a un acuerdo SUB-
oe^tibie de realizar la oooperaoión de los 
Estados Unidos oon los aJiiadoB. 

LOS EMBAJADORES E N PARÍS 
) P A R Í S , 7.—Teiegrafian de Washington al 
«New Xork Herald» que se citan los nom
bres de lof señores Nicolás Murray, Butle.r, 
Georges Wiokeíshaim y general Pershing pa
ra la Embajada da los Estedos Unidos en 

órdenes en Florencia, provocados por los co
munistas y los nacionalistas, registrándose 
tres muertos. 

Un grupo do estudiantes que hacía una 
oufssüatnón en Siena, destinada a socorrer a 

' las víctimas del deber en Florencia), fué agre
dido al llegar a las inmediaciones de la Casa 
del Pueblo, donde se habían encerrado los 
socialistas. 

La tropa rodeó aquel inmueble e h i ío 
luego contra les socialistas, y ante la ne
gativa de éstos a rendirse, tuvo que int-er-
venir la Artillería d© campaña, hasta abrir 
brocha. 

La mayoría de \os sooiaiUstais resultaron 
heridos, y ail abandonar éstos ¡a Casa del 
Pueblo ¡os nacionalistas incendiaron el edi
ficio. 

E N CASAL M O N F E R R I T O 
ROMA, 7 — E l día de ayer transcurrió con 

calma en Florencia y sus airededores. 
En Casal Mcxuferrato, ayer por la mañana, 

los íaoistas organizaron una imponente ma
nifestación, que se realizó sin incidente al . 
guaa, pero al reanudarse por la tarde la 
comitiva, ésta, al llegar cerca de la Cámara 
del Trabajo, fué acogida a tiros, contesíjando 
en igual forma y asaltando dicha Cámara. 

Los eomuniBtfcs que ee hablain atrinchera
do en ésta se rindieron después de alguna 
resistencia. 

La Policía practicó 200 detenciones. 
De la refriega resultaron cuatro muertoB 

y unos 12 heridos. 

JUSTICIA COMUNISTA 
ROMA, 7 — E n San Pietro, un Tribunal 

rojo compuesto do mujeres, en su mayor par
te , ha condenado a tres estudiantes faseistas 
a ser qnesnados vivos. 

Se Uegó a encender la hoguera, pero la 
intervención de algunca comunistas mié hu-
manitaxioB solvó del suplicio a los tiree des
graciados. 

E n Trieste los manifestantes intenteííw 
incendiar el vapor «Semiramís». 

E l navio pudo saivaree gracias al arrojo y 
fidelidad de la tripulación que puso "en ao-
oión la« bombas bajo el fuego de los comu
nistas. 

LA E S P U L S I O N D E KAROLYI 
BOMA, 7.—Según loe diados, la PoUoía 

se h a incautado de un gran número de do-
oumeatoa de propaganda bolchevista en el 
domioiliio del conde Karolyi, cuya expulsión 
se reí»asa por el hecho de que la rrjayoría 
de los cónsu l» extranjeros se han negado 
a visar su pasaporte. 

LA HUELGA GENERAL 
_ PABIS , 7—Telegrafían de Boma al «Ma-

tin» que la Bolsa del Trabajo de Spezzia ha 
deoididíii la continuación de la huelga gene
ral , la cual ha sido proMamada igualmente 
en Trieste j en todo el Véneto Juliano. 

En Reggio-Emilio, ha sido asesinado por 
los _ sooialislías el jefe del movimiento nacía, 
nalista, obligando aquéllos a los comercian
tes a tener cerradas sus puert,as. 

Conferencia internacional 
de transportes 

El jueves inaugurará sus sesiones 
en Barcelona 

BARCELONA, 7.—El jueves próximo em, 
pezarán las sesiones de la Conferencia Ínter-
naeíonal del Tránsito, dispuesta per la So
ciedad de las Naciones. 

Barcelona se dispone a relcibir á los indivi
duos que deben tomar parte en las delibe
raciones, y que son unos 120. Con ellos ven
drán una legión de secretarios, empleados, 
medanógrafos y demás personal hasta el 
número de flÓO. 

E l mayfptrdomo del Ayuntamiento, señor 
Jube ha procurado oon anticipación el a'o-
jamiento de los cx)ncurrente«, y el Ayunta
miento y la Diputación, han cedido loa lo-
09,lee neoesarios para la celebración do las 
sesiones. 

El pleno se reunirá en el salón de Ciento 
de la Casa Consistorial, en el cual se han 
hecho las modificaciones necesarias. 

Las Oomisiones se reunirán en el salón 
del Consistorio, y el llamado de Conferencias 
también estai'á a disposición de los asambleís
tas. 

En el edificio de la DiputSíción provincial 
han quedado dispuestos varios l óca t e del 
piso principal para instalar en eUos las oñ-
einaa d e la Oonferenoia, negociados, teléfo. 
nos, telégrafos, etcétera. 

L a inauguración tendrá lugar el día 10 poí 
la inafiana. 

Se sabe que asistirán todos o la casi to
talidad de los Estados que forman parte da 
la Sociedad de las Naciones y algunos otros 
más, como Lituania y Estonia. 

Un complot contra el gobernador de 
Barcelona abortado 

- • • -

Agresión contra un obrero en Ghantada 

Barcelona 

EUSIA 

Toda la nación contra los soviets 
HB-^ 

Las tropas de Cronstadt atacan Petrogrado. En Siberia, en 
Volinía y en Sur los antibolchevisías triunfan. Estonia rom

pe SUS relaciones con el Gobierno ruso 

BARCELONA, 7.—-En el correo de Ftan-
cia Uegaron aftcohe los expedicionarios asis
tentes a la Conferencia de Comnnicaeilwes 
y Transportes. Con ellos Uegaron los comisio
nados que fueron « espera r la a Gerona. For
man un total de 160 entre delegados y eai-
pleados. 

Hoy se espera un número parecido y ma-
aa&a el resto, y ent re eUos ios señores^ Q«i-
fiones de. León, embajador de Bspáfia en 
Par ís , monsieur Leproqui, Hannoteaux y Com 
mel y otras Delegaciones. 

En t re los llegados ayer, figuran los seflo-
reg Huston , jefe de los Servicios in te r io r^ , el 
coronel H i » » y el ministroi píenipotenoiaíio 
aeftor Attoloo, delegado de la Comisión de 
Transportes, quienes han cumplimentada 
hoy a las autoridades. 

Los proyectos que se propone estudiar la 
Coíif^enoia son los s iguientes: 

Uno sobre la libertad de .tránsito; otro, 
acerca del régimen internacional sobre ea-
Hiinos de hierro; otro sobre vías navegables; 
otro para reconocimiento del pabellón marí
timo de los Estados formados de costas, y 
o t ' ) de resolución para el régimen interna-
óional de los puertos. 

La Conlerencia empezará con la expoai. 
ciór. de la situación actual de los trans
portes en les diferentes países-. 

Es ta exposición la harán los jefes de las 
respectivas Delegaeiones. 

Luego, cada uno. de los SMS vioopipesiden-
tes informaíá sobre los punte® s igu ién t®: 

E l señor Maggiolino-Serrai sobre la sitúa 
oión general de los t ransportes; Mr. B/unet , 
acerca del de Ifts vías navegables ; Mr. Adat-
zi, sobra el régimen de los puert<» í míster 
Landcjn sobre las oueetüon^ de t ráns i to ; 
señor Erancis Deut , sobre la situafoión de los 
ferrocarriles, y el señor Piniés ' acerca de la 
organización permanente del tránsito y de 
comunicaciones de la Sociedad de las Na,-
ciones. que será creada por la Conleretioia 
de Barcelona. 

La Mesa la presidirá Mr. Hannoteaux j 
la compondrán lea seis yio^residentes ya 
citados. • 

Como delegado de España en la Sociedad 
de las Naiciones, el señor Quiñones de Ijeón, 
Migtirá a la sesión inaugural de la Oonfe-
rancia.. 

En t re las muchas personalidades que ven-
diran para tomar parte en las deliberacio
nes figuran los ministros del Trabajo de 
^ rancia y de Italia, el de ferrocarriles (' 
Bélgica y Mr, Ceoil Hurs t , que es una de 
las primeras eiutoridades de Inglaterra sobre 
las cuestiones legales, y que colaboró eficaz-
mente en el Tratado de "Veraalleé. 

Han cumplimentado a las autoridades al
gunos delegados de la Sociedad de las., pa 
ciones, 

, — — , - • • , ' ' ' * ' • — ^ h * ^ — - " i ' " , „ . . . , . . - T — 

E N L E I P Z I G 

ON COMPBIiOT CONTBft Eh GOBBBKaDOR 

B A B O E I J O N A , 7.—El jefe ád pu«stP da 
la Guardíía oivil di© Badlalona h a camani -
cado al gobeoTnadíM^ que dos imi'eiráchos de 
aquella pwiblsseiá», UamadiOiB Jniain Val, d!e 
d,i»z años, y Pfaníáecó PSr ta , de d<í(ee, ha
bían enoóntradlft en a n a alnaiiístrilla- de lia 
oa^Ue de Wifílédo dos granaiáas d e ínaino, 
een nmcha, al paféóer , cargádáis. 

L<» explosivos f^íaron teaslESdaáOB aLGo-
hieirn'C» Civil, desde! dJCMwJe íueiRMí «onduoi-
,d«s ea Campo <i& l a Bota . 

Son &íabos dg «jwnstniceién nociente y 
oon ar3t%glo a los ú l t imos axléiaatos. 

Según rfifeirenfCla del alcald» 'úe Ba.&ar 
lona, d ichas borñfeasi a t a b a n ptrepiaradas 
p a r a ser arrojadlas al paso dtel «a-uto» de] 
gobemi'fl^i', sefior Mar t ínez Aaúé>, e l d ía 
en q í » es tuvo «n Vi lasar y Bfeaniá d-e 
Mar. ' 

E s t a re fe renc ia concuerda con la qtua ya 
había dadt) el jefe super ior de Policía. 

InterreÉTado e s t a noche a.ceii'ca <Sel caso, 
el gcl>erna,'cter h a quer ido roetarli* impor
tancia , si bien h a añadido qu.c, en eiectO, 
dos d ías antes dte hace r su anuinciada vi
s i ta a BadaJona, s s tuv ie ron confidienciías 
die que ae p.pe(paraba un atentadio, pcur 10 
cual se adoptaron grandies pKjcauciones, 
acaso debido a las cualies sa consjgtiió qiue 
aquél «bor tara . 

—En la fábriica d s perfumeo-ía d© los 
seaones Porbadel la y Qerinain, es tablec ida 
en l a C8J1& die Sana, núxassro 368. m ha eh-
con t rado tanábién un petairdo con mecha, 
envuel to en pape l &a t e l a . 

Se supone que lo h a n arrojadlo aüU h a e e 
unos días. 

í b é t ras ladádb al Campo d e l a Bota. 
•—-Ha sido iáetenido y pu-estó a disposi

ción del Juzg-ado Ju,aii P a r r e r Maa-quet, dei 
t r e i n t a y u n agos# tabernero , acusadlo de 
haheir formulado áKi*íi¡azajS d» muertei con
t r a um indus t r i a l .da Ja Plassa Real., 

M d«t«si.áo peirtleaiieee al Sindicato finí-
co dte csmareiros. 

-—Ha iníp-eaai(|o > n la .cárcel e l s indica
l i s ta Mariano Mttjavija, de diez y nueve 
aflos sobrino de Evelio Boal, p res iden ta de 
la Confederación Kacional ócA Trabajo. 

Se la haW aren varios dotoamientos comi-
prometadores y mucho® sellos da cotiza
ción del S indica to único. 

«reitera áe BeeewK^ 
tiera d e | Beiceroeá. 

—-Oomiuinícaa d e Ghantaida q a » cpoftinúa 
la c a m p a ñ a t e ó r o r i s t ^ 

Uji obrero que tnabajajja em luna finca 
cuyo pffopdefcario a o éoRa, a^ucjaáo, fué 
a j^edido entrado sla d i d g í a a su d!oim:i<CÍÍió, 
Sufriendo gr&vtsS herfufás. 

Paai s ido dtetenldos ©bino autsxnea die l a 
aeresión tres n^eitím. 

Mxsas^^B^oB] 

El marqués de Lema 
a Barcelona 

Mprela 
. • I I , . - - i i i r ' r , : • , ' • ] •'• -'•• -

n&SRS EN EL Stl^DtoiltO 
WUEGIA, 7.—Se han dado de baja «a 6l 

Sindicato i s gíeiraios de tranviarios, carp.in-
te,ros y sombrereros que,í)o se hallaban con
formes oon la marcha administrativa áeJ 
Sindicato. 

a 
SE PONDEfi EH LIBEETaO fi LOS NO 

PBOCESADOS 
BILBAO, 7 El juez especial ha toma-

IÍDOpoiilc!ón de l a m í a s i 
J S B el mlaiáterio dé M W a á «e «ufo.) 

tJodiwjo de Itsti fawi^tog die eabo « « 
toadas pe^ «I Os^too Bspa6ol¡ d» fa 
^ , y jEáldas por el piteáfeaífe» 
B t o t ó i Oojades Efete BSfioí MEO u a 'í»ÍKÍSfi.| 
fio dieoüisó, $S íjua oblitestaroij eí 
nejo y eí seítor Dató, i, cuyas mt—,-„-^,„-, 
hes se «aoció el oacsígado de Émoiéííi áH' 
Oirisftj Bftfior Piofiordov " ' 

El cadáver de un oficial inglés i 
Tenía, jiotioias 6Í éiBi&or Dato, e9iai;^«»id$B 

tóí el coaiapdante d s Mfdntá d^ tülBfiMd»,^ 
3,9; que había parecido 6Í o a l ^ l ; d C ^ t í l , 

tascigairerasno asocfadas , 
íájfe* tede vfeitó al presideinto Sel (kamir 

una Comisión de oigar.nraa no oeo^^Sae 
protesta* contra la ooaduotSI d& ^ 
das. 

Por los reos de Ilgífar • , 
í l a rscábido el eesaor Dato h. v¡Má '<^ fes! 

^eóadores y diputados por G n ^ í ^ ^ fa^-
r<Hi s, pedine el indulto de los réds d» % Í Í É ( | ! 

E l jefe del Gobieimo lat^kentó jw» f ^ S ' 
ao.on8ejar la concesión de tal giaoÍÉ püi I«: 
índole del delito oastógado. 

do declaración a cuatro encargados do la 
fábrica Vizcaya, a la cual pertenecían los 
procesados por la agraisión ai gerent^ do Al-
ic!S Hornos. También dispuso que se levan
tase un plano de la casa ^n ^ e vivía el 
anarquista, Hilario Oliyer, oh ; S ^ | a ó , dónde 
se dasóubrió un depósito pora la fábrioíioión 
d© bombas. 

Jíúevaioente jfueron esta rnañana al G e 
biemoi civU, en manifestación, un .oeá tenar 
de mujeres y madres do loe sindicalistas de
tenidos por Otden gubetnativaí p|»í« 'pedif al 
gobernador ordene la enoaroélacion do estos 
obreros. 

El gobernador civil dijo que pondrá en 
libertad, juicamente a los que no estén some
tidos a procesamiento. 

«ara^o^a 

QOBwmjmm^ 
Quarda asesinado 

El gobesmador de Granada ha teltf^^i^tf': 
fl ministeo que ea ^ térmiao d e léck/u 
han asesinado al guaada de un» flnéa. m to-, 
centró la caja de caudales de la fineta, da btl 
que fsdtan 600 pesetas. ' 

Se ha detenido a un individuo, qu« h a de-, 
clarado c(ue cometió el delito con otros dos,' 
á quienes aún no se han exieontrado. 

BB^ASO 

ÜN STENTaifO EN CHñHTftDü 

LUGO, 7 . ~ E n S a r r i a h a n sido dabanidos 
Icffi autoirss de la colocación de «nos car-

SGEESIÓN fi LR GÜAKDIfi CrVIL 

ZAE'AGOZA, 7..—Ooíauniican de Aéuara 
que al intentar efeotuál' varios oSioheos en 
una ttabama la Guardia pivjl, un grvpo. íor-
mado por unos 80 individuos, traSj, de opo
nerse en folrma txipiultuaria y agrésii/a. 

L a Benemérita, dio varias cargas y detuvo 
a seis revoltosos. , 

ZABAGOZA, 7 ^La Policía ha detenido 
a Miguel Timoner, signiftcado; anáiquista y 
sindicalista. La detenoión S© íii?o oii el mo-
mentó en que hablabaí por, el locutorio dé la 
cárcel con otros, detenidos. 

Se concede gran importáüeia Si está de
tención. 

También ha ingresado en la cárcel por or
den judicial el smdioalista FrancisisO García 
Bonechea. 

DE PROVINCIAS 

Se incendian dos vapores en Pasajes 
DS '— 

Un homenaje al gobernador de Sevilla 

E L ATAQUE A PETROGRADO 

B E VAL, 7.—^Los bolchewistas han sido 
expulsados definitivamente de Cronstadt. E l 
Poder se halla en manos da un Comité revo-
Ixjeionairio que ha entrado en relaciones ra-
(dlotelegráñcamente con loa países do la Eu-
íopa central. 
íy Los marineros han intentado un clesetn-
'baroo oerca de Petrogrado, pero la tentativa 
h a fracasado, pues las tropas sublevadas han 
sido dispersadas por el fuego de ls¡i baterías 
da Urasncia Gorka. 
, A pessT del fracaso, las autoridades de 
Cronstadt están persuadidas de que conse
guirán imponer silencio a las baterías da 
Krasncia Gorka, pues laa fortificaciones es-
t,4n casi enteramente desmanteladas desde 
ia últáma ofensiva del general Yudenich 
contra Petrogrado. 

En estos mementos, el acorazado «Petro-
pavloff», a cuyo bordo se encuentra el ge
neral Koslewslíy, jefe de ¡a insurrección, y 
otros tres navios de guerra, han abierto el 
fuego contra los fuertes de la orilla. 

Dos mil obreros encarcelados por los so-
'vietp han sido puestos "̂  en libertad por ios 
obreros y los guardias rojos, y se han apo
derado de los depósitoí? de anuas . 

LOS BOJOS E N E E T I E A D l 
' PABIS , 7,—Telegrafían de Viborg al «Ma- J5 j | j^^j^ gjj-g 
t i n s . q u e la escuadra de Cronstadt ha eíeo-
.tuado un desembarco en el puerto de Ora-
nienbaun, poniendo en fuga a las tropas bol
chevistas. 

Otros buques que remontaron el Neva, han 
desembarcado contingentes de marinería en 
Petrogrado, donde una buena parto de la 
guarnición pe ha pasado 
b e l d ^ , al régimen actual, batiéndose en re-¡ de tropas con destino al Cáueaso 
t i íada hacia Gatchina el resto, para reunirse j ^'^stán 
a Trotzld y el alto mando bolchevista que 
6S hallan instalado® en dicha localidad. 

• » * * 

HBLSINOlTsRB, 7.—Circu.Ia insistente
mente e'i rumor de que han caído en manos 
del ejército blanco Krasnaia Gorka y Pskof. 

Be asegura también que uno de los inás 
antiguos regimiento? de la guardia se ha 
declarado en favor de los sublevados, comba
tiendo al lado de estos. 

ée considera desde luego con preña libertad 
para adoptar tales y cuantas medidas juzga
re nec^a r i a s . 

El Gobierno provisional ha hecho un lla
mamiento a todos los obreros, invitándoles 
a derribar el poder do los soviets y prome
tiendo la convocación de una asamblea cons
t i tuyente. 

RUPTURA D E RUSIA Y ESTONIA 

NAOEN, 13.—Do Copenhague telegrafían, 
por lo demás, que han quedado suspendidas 
las relaciones comeoiales entre Eusia y la 
Estonia, incalutándose ésto último país de 
un depósito de 15 millones de rublos oro, 
que se encuentran en varios Bancos esto-
nilMSOB. 

Recapitulando tedas las noticias recibidas 
se observa que en toda Busia ha estallado 
un movimiento contrakíevolucionarja siste
mático. 

E N YOLINIA Y SIBERIA 
NA I EN.^ 7.—Noticias de Varsovia dicen 

quo en Volinia ha estallado un movimiento 
anti bolchevista. 
^ También Lemenoff ha empezado en Sibe

ria una ofensiva contra los rojos. 

TRES LOS BOLCPr^YISTAS P I E R D E N 
CIUDADES 

HBLSINGFORS. 7.—La Caballería anti-
bolciievista se ha apoderado de Tchernigoff. 
LaB comunicaeJones entre líiff y Mosoü, se 

bando de los re- hallan interrumpidas, a$í como el transporte 
„ i . - _ . i - - _ .._ . . . l , i « ( . . o „ „ „ „ „ „ ^ - , , j ; „ „ „i r-^ ^ ^ j rj-^jj,_ 

El jefe antibolchevista, Antonoff, a la ca^ 
beza de 50.000 campsíjnos, armados, es due-
..o de Eonejo v Tombew, cortando de este 
modo la comunicación entre Busia del Nor-

HABLA EL GOBIERMO DB CROFSTaDT 
HELSINGEOBS, 7.-~El Gobierno provi-

Bional revolucionario de Cronstadt ha Cux-sa-
do el siguiente aerograma: 

«Transcurridas cuarenta y echo horas des
de que el üobierno provis-ional dirigió su 
«ultimátum» al Qobiarno sovietisia, y no 
habiendo contestado ésto ni enviado a Crnn^-
tadt, como se lo exigía el Gobierno provisio-considerable ascenso en 

inal, una delegación, el Gobierno provisional los valores rasos. 

tH V Rusia del Sur. 

EN B E B L I N 

BAJAN LOS YALORES RUSOS ' 
KAHEN, 7.—Ayer se celebraron en Bei . 

sin que el Un varios mltme» oomunisias 
orden íue,<íe perturbado. 

^ So crea que tiene relajoión con la,'situ,"i-
ción opurada en que se encuentra el Go
bierno eovi^tista. 

Las notíciss recibid.n.s Siobre les éxitos cb-
tonidos pvjr les €uciai{.«itiaK reívoluoionarios 
rusos motivaron en la Bolsa ds Berlín un 

las cotizaciones ae 

LA FERIA MUESTRARIO 

Más úe qulfice mil expositores 
extranieros 

— B — . 

B E B L I N , 6 . ~ H a sido inaugurada con 
CTtTaiordinario esplendor la Feria de Mues
tra* de Leipzig, a la IcuaJ asisten numerosos 
forasteros y concurren comerciantes de todas 
las regiones de Alemania. 

El número de comerciantes españoles que 
han ido a Leipzig con motivo do la Feria 
de Muestras pa,sa de cientos. 

TABRAGONi 

En honor de! nuevo Cardenal 

TAB.BAGONA, 7 ^La noticia de haber si
do elevado a la dignidad cardenalicia el Arz
obispo de esta Archidiócesis, doctor Vidal y 
Barraquer, ha causado júbilo general. 

El Ayuntamiento está organizando un s; 
lemne recibimiento a nuestro l^relado, a su 
regreso de la Corte; para llevarlo a cabo ha 
celebrado varias conferencias oon el oanónigo 
doctor don Banaón Sensada, delegado por el 
Cabildo; por otra parte la Cámara de Comer
cio, laduetr ia y Navegación, y el Centro 
industrial, han dirigido patrióticas alocucio
nes a sus asociados para que se asocien s,̂  
r6oibimi.einto, declarando festivo el día de la 
llegada, que será del 8 al 9 del actual. 

Todas las calles de la población e«3taxán 
vistosanaente engalanadas. 

La provincia eclesiástica de Tarra.gona r,'̂  
había sido regentada por un Cardenal desde 
el año 1568. 

LOS NIÑOS y LA «MOTO> 

Un hombre atropellado 
Fnsn te al núm,firo 11 de la calle áe la 

Bola, don Eduaird» Guarrero .dejó la «mo
to» 3.915, de su propi'ed'ad, con su side
car y todo. 

Tras n.iño.s vieron el aparE,to salo, y as 
dedicaron a en reda r .en au meoíiinismo, 

Jmpulaai-'on el motor y e l vehículo em
préñalo veioi5 car re ra , .eiitrs el genera l es
tupor . 

Fué a chocar cont ra una esquina, ha
ciéndose a,ítilSas, y antes, en s u ' l o c a ca-
r:r-,6ra, causó varias- lesiones do re la t iva 
im.portanicia al r epa r t i do r de leche Eleu te -
rio Vaquero Hernrsndo, da sesenta y ocho 
años. 

— BB" 

BARCELONA 

BARRACAS QUE ARDBN.—DOS NIÑOS 
CARBONIZADOS 

EABCELONA, ¡7.—Ayer a últ ima hora 
ocurrió un desgraciado accidente en la playa 
denominada de la Mar Vieja, jíinto a la Bar-

Ignóra#e oómo se declaró un incendio en 
una de Jas barraioas allí instaladas en gran 
número, donde habitan pescadores y gent^ 
modesta^ 

Las barracas, hechas con cañas, maderas 
y otros materiales por d, «stilo, ardioron rá
pidamente, quedando feonvertjdas en cenizas 
en pocos momentos, tres de ellas. 

E n una de ellas, una mujer había dejado 
a dos hijos, uno de dos,años y otro de cuatro 
meses, y al regresar a© encontró oon qiia ha
bían pereoido carbopizadoB. 

ENTREGA D E DONATIVOS 
BAEOBLONA. 7..-„El gobernador y el jefe 

superior de Policía han visitado a las viu
das de dos de te fallecidos con motivo de 
la explosión da una caldera en una fábriba 
de San Martín. 

A la viuda de Pedro Baguña la entregaron 
un donativo do SOO pesetas y otro análogo 
a la de Gabiriel Brunet , 

" * " " CAD^'Z 

E L SUBSECRETARIO D E L TRABAJO 
E N MONTE ALGAIDA 

SANLTJOAB,, 7. - ^ E l subseoretaiio de! 
Trabajó, conde de Altea, aeompaüado de los 
ingenieroa agrónomos de forrejón y Sovia, 
ha visitado la colonia agrícola de Monte Al
gaida. 

CANABIAS 

LA ESCUADRA IHGLESA 
T E N E B I P E , 7.—En e r h o t e l Pino de Oro 

se celebró el banquete ofrecido por el 
Ayuntamiento al almirante, jefes y oficiales 
de la escuadra inglesa. 

E l alcalde y el almirante brindaron por 
los Soberanos de España e Inglaterra y poi 
la ,prosperidad de ambos paíse?. 

GRANADA 

Efl] alcalde dispuso la salida para dicho 
puerto de una bomba automóvil. 

Lo ocurrido fuá que al fondear allí ©1 bar-
oo holandés Vieldrocli,, que llevaba petróleo 
para la fábrica Láüdaiz y Compañía, se le 
rompió la bomba y se derramó bfl,stante can
tidad de petróleo, sin que se explique cómo 
se incendió. 

El fuego alcanzó al vapor Vizca,ya, que lle
vaba cargamento de papel y sufrió bastantes 
desperfectos. 

Como el fuego se había comunicado a la 
placa giratoria y amenazaba invadir el depó
sito de mercancías, se dirigieron en este sen
tido los trabajos de eaüvamento y se logró 
impedir que el fuego alcanzase al almacén. 

El carabinero que prestaba servicio de vi
gilancia a bordo del va,por Vizcaya fué fcon-
ducádo fll Hospital Militar con eíntomaa de 
asfixia. 

Otras dos personas resultaron heridas Jeve-
mente. 

El ministro a Barcelona 
El toinistro de Estado, oon el ^eñor OMS, 

cía Conde, jefe del Gabinete diploniátioo, gal.' 
drán hoy paira Biateetona oon objeto de áeistú' 
a la apertura da la Confereaoia IntemaoiamJ: 
pobre transportes y tránsito. ÍEaimtóén i ^ ^ . ' 
rá nueetro embajador en Papís. 

El marqués da Lema oPSéiquTará a los con,", 
gregistaa oon un banquete en el Tibídabo» " 

Concesión de pasaportes 
Nuestro niiniatro en Montevideo üartioipii 

^ue ¿1 Gobierno uruguayo ha aubSfeado l a 
expedición de p^apoHeg a las rn^ijerea díj 
Uruguayos, a viudas ,e hijas solteras de aéb-, 
ditos da dicha nación, siernpro que no huíjig,! 
eep. perdido eu naoionilidad. 

—a—, 

GtrBBEA 

Rumor desmentido 
El capitán general de la qniíjí» J%l tó 

dice al mmistro de la Gneira qu» ¿e teiaí.' 
mente inexacto y carece, ©a ^absoluto de fun», 
damenfo la noticia puBlicaáé el domingo éil̂  
uH diario madrileño de la mañana, referen
te a un. suceso que no ha ocurrido. 

Se refieiré dicha autoridad a una smmee-
t á agresión a un oficial por un soldaiío da; 
la guarnición de Zaragoza. 

El raínisíro en los Docks 
Ayer mañaD!a ^dsitó el tninistro de la 

Guerra el onartel de los Docks, dondei estén 
alojados la prSnora Comandancia do flrop«s 
de Intendencia, 'el Establecimiento Central 
y el Parque de dicho ÓufiSrpo. 

Acompañaron al minifitro, que q u ^ ó muy 
complacido de su visita, el «apitán general 
señor Aguilera; el gobernador militar, Béñor, 
Ayala, y el intendente de la región, señor Bo. 
Ville. 

LAS SUBS.ISTE3JCIAS 

—B— 

HUELVA 

E L SEÑOR ORTEGA MUNILLA 

HTJELVA, 7.—Ha llegado el señor Ortega 
Munilla. acompañado de su hija. 

Le esperaban en la estación 'las autorida
des y muchos amigos. 

Se le dispensó un cariñoso recibimiento. 
Es ta tarde .se trasladó a 'a isla Cristina, 

donde pronunciará m a ñ s a a i'na cop'er-mcia. 

—a~ 
SEVILLA 

DESCUBRIMIENTO D E UN CRIMEN 

GRANADA, 7.—En la fábrica azucarera 
Damada del Conde de Benalúa, propiedad 
del «trusts» azucarero, se ha descubierto un 
crimen, cuyo móvil ha sido el robo. 

En una caseta se ha emcontrado el cadá
ver del guarda de la misma, Antonio Mar
t ín, oon la cabeza machacada. 

L a ventana 'de la fábrica estaba violenta
da, y de la caja de caudales faltaban 900 
pesetas. 

Las Guardia civil realizó las pesquisas 
conducentes al esolarecimiento del hecho, y 
detuvo a Eduardo López Estóvez, el cual 
Ro declaró autor del crimen, manifestando 
que lé ayudaron dos individuos, cuyos nom
bres se negó a dar. 

UN BANQUETE EN HONOR DEL 
GOBBRNDOR 

SEVILLA, 7.—En el Círculo de Labrado
res se ha celebrado esta noche un banquete 
de gola, organizado por dicha Sociedad en 
honor del gobernador civil, y como homena
je a su acertada gestión en el mando de la 
provincia. 

El acto resultó brillantísimo, asistiendc 
más de 800 comeosaleíi. 

Al final se pronunciaron elocuentes brin
dis. 

Se acordó telegrafiar a la madre del señoi 
Elío, dándole cuenta del acto y <iííprosándo-
le la gratitud de los sevillanos hacia eu hijo, 

El secretario del Círculo propuso se rega
lara al gobernador un bastón de mando, piy 
suscripción pública. 

E n el acto se euscribieron con 500 pese
tas cada una de las Directivas de la Socie
dad Automovilista, Círculo de Iiabradoree, 
t ínión Cornorcia! y Cámara Sindica]. 

El gobernador, agradeciendo este propósi
to , expresó el deseo da que la suma que sé 
recaudase con este objeto fuese enviada a Is 
Asociación de Caridad. 

Las ovaciones tributadas al éefior Elío 
han pido formidables. 

CONFERENOI DE MARÍA DB 
BGHARRI 

SEVILLA, 7.—En el Colefio de JíSuíta» 
da la plaza dé Vill» Asín h» dado un» con
ferencia la eíícritora oatólio» María F<cbaríi 

GUIPÚZCOA acerca del tema «Sindicación femeísina». 
-A continuación, la obrwa Mnií» Saachía 

«•r, nvTr̂ xiT>T,̂ T>r,-r «,-,,.- ,T,- , , - ,^-r- . , OT-iíuso e! d©»envo!Timi«nto ds la t>indio«ción 
SE I N C B N D I I N DOS YAPORES feíUnin.n en Valoncin. 

SAN SEBASTIAN, 7.—Anoche circularon ' Las dos couterenninntes fueron muy cplau-
alarmanies noticias del incendio de dx» va- didas por un pliblioo taá ,selecto como nu-
¡yjtm éft al .DuerJ» de .Easaj^.. moiosóí 

BAJA EN CALZADOS 
Y TEJIDOS 

Navarra 
BAJAN Eli CALZADO T LOS TEJIDOS 

PAMPLONA, 7.—^A la J u n t a pirovincial 
^ Subsis tencias se han di¡rif<i<fo los fa-
hpilciantes de 'calzado de Mallorca y los da 
tejidios de Baraelona, ofreciendo los pri
maros una baja de un 40 por 100 sobre los 
pcTfBclOs de febrero, y los seg'andos un 80 
por 100 como mín imum. 

En v i s ta ds sus ofnecimiíemtos, la J u n t a 
l l amará a los inidicados gremiiCB de esta 
ea,pital p a r a excitsjrtes ,a la baja, y caso 
de no hacerlo, t r a t a r á de 'establecer alma
cenes, rocibiiendo los piroductos diirecta/-
raentíe. 

—(Si-— 

Sevilla 
LA SA.LIBA B E L CAaBOíN, PKOHIBIBA 

SEVILLA, 7.—La .Junta de Subsistencias 
acordó prohib i r la s.-ilLda de carbón, en vis
t a .de la gran escgsez de CionibuiStible. 

—a— 

Toledo 
BAJA EL MAZAPÁN 

TOLEDO, 7.—Se ha icon.5egni,dio quo al 
fin sean rebajados las prcicios de algnnos 
dulces. 

El mazapán se vende 50 céntimos m&3 
bara to el kilo. 

Zaragoza 
BAJA EL CAIZABO 

ZABAGOZA, 7.~-El gobernador ha reci
bido la v is i ta do una comisión dial gremio 
die zapateros , que fué a comuni'üarle qu'S 
rebajarán el precio del calsado en un 10 
por 100 el lueeho a la medida, y un 210 por' 
loo el die fábrica. 

DB MABEUECOS 

Entierro del teniente. 
laiagon 

TETUAN, 5.—Ha constituido una impoi 
nento manifestac^éiY de duelo el entie-rro del 
tenieuta de la Mia Uad-Lau, don Enriqu^ 
Malajóm Pardo. 

Presidió el duelo el alto comisario, y asisi 
tieron al entierro numerosos jefes y ofii 
cíales. 

El cadáver recibió sepultura en el .oemon, 
terio de héroesi 
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EL PROBLEMA DE LA HABÍTAGÍÓN BANCO DE ESPAÑA 

Un proyecto de ley interesante 
I' NO ha mucho «xponíamos en 
hclumnas 1O-B soluciones, adoptadas en 
diversos países extranjeros, del proble-
ína de la habitación; nos referíamos a 
Reciente discusión en la Sociedad Econó
mica de Par ís , y terminábamos soste
niendo que era. preferible la acción del 
Estado favorecedora de la construcción,, 
poniendo de relieve, como la más ade
cuada entre las distintas formas de di
cha acción, la exención temporal tribu
taria. 
' Imperdonable sería que nosotros omi
tiésemos la referencia a proyectos y pro
posiciones de ley patr ias, después de ha
ber aludido a hechos y pfóye'ctos ex
tranjeros. 
' El problema de la habitación, aunqrie 
ho provoque por ahora tan violentos de
bates como el arancelario, es, entre los 
económicos, die los más importantes ; y 
És consideración muy digna de tenerse 
bn cuenta la de que el real decreto de 
h de junio de 1920 (gracias al cual se 
han paliado los efectos d« la crisis de 
la habitación) preceptúa en su artículo 

es tas , benéficas, que tengan invertida cierta 
suma en construcciones calificadas de 
baratas , pa r a emitir obligaciones al por
tador con garant ía de sus inmuebles, 
amortizables a los t re inta años como 
miáximo y a un. interés que no podrá * Í -
ceder del 6 por 100 anual . 

* * * 
El proyecto ministerial es, en sus líneas 

generales, digno de aplauso y, u n a vez 
adoptado,, el desarrollo de las edificacio
nes, contribuiría poderosamente a resol
ver en definitiva el problema de la falta 
de viviendas. 

Por desgracia, ese proyecto ha de íer 
discutido y votado por las Cortes, y 
éstas hace tiempo que sufren parálisis 
de su función legisladora. Esperar una 
ley de las Cámaras, vale tanto como es
perar un premio en lotería, cuyas pro
babilidades de éxito no pasan de un 2 
o un 3 por 100. 

Si a eso aííadimos que, aun votada la 
ley, habr ían de t rascurr i r bastantes me
ses p a r a que se empezasen a notar sus 
beneficiosos efectos, comprenderá el lec-

•1? qiie sus disposiciones regirán hasta- tor que veamos la aproximación de la 
el último día del presente año, salvo lo 
ijCf, delarminen las Cortes, a las que se 
'dará c-asnta del mismo. 
' La solución de este decreto es interi-
ha; solamente el desarrollo de las cons
trucciones pueden emancipar a los in-
guilinos de la posible t i ranía del pro-
iiietario de edificios y conseguir la solu-
bión definitiva y satisfactoria. 

« « « 
, Meñcionai'emos ante todo la propo
sición de ley del conde de Valíéllano, bus-
tando en el tributo sobre solares un in-
[¡entivo pa ra la edificación y en la exen-
feión contributiva sobre edificios el com-
|)lemento de tal medida. El espíritu de 
Está proposición se halla de acuerdo con 
ie! ideal por nosotros defendido en nues-
bo artículo anterior. 
I Las deficiencias observadas en la ley 
española de 12 de junio de 1911 sobre 

ra tas l ian, inducido a Iministro 
'del Trabajo español a presentar a las 
Cortes un proyecto de ley pa ra fomen-
tri! la construcción de viviendas econó-
Mcas e higiénicas. 

A este propósito, temend,o en cuenta 
I 'qoí t an conveniente como favorecer la 
j tediíicacióa de casas pa ra ser adquiridas 
I por el usuario, es, dada la escasez de vi-
, vípndas, hacer lo propio con las cons

truidas pa ra alquilarlas, el mencionado 
; proyecto dispone, no solamente que el 

Estado coopere a tal fin contribuyendo 
I con cierta suma al páfo dé interés por 
I f! constructor, por' razón de los 'présta-
1 mos que a éste se le otorguen pa ra ser 
. Üestinados a la construcción de edifi-
I cios, sino garant izar además el interés 

líquido del 6 por 100 a los que constru
yan viviendas pa ra arrendarlas . Con un 
gasto en al presupuesto de dos millones 
de pesetas anuales se facilitaría la cons
trucción de casa por valor de 160 millo
nes. Con una cantidad de tres millones 
de pesetas como garant ía de interés, se 
aseguraría la construcción de viviendas 
para ser alquiladas, por 100 millones. 

Un aspecto favorable del proyecto na-
ra el Tesoro público sería el aumento 
de riqueza nacional que el desarrollo áe 
construcciones supondría, constituyen
do para dicho Tesoro una fuente de in
gleses, pasados los primeros años de 
exención tr ibutaria. 

Otras medidas interesantes y cooperá-
Sóras al desarrollo de la edificación son : 
la de exterider a los solares el principio 
de la expropiación por causa de utilidad 
pública; la de autorizar a los Ayunta
mientos para la construcción de casas 
baratas (intervención directa, de cuya 
virtualidad dudamos) ; la compra por 
las citadas corporaciones de terrenos 
para revenderlos como solares; la auto
rización al Banco Hipotecario, a las Ca
jas de Ahorro y Monte de Piedad para 
destinar una parte de sus capitales a ía-
vcrecér e implantar la construcción de 
casas baratas por medio de préstamos 
a los particulares y a las entidades cons
tituidas con tal fin, y, por último, auto
rizar a las Sociedades cooperativas y 

fecha en que el decreto sobre tasa de al 
quileres cese de estar en vigor, con un 
explicable temor. No negaremos, sin em
bargo, que la baja de precios de los ma
teriales de construcción podrá contri
buir a la solución na tu ra l del problema 
por el aumento de las ediíicaciones. 

Emilio MISaNA 

Junta de accionistas 
B 

Bajo la presi-diencia del gobearnador del 
Banco de España, señor Lizárraga, se ha 
celebrad» la junta ^ewearal or,dina;rja de 
accioniíStas cí-s dicho estableciraiento de 
arédito. 

Discutiéronlo la Memoria y cuentas del 
ejercicio de 1920 y las proposiciones pre
sentadas por el Oonsejo y por varios aocio-
nisítas en la junta preparatoriía, celebrada' 
al nocartes último. j 
. El írefior Hernández Agero -^efendiió una 
proposic:i6n, soilcitando un voto ate confian
za para el Oonsejo de adtoinistpaición «M 
todo lo r-eifeipento a las gestiones que dicho 
Consejo ha dte Uervar a cabo cerca de los 
Poderes públicos para la próxjma prorroga 
di« la conoesiSn de privilegio que actual-
ment« disfruta. 

También se oísupó de la reforma die las 
orientacionies ywtatutos dje la casa. 

Bri nombre del Consejo le contestó el 
subgobernador primero, señor García Es-
cuiótero, qui'en, ¡con brevedlad!, nefuto alguna 
do las obseirí'aoione's formiuladas por eil se
ñor Agero, •como la referente a la ayuda 
que el Banco presta a la industria, admi
tiendo en piígnaracitín valores de -esa ín
dole,, pues hizo consitiar que tales opeiracio-
nes alcianzan hoy a 150 millones de pieisetas, 
eainti'diad muy siuiperior a la que invierten, 
otros Banpos de emisión dtel extran.jero. 
En gañera!, se mostró confott-me con el 
espíritu que anim-aba el trabajo sometido 
a discusión, y ofreció que el Consejo lo 
t-andría en cuenta c,uan(^, dtespués de vo-
tadia la nueva ley del Banco, sea llegado 
el c'aeo de entrar en los detalles die la 

LA ACTUALIDAD EXTRANJERA 

POETUGAL 

lovimienío terrorista 
en C 

OPORTO, 7.—Esta noohe estallaron cua
tro bomba-s, dos de ellas a lai entra-da del 
edificio del Tribunal-judicial, la tercera en 
las proximidades del Consulado español, y 
la cuarta! <m la« oci'caiiías de la fábrica da 
fundición d« Fradelog. 

CaustKTcaí solament» daños materiales. 
La Policía detuTo en el cruce do las calleí!! 

Cedofeita y Bo*TÍstn al pintor Alfredo En
rique Vilaca, que flevaba dos bombas. 

Una do ©lias hizo oiplosión, resultando gran 
núrnero do herido». 

Tanto el, pinícir que las conducía como lo» 
agentes qus lo üsvaban detenido resultaron 
también graTemant-e haridos. 

Por el mismo sitio, un automóvil que con
ducía al mayor de Ingenieros don Eieardo 
Nugueira, jefo del movimimto do la Com
pañía de ferrocarriles, fué objeto de un nu
trido fuego de fusilería, resultanao muerto el 
mayor y gravamen te herido el chófer. 

LISBOA, 7.—-Los huelguistas da peviódi-
eos volverán mañana al trabajo. 

reglamentación de las opiearaciones. 
Por unianimidad fué .aprobada la propo

sición, cpnducente a que la Junta general 
aceptase y refcírzasie cora su ¡autoridad el 
voto partícula? que sobina la pirórroga del 
privilegip de emisión tenían hace tiempo 
piresentado al ministerio de Hacienda los 
representantes del Banco ctn lia Comisión 
especial nombrada para düctaminar acarea 
db ía material, y a que, caso de que el 
Gobierno rechazara dicho voto particular, 
se convocara a una junta extraordinaria 
á>e los aceionist'as del Banco. 

La terctera piroposición, relativa a mejo
ráis de las pensiones que actualmente idis-
frutan los p'aeivos del Banco y sus fami
lias, no fu-é adnaiitida en su totalidad, por 
implicar, a juicio del Consejo, una refor
ma fundamental d-e la Caja de Pensiones, 
que es una institución inepsendieiite; pero 
el g-ohernador, señor conde die Lizárraga, 
por el Oonsejo, prometió que ésta se ocu-
piarí'a -con toda actividiad de hacer un es
tudio dé la situación de 'Ciada uno d'e los 
beneficiarioB y auxiliar a aquellos que re
sultasen insuficientemente ateodlicjfs. 

Por últj'mo, y trais alguna discusiión, se 
aprobaron la Memoria, las cuentas y las 
proposiciones dtel Consejo, así como la re-
eileación de los consejeros a quienes regla-
menfcariameñta correspondía cesar. 

B"«n» n II I I I W I . > O P I , • ' ii i • * 

A. C. DE R. DE LA B. 

Inglaterra abandonará el' 
protectorado de Egipto 

Da tal moao se encuecu-a coucentraida la 
aitenoióa ,del munoo encero, eu ias negooia-, 
cíones quo actuanneru-o mantienen en Lon-
ares los aliactos y Alemania, que apenas si 
se concedo imporuanoia a, un aoontecimienso 
que, en otras cirounstiaaiciaa, -habría conmo-
-.icio profundameme a la opmlóii munáiai: 
inglauerra sa dispone a abandonar ei protec
torado de Ügipto. 

La transcendencia de semejante paso, por 
uaa parte, y por otra, el momento en que 
al Gobierno, británico se dete-mainai a darlo, 
liarán pensar, seguramente, a más de un 
conocedor de las habi4,idad« políticas ingle-, 
sas, que Inglaterra, convencida ya de la im 
posibilidad de continuar su política de absor
ción en Egipto, ha escogido para comenzar 
a devolverle los derechos nacionales de que 
le había privado, justamente aquellos mo
mentos en que menos escándalo podría cau
sar su determinación en el conjunto inter
nacional, y, sobre todo, entre los pueblos 
que bajo uno u otro aspecto se hallan so
metidos a su dominio. Verdad es que los 
políticos nacionalistas -egipcios, conscientes 
de las graves dificultades con que en su , 
lít̂ oia cblonial tiopioza i¡c(j Ungl'aterra, y 
aproveclrando en su favor la debíiidad senil 
que ya empieza a echarse de ver en éste, han 
continuado incansablemente hasta el día 6u 
Icaralpaña de rojivindioaaión nacional. Pero 
verdad es también que semejante campaña, 
que desde hace años so ha traducido en 
violentas manifestación^ de protesta contra 
los ocupantes ingleses de Egipto, podría ha-
ber sido, en otras circunstancias, soportada 
indefinidamente por Inglaterra. Es, pues, ei 
caso que ésta, ai fin, reconoce que ya no es 
hora de seguir mandando en Egipto, al ma
nos en la forma en que hasta este instante 
lo ha venido haciendo; y que se apresura a 
reconocerlo ante Egipto y ante el mundo, 
antes de encontrar mayores dificultades por 
parte de los naioionaUstas de aquel país y 
antes de que vuelva a experimantaff el con
sorcio inísemaciona] una calma que haga re
saltar más de lo qijo ello quisieral éste su 
primer paso en la vía del reconocimiento da 
los derechos do pueblo, por ella sojuzgados 

a titulo de protectorados o de colonias. 

nazó destruir el canal. Los ingleses ocupa
ron éste, pasando luego al Cairo y dispersa
ron el Ejército egipcio. 

La Conferencia de Constantinopla se di
solvió sin tomar acuerdo alguno. Los ingleses 
no tocaron las instituciones, pero reorgani
zaron el Ejército egipcio, bajo la dirección 
de un general inglés y mantuvieron en' Egip
to un cuerpo Eri-tánico de 5.000 a ,6.000 
horhbrfas, pagado por el Tesoro egipcio. 

Durante más de veinte años los franceses 
trabajaron por que los ingleses desalojatan 
Egipto. Estos, en nombré del Kedive, pidie
ron la conversión de la deuda exterior, cuyos 
intereses eran muy elevados. Los franceses 
pusieron como condición la evacuación de 
Egipto por los ingleses. Hasta 1887, éstos 
consintieron en discutir; mas, luego se rom
pieron las negociaciones por insistir Ingla
terra en exigir el derecho de volver ai apode
rarse del país, si lo juzgaba necesario. 

El Gobierno francés sólo logró la neutra-
Izaoión del canal, cuya compañía era en su 
mayoría francesa. 

Por el acuerdo de 1904, Francia renunció 
a pedir la evacuación de Egipto. Inglaterra 
se comprometió a gfu-antizar el manteni
miento de la Comisión de la Caja.de la 
Deuda. 
- Tales sop, breyernente expuestos, los orí
genes de la interveución inglesa en Egipto. 

Durante toda la guerra (1), el pueblo 
egipcio había dado muestras de una tranqui
lidad absoluta. El Gobierno del Kedive, en 
ausencia de éste, que se haUaba en Cons
tantinopla, desdé el principio de las hosti
lidades se colocó al lado de la Entente. 

Pronto la región del Delt sirvió de esta
ción a unos 300.000 soldados de todas las 
comarcas del Imperio. En 1905, y con «fe-
lajs»; egipcios, se formó el «labour corps», 
que prestó servicios incalculables a los alia
dos en sus campañas da Oriente y aun eñ 
Fian cía misma. 

COMIENZAN LOS DESORDENES EN 
EGIPTO 

Pero al hacerse la paz, la situación cambió 
en un todo. Los violentos desórdenes que 
estallaron en él país atrajeron bruscamente 
la atención hacia él. 

Todas las clases sociales de la nación, sin 
distinción de razas ni creencias, se unen 
en un movimiento de revuelta para reivin
dicar la independencia de su país. El minis
terio dimite, una huelga general en las es
cuelas, en los tranvías, en los ferrocarriles, 
que luego se extiende a los funcionarios pú
blicos, amenaza detener la vida económica 
y social, la sangre comienza a correr. Estos 
desórdenes duran cerca do un año, con cortos 
intervalos de calma, seguidos de violentas 
reacciones de una agitación que quizá sólo 
esté momentáneamente calmada en la hora 
actual. 

¿Cuáles son las causas dé este brusco mo
vimiento y Cuáles serán sus efectos ? 

I'l movimiento nacionalista tiene por cau
sas, de una parte, el descontento causado 
a los egipcios por las cargas de la guen'a; 
y. de otra, y especialmente, las esperanzas 

LA APERTURA DEL CANAL DE SUEZ 
Puede decirse que las actuales relaciones 

de Inglateirra con Egipto a¡rranoan. de los 
tiempos en que el ministro inglés, Paimers-
ton, se oponía a la apertura del canal de 
Suez, alegando que si ésta se realizaba, la 
Gran. Bretaña- tendría que japodeira-rso dje 
Egipto para defender la India. Influido por 
este ministro tardó el -Sultán largo tiempo 
en conceder la autorización para éil comienzo 
de ios trabajos en el istmo, hasta el punto 
de que Lesseps tuvo que comenzarlos en 
1859, antes de haberla conseguido. 

Sard, verdadero fundador del Egipto 
demo, t-uvo por sucesor a Ismail (1863-1879);' que les inspiraron las ideas de.libertad y de 
cuyos despiifarros aumenta-ron enonnemeate iuslicia, que la paz, según las declaraciones 

ura de una era 

Eíí LOS LUISOElS 

La Real Asociación Católica d!e Repre
sión dfe la Blasfemia, de Maidrid, aslebró 
ffll pasado dpmingo día 6 una solemne fiesta 

j-religiosa en la parroquia de San Millán, 
como Vli l aniversario de su fundación, re-
partiend» pan a los pobres y jurando la 
bandera sus asociadlos. 

A las dcho de la mañana tuvo lugar una 
Eolemnfe' y numerosa comunión geneiral, a 

. las diez, misa selemnes, con sermón, por 
El üutstre Obispo do Ostracin©, auxi-i &1 saibio jesuíta piadre José María Pernán-

!jf;L,-í®„ Córdoba (Argentina), oetebró el ¡ dez, que t'rató de la blasfemia y explicó la 

El Obispo de Ostracine 
—•___ 

Exposición de Bellas Aries 
—-H— 

domungo la- santa nu'sa. y <Jió la Comu
nión a- los Luisas, defiriendo a la invita
ción que le hiciera la Jun ta directiva de 
la Oong'regaciión. 

El padre capuchino fray Jenaro de Ar-
íavia, que «compafistiba aJ Prelado ame-
rican-o, pronimoió una elocue-nt© plática 
a los congregaintes. 

Tierminaidois los actos d© pfetíiad de la 
Cong-í&g.a<;ión, ei señor Obispo de Ostra-
cine pasó ' a l saJón dai-íifctos y visitó d©̂  
tenídajmente. la. not-aibl» B-xposi-ción d© 
B-sIla» Artes allí instalada, y quo fué 
in-anguradael sábado paeftd-o- por sus al
tezas dos infa-nte» don Luis Alfonso y 
don José Eugieni-o, hijoís doi infanfas don 
Femando. 

El iluBtreí visitianfo elogió oon gran 
entusieus-mo la» obras d« pintura, eaculte-
ra X fotograiís. pnEsentsdas Üor 1^ oon-
gnegantís mariainos, así com-o 3a ia-bor 
de _ fortaacióni y feípostolado social que 

realizan en Madrid los Luíeeis. 
Al mismo tiempo qiw el Obispo de 

Ostracinei y ei revefendo padr© fra.y Je
naro Arbavia, VÍB-HIÓ la Exp-o,sición ol e-g-
ñor duque d©l Infaíntado, marqués do 
íífeníbillana, presidientei .de ía Cóníjitigisr 
ción de Oabaltero» d&l Pilar, quien igual
mente enc-om'ó la laibor de cultura qu© 
la Congriegación dei Nuestra S-efiora, del 
Buen Oonsejo y San Luis Gpnzaiga. vie= 
ne realizando. 

labor que esta Asociación viene realizan-
db; se entonó un -«Te Dieum», una hora áf¡ 
guardia ,al Santísimo Sacramento, reserva 
y act» de jura de bandera por una multi
tud ús asociados, que ante ella desfilaron, 
entonando el coro de señoritas el nuevo 
himno a la biandeira, de que es autor el 
seiñor Fernández Loisada, 

Colocó la corbatai, regalada par la Ju
ventud «La Primitiva Amistada», el secre
tario de la Asociación, señor Rodríguez dte 
Juiliián, dirigiendo una arenga a los aso-
ciaidbs el pres.id&nt!e, don Jaci-nito Fe-rrer, 
que ©xpr^) lo que significaba el acto, de 
amor y fideli'dad a la Obra, des aparee i endto 
de esta forma las ludias intestinas que 
afligen -a otras obras sociales, concíretán-
dosfe ünioament-ei todo ascciadjo a diefe-n-
díar el Santo Nombre d© Dios, ya ppábiica 
y •privade-mente, fin de la Asociación. 

Se bendjijo el pian y repartióse a los po
bres, -s^iBtiendo repiresentaciiones de la 
Cruz Enja,-Arehicofradia d e ' l a Purísima 
Conéepción de San Francisco el Grande, 
Congregación del Rosairio Perpetuo, Sindi-
ciatoB católicos obireíTos, y, en nombre del 
señor Obispo de Madlrid-Alcalá, don Grego
rio Alvarez, cura encargado de San Mi
llán. , 

deuda exterior de la na«5ión. Obtuvo dinero 
en los Bancos de París y de Londres, y 
no teniendo bastante sacó a la venta en 
187S las 176.602 acciones que poseía en la 
Empresa del canal, y que, rechazadas por el 
Gobierno francés fueron adquiridas por el 
inglés, que dé esite modo trató de asegurar 
su influencia en la administración da la Com
pañía. 

Viéndoée obligado Ismail, a pesar de ésto, 
a suspender sus pagos (1876), intervinieron 
como -alcreedores las potencias occidentales, 
constituyendo la «Comisión de la Caja de la 
Deuda», destinada a asegurar el pago de la 
deuda exterior, y compuesta en principio de 
un francés, im italiano y un austríaco. El 
repreeeaitante inglés entró ©n ella eui 1877. 

En 1876 los Gobiernos de Francia e In
glaterra impusieron al Kedive dos inspecto
res generales, encargados do vigilar la admi
nistración económica. 

Bajo Napoleón I I I , Francia había ejerci
do en Egip.to Una especie de patronato ofi
cioso. En 1876 entró a compartir con Ingla
terra un control especial sobre Egipto, con 
exclusión de los otros países. A ésto se ha 
llamado el Condominio franeoinglés, que con
cluyó en 1882. 

En 1878 nombró Ismail, ministro de Obras 
públicas, al inspector francés, y de finanzas 
al inglés. 

El Gabinaite mixto .así formado, fué desti
tuido por el Kedive en 1879. Temiendo en
tonces Francia en Inglaterra una interven
ción de Alemania en Egipto, lograron que el 
Sultán destiftuyera a Ismail. 

Siguió entonces bajo Terwfick, hijo de Is
mail, un Gobierno puramente egipcio. 

Freyeiner, sucesor de Gambetta en el mi
nisterio de Negocios Extranjeros de- Francia, 
hizo reunir en Constantinopla una Conferen-' 
cia internacional, destinada a solventar la 
ciiestión egipcia. Organizóse una manifesta
ción naval francoinglesa ante Alejandría. Los 
miisulma-nes, con esta ocasión, atacaron a 
losi oristiauos residentes, matando a,varios. 
Freyei&fií, solicitado por los inglesas para 
emprender actos de repr^ión, contestó quo 
él apelaba a la Conferencia de Constantino-
plf,. La escuadra francesa se -retiró, mientras 
el almirante inglés bombardeó la ciudad y 
después la hizo ocupar por sus tropas (1882) 

LA OCUmCIO» DEL CANAL POR 
INGLATERRA 

Arabi, ministro de la Guerra egipcio, ame-

do los aiiados, estaba llamada a, realizar, 
áo L'Bgypte, Eevue Politique et Parlementaire. 
Janvier, ÍS21. 

El 18 do diciembre de 1914 se hizo saber 
al pueblo egipcio que el Gobierno brítán-co 
había decidido colocar a Egipto bajo el, pro
tectorado inglés; al día siguiente se tenía 
noticia de la destituoión del kedivo Abbás II 
y de la transmisión de sus poderes, con el 
título de Sultán, a Husain, su tío. Habiendo 
muerto éste tres años más tarde, le sucedió 
su hermano, el Sultán actual, en las mismas 
condiciones. Fué en octubre de 1917. 

LA GUERRA ENTRE LOS ALIADOS 
Y TURQUÍA 

En 1914, poco tiempo después de haberse 
declarado Turquía a favor de Alemania, pu
blicó el general MasiweU, jefe del ejérci
to de ocupación, un manifiesto, en el cual 
anunciaba la declaración de guerra entre los 
aliados y ei Imperio otomano, y declaraba 
que la Gran Bretaña asumía la defensa de 
Egipto, prometía mantener el poder religioso 
del Sultán de Constantinopla, y «rcjoonocien-
do el respeto y veneración con que era mi
rado por los musulmanes, declaraba que los 
egipcios no tendrían que sobrellevar la carga 
de esta guerra». 

El encargado de los asuntos británicos di
rigió una larga nota a Husain I , en la cual 
hao(a- constar, quo Inglaterra prometía, en
tre otras cosas, defender el país contra toda 
agresión, proteger a los subditos egipcios y 
suprimir el régimen de las capitulaciones 
después de la guerra. 

Esto quizá sirvió da fimdamento al presi-
denfe del Consejo, Husein Eouchdv Pacha, 
para reclamar, (cuatro años más tarde, ante 
el residente británico, no solamente la vuel
ta a la ley orgánica de 1913, sino (y como 
un mínimum) la concesión d© mayores fa
cultades a la Asamblea tegislativa y la sua-
vizÉioión del control ejercido por los ingleses 
sobre varios ramos de la Administración. 

El consejero de la Residencia respondió 
con una nota, en la que se refería á la crea
ción de una Asamblea legislativa com
puesta de egipcios, y de una especie de Se
nado, formado por los ministros, los conse
jeros británicos' y los representantes de las 
colonias extiranjeras, a los buales debería ooa-
fiaree la' defensa de los intereses comercia
les, económicos y profesionales. 

Esta oomunioación causó la más viva des
ilusión y produjo vehementes prottstas. Se 
vio en ella la intención de anular la .Asara-
blea legislativa breada, en 1918 y de colocar 
a Egipto bajo el dominio d.e, una minoría de 
extranjeros, muchos de -elloB levantinos na
turalizados que sólo miraban a su interés 
personal. 

Algunas semanas antes los representantes 
del partido nacionalista, dirigidos por Saad 
Pacha Zaglul, ex ministro y vicepre-sidento 
dé. la Asamblea legislativa, se, habían pre
sentado al residente para exigir la abolición 
del protectorado y el reconocimiento de la 
independencia de Egipto. El residente se ne
gó a contestar a esta demanda, y al pedirle 
los delegados permiso para ir a Inglaterra 
con objeto de someter la cuestión al Gobier
no inglés, se les negaron los pasaportes. 
Tampoco se concediei-on éstos a Ruchdy Pa-
cha ni a Adli Pacha, ministro de -Tustibia-, 
dando lugar esta negativa a. la dimisión del 
ministerio, él primero de maízo de 1919. 

La noticia dolí armisticio había prod,uoido, 
entretanto, una movimiento popular que no 
cesó de aumentar. Los aliados habían ido 
a la guerra invocando el derecho de las na
cionalidades y para dar libertad a los pue
blos. Estas ideas estaban definitiva y evi-
(íentemente encerradas en los catorce pun
tos de WUson. 

El 8 de marzo esta resistencia dejó de ser 
pasiva. Log representantes del nacionalismo 
fueron llevados a Malta prisioneros en un 
barco de guerra inglés. 

Al día siguiente comenzó por todo Egipto 
el movimiento revolucionario, llevado a ca
bo con una organización que no se sospe
chaba. 

E' estado de sitio resultó ineficaz para con
tener esta explosión de furor patriótico. El 
mariscal ALLENBY, enviado a toda prisa 
desde Europa, tuvo que hacer promesas con
ciliadoras, devolvió a los pachas deportados 
y dio amplia libertad para salir de Egipto. 
El,9 de marzo volvió a encargarse HUSEIN 
PACHA de la presidencia del Consejo. Pero, 
al poco tiempo, tuvo que dimitir, sustitu
yéndole Mohammed Said Pacha. 

A fines de 1919, después de largas cavila-
cic-nes, se decidió el Gobierno inglés a en
viar a Egipto una misión encajgada de es
tudiar el terreno, consultando con las auto
ridades egipcias, para echar las bases de una 
Constitución, preparada mediante ccaieulta 
con el Sultán, con sus ministros y con otras 
poisonalidadcis egipcias. 

La misión, presidida por lord Milner, .y 
compuesta da un pequeño grupo de especia
listas en cuestiones de Egipto, y un repre^ 
sentante del ministerio de la Guerra inglás, 
fué mal recibida, «boicoteada». i'Drmaneció 
en Egipto tres meses, durante los cuales reu
ní íi gran número de datos. 

A pesar de la mala acogida que tuvo ^ 
Egipto, esta misión ha servido de instrumen
to para la solución del problema egipcio. Jj& 
«misión egipcia», presidida por SAAD LA-
GLUL PACHA, se decidió, en efecto, en 
1920, a tratar con ella y de estas discusiones 
que tuvieron lugar en Londres en el {Tlisado 
verano; resultó un acuerdo preliminar, pu
blicado luego en resumen. 

El informe de la Comisión Milrí-.r se p j -
blicó en Londres el 18 de febriírc. i lbo T'-
m.es» reprodujo al día siguiente lo funda
mental de sus conclusiones. 

Aun siendo extraordinariamente int-eresan-
t» dicho informe, no podemos entrar % ha
cer de él una reseña, ni aun siquiera superfi
cial, por impedírnoslo la falta de espacio. 
Tanto más cuanto que de su espíritu y de su 
importancia podrá juzgarse al leer el" impor
tantísimo documento a que él ha dado origen 
y que a contmuaeión copiamos, tomSffdolo 
de la Prensa inglesa. 

Del Gobierno inglés al Sultán 
de Egipto 

«EZ Gobierno de su majestad, des
pués de haber estudiado las proposi'ciO' 
nes hechas por lord Milner, ha llegado 
a la conclusión de que el estado de pro
tectorado no constituye una relación sa
tisfactoria en la que habría de continuar 
Egipto para con la Gran Bretaña. Aún 
cuando el Gobierno no ha llegado a 
adoptar decisiones definitivas con res
pecto a las recomendaciones de lord Mil
ner, desea trdtar acerca de ellas con una 
comisión nombrada por vuestra alteza., 
a fin de sustituir, si es posible, el pro
tectorado por otra clase de relación, que 
al mismo tiempo que asegurara los in-
tereses^ especiales dé la Gran Bretaña 
y la capacitara para ofrecer las debidas 
garantías a las potencias extranjeras, 
correspondiera a las legítimas aspira
ciones ds Egipto y de su pueblo.n 

LA BAJA 

(1) Véase «Du Perron», «La situation politique 

LOS FLETES EN EL BRASIL 
• B 

RIO JANEIRO, 7.—Las Compañías de 
navegación extranjeras d'omrliciliadas en el 
Norte del Brasil han acordado rebajar los 
costes de los fletes. 

Laa baja alcanza un 50 por 100. 

HORAS DE OFICINA 
Mañana i 9 ft 1 
Tarde S a 7 

Fo//eíón de EL DEBATE (7) 

mmii opiiSy! ie PÍEHÍE LUÍÜIE 

Iraducdón castellana 

de RAFAEL ROTLLAN 

I —No podemos dejarlo aquí—dijeron los mayo-
xes_,. Lo encontrarían en esta situación los sa
nitarios mañana por la mañana. 
' —Bueno, pues conduzcámosle a su t i e n d a -
propuso Ginette Blazzy—. ¿Quién me echa una 
roano? ¡No, usted no, querido Blanchard! -¡Gra-
fcias! Usted sobrado tiene que hacer con llevarse 
a sí mismo. Necesito alguien que esté fresco..., 
que esté fresca..., mejor. Usted Mortangeí 

Entre las dos probaron a levantar la canasta. 
—•¡No! Aguarde—dijo Ginette—. ¡Se me ocu

rre una idea! ¡La carretilla dé~la cocina! La ca
rretilla del csjbón... 

Entre carcajadaíi y gritos, las enfermeras colo
caron al tttío Anofelo» en el carretoncillo. 

—Tiene el pleurotostonos de los tetánicos—afir
mó mademoiselle Costeseque. 

La caravana.emprendió la marcha. 
—¡Cuidado!—advirtió el lindo Kauffman—. No 

conviene qiie nos encuentre ningún soldado. Ele
var ana denuncia al coronel es cosa fácil. 

De repeate, Blanchard lanzó un juramento. 

—¡Por vida de...! ¡Nos han cogido! 
La comitiva del «tío Anofelo) acababa de en

contrar a un hombre, parado, en el camino. 
El médico avanzó, furiosa: 
—¿Qué haces aquí? ¿Quién eres? 
Un gemido lastimero fué toda la respuesta 

que obtuvo. El dentista Glazer prorrumpió: 
— ¡Es el loco, el cura loco! 
Pero Blanchard no se aplacó: 
— ¡Conozco bien a esfe perillán! Fingiéndose 

loco, nos espía. 
—De ningún modo—replicó mademoiselle Cos

teseque—. ¿No ve usted que se encuentra en el 
último período de cretinismo? La afasia es un 
síntoina concluyente... 

—Por fortuna—añadió, volviéndose a sus com
pañeras—, se t ra ta de un idiota. ¡No se entera 
de nada! . . . 

I I I 

Una amazona de la caridad 

La luz argentada de una aurora de enero ba
ñaba a la bahía y al ca.mpo de Sybaris. El agua 
azul dormía en su amplia cuna de poco fondo 

I y de orillas suaves, en declive, apenas desperta
da por los chillidos quejumbrosos de las mana
das de acuáticas que corrían por la playa con 
su» flnas zancas roj-as, dejando impresas en 
el limo su huellas paJmipedales como un hormi
guero de estrellas. Dos o tres barcas, inmóviles. 
en el agua quieta, pa.recían caimanes que alar
garan sus cuerpos rígidos y escamosos en la ribe
ra de un lago. Presas de cañas secas, clavadas en 

j forma de X, pa ra colgar las redes chorreantes, 

destacaban su perfil de sierra sobre la superficie j 
inalterahle y p lana del mar . j 

En aquel paisaje melancólico y tranquilo 
ningún detalle hubiese recordado que Euro
pa, en guerra, se debatía entre asaltos y con
vulsiones, si muy lejos y muy alto n'o hen
diera frágiles sulcos en la atmósfera un ron
roneante hidroavión italiano, adscrito a la defen
sa del puerto. 

En la otra costa del golfo, Sybaris ostentaha 
la egregia corona de sus blancas terrazas por 
entre el enrejado de las antenas y los mástiles 
de la nota anclada en su puerto. A lo largo de 
los muelles, los fustes de las grúas mecánicas, 
dispuestos en fila, inmóviles, semejaban una es
belta batería de inmensos callones que amena
zaran al propio cielo desde una escuadra invisi
ble. Los macizos e inelegantes acorazados del 
último modelo, el «Regina Margherita», el «In
dómito», el «Dante Alighieri», velaban, acosta
dos sobre sus vientres, clavadas las uñas de ace
ro de sus áncoras en el alvéolo, elevando más 
altas que sus chimeneas sus torres de hierro, 
forjadas en forma de siniestras copas. 

De pronto, entre los olivares, saltaroni como 
-cascada de perlas, las alegres notas de una mú
sica francesa. Un (jlarín lanzó al aire, turban
do la somnolencia del amanecer italiano, el to
que de diana. 

¡Ea! ¡Despertad, ramas "gráciles y curvas de 
los bellos olivos! ¡ Saltad a la francesa con vues
t ras hojitas a la rgadas! ¡Lanza tu quiquiriquí, 
gallo francés, en esta atmósfera tranquila, como 
para una decoración de «Graziella»!. Y tú, pes
cador, que repasas tus redes, en siler--,'c-. a la 
puerta de tu cabana, l lama con voz áií-grá a tu 

hija, que duerme, sanota, sobre una vela! ¡Y 
tú, l inda muchacha, apresúrate a animar la dul
ce blancura de este paisaje italiano, con la man
cha roja de tu falda escarlata! 

En las Bessoneaux, donde la luz penetra por 
las troneras, sal tan de los petates e a que; dor
mían, envueltos en lienzos de tiendas, unos hom
bres completamente vestidos: son los enferme
ros de sala, encargados de llevar el café a los 
enfermos y heridos de los pabellones X y Z. En 
la cocina—especie de hangar de planchas de hie

rro, donde arde un enorme tronco de oU'/o-'-sl 
«hombre de café» tiene ya preparada su bebida 
negra y humeante. Van llegando los enfermeros, 
atándose a la c intura sus blancos mandi les ; to

man sus marmi tas y se reparten por el bosque 
en busca de sus t iendas respectivas. 

Un grito alegre convida: 
—¡El café! 

Enfermos y heridos abren los ojos, í-e despe
rezan, y se incorporan, y se saludan mutua
mente. 

— ¡Buenos días, compañero! 
—¡Buenos días! 
—No es preciso preguntar qué tiempo hace. 
—¡De fijo que no naufragará la escuadra! 

¡Qué gloria de país. Dios santo! 
Toda la sala ha despertado pa ra entonces. Los 

más regocijados se embroman, lanzándose, co
mo pelotas, inocentes burlas de punta a punía 
de la tienda. La infantería se mofa de la artille
ría, la artillería de la caballería, y la caballería 
de la ingeniería. 

— ¡Sí, sí! ¿Qué habr ían hecho ustedes si no 
hubiésemos estado nosotros allí con nuestros 75? 

i—[¡Vuestros 75! Más 75 recibimos en la esfij-lda,! 

que 77 boches en el pecho. ¡Vaya unos artilleros,\ 
que no saben rectificar el t i ro! 

— ¡A ti te quisiera yo ver, águila, disparando ft 
10 kilómetros! 

Junto a los convalencientes yacen los que aún"! 
sufren, los que durante la noche tuvieron un áb'-' 
ceso de paludismo o una recaída febril. Estos 
permanecen tendidos, callados, pálidos, perlada ' 
la frente de un sudor frío, o con las mejillas' 
echando lumbre, la nariz afilada... El sanita
rio de guardia se acerca a ellos, les toma la teni-, 
pera tura y les da una cucharada de licor dé^ 
Zold, que los desgraciados beben con avidez. Mieii-' 
t ras aquél anota los grados de fiebre en la tíihü--
lia,, que cuelga a la cabecera de cada lecho, los|, 
«hombre? de sala» vacan con premtira a los ciili, 
dados que la higiene y la limpieza exigen; lie». 
van a los enfermos palanganas con agua, írés*. 
ca para que se laven el rostro y las manos ; ha,-' 
cen la íoaleta a los m.utilados y a los calentu^' 
rientos, como si fuesen niños; arreglan las ropaa; 
de las camas... , etc. J 

A las nueve no queda en las Bessonneaux TaS-
tro del desorden nocturno: el suelo de cémenttfi 
está ya barrido, aljofifado y rociado de fprmol;'' 
las camas, iguales y blancas, se alinean en filas, 
regulares ; los enfermos se han lavado, peinader, 
y mudado de ropa; en el pupitre, los cuad'er-i, 
nos de visitas y de órdenes, puestos al corriérite,; 
esperan al inspector. En una palabra, el trabajrf 
pesado está hecho. ' 

Las enfermeras pueden entrar en funcione», 
Blazzy y Costeseque llegan cogidas del bra¿í^ 

Su aparición pone una. nota blanca en la pt»rW 

Caja.de
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SOCIEDADES Y CON^ERi-NCiAS 

EL ACERCAMIENTO DE LAS CLASE 
DEL PROBLEMA SOCIAL 

AYÜ>ÍT.UnENTO NOTAS POLfilCAS-

horff, 

JConferencia del magistral 
de Zamora 

FronuBció ayer el"s'¿"(>r Magistral de Za. 
toora la cuarta ootiferencia sooiai da las or-
E a L por . la. Federación de Bmdioatos 

Patólioos femeninos. ; , Kaiíaha. ocu-
E l teatro de la Princesa se haUaba ocu 

¿ t ó o ? ^ u« publico muy f - * t o en r e ^ i 
Sue fio-urabaa Jas duquesas do bueoa, Infan
t a , C e s , Santa k l ena y J ^ t a ^ e r m o s a ; 
ulrnnfi«afi de Castromonta, Süvela, ViUa-

Sobatf^ES, Cerragería, Tardo Bazan, vai^e 
g p & e . ; « l o r a s y señoritas de Au.^a 

TaUar .o . Buato, Beínaldo de Qujxós viuda 
l e B o m e t e . viuda de Cav-amUe«, - g ^ ^ f J ^ I ; | 
W /Tosafina), .^charn, Usaguaa, í^rqui.o a e 
S J o S o Bevuelta-Melgarejo, Mcntene-
.ra S M Valle. Sáinz de b s Terreros, Vá
lela k t Í Calonge, Arteaga, Villapadierna. 
O W n y viuda de Cuesta, y los señores 
^Í^¿dAncnA, Vareta (don. J^oobo) mar-
S u S de la Vega-de Anzo y vizconde de J a l 
tts BríP. 

La conferencia 
Los primeros pácraioa del discurso del Ma-

K i ¿ ^ ^ e Zamora son un_ inspiradísimo oím-
^ a i o é campos, de Gaatüla, de los. que d t e 
fuiere trae* la expresión ruda 7^^'^'^-^ 
•̂  Veago a tablar s e i enamen t^ -d ioe l u e g o -
a« la euestáón social, no en su aspecto prác-
tíco s i nT en «1 filosófico, que ha de precé
d a l o - T u e debemos precavernos contra el 
S o J u e señalaba Cánovas, r ^ f - d o s e a 
F ^„,„«^i„<, *,/.T,s;«t«ite en adelantar las 

,1. ^— - ^ - © - ^ « '— "' 

E N LA PHINCESA rehabilitada par Cristo y psr te iutegrante de 
la doctrina scbra la fraternidid universal. 

Añade, que sólo por ei esfuerzo aunado y 
sincero en orden a la tiatisíacción armi'inica da 

t 

todas las noc^iidades sociales e individuales, 
se reproducirá la parábala del samaritano, y 
podrá ser curada esta sociadad, mal herida y 
llevada sjl ' fe la cabaJJgadura de la abnegac-i'ju 
al mesón de la paz, donde recobre la salud, la 
fuerza y la alegría. 

Termina con una alusión a cierto Ubro 
antibolebeviquista, rucien publicado on Espa
ña, on el que se afií-ma que es candido el 
que fia la solución de los con-flieloq sociales 
1 la dooirína de Jesús , tan alusente de loa 
boletines financieros. 

Asegura que fracasará y seirá burlado por 
los hechos el que pretenda resolver los con
flictos sociales con boletines y resmas do 
papel y 'aun con reformps le;;a]es o por 
Ia«i armas. 

El orden, la p??, la fraternidad, radican 
en el alma, y sc''am6nto Jesucristo, con su 
doctrina y con su gracia, t iene ia Uavo d? 
las almas. 

m 
E N E L I. CATÓLICO 

Ocupó la prcsaidemcia del acto su alteza 
real la in fan ta Isubol, 

La conferenc ian te puso de manifiesto el 
estado c.a quo se ha l l a la infancia desva
lida, y señítló su desamparo como CSUSK 
pr imordia l , y muchas veces única, de las 
conducentes al vicio y al delito. 

Expuso los t raba jos realizados p a r a ami-. 
norar e s t as p l agas sociales por las diver
sas •Socicidadfes y ent idades creadas con 
este fin, es t imándolo insuficiente y has ta 
porjadicial . 

Al'ogó, p a r a solucionar t a n i m p o r t a n t e 
problema, po r la foxmacióK de Lig-as y 
Asiocicciones femeninas de pro tecc ión a 1E 
infancia, ¿e derfensa con t ra el emig ran te , 
y, en definitiva, por u n a aioción d e con
jun to de defensa de ia m'ajer, que dé por 
resul tados u n a modificación d'el concepto 
educat ivo y una nueva moral goeial más 
justa , más hermosa y más cr i s t iana . 

La señora Luisi fué muy aplaudida du
r a n t e y al final ée su diser tación. 

~'^~ PAEA HOY 

problema ferroviario 
en España 

Explotación comercial 

ATENEO.—^A las seis y media de la tarde 
concierto de piano por la señorita Emilia 
Quintero. 

A las diez y cuarto d e la noche, segunda 
oonferenoia de don. Sixto Ocampo, acerca de 
«Aplioacianes del Selenio.—Telerotografíai y 
Televiación.—Maniobras a distlancia, torpe
dos, letíc.» 

ío# españoles, Bonsisteote en 
Boluoiones a los problemas. 

Se pregunta poi la verdadera causa de la 
' J ^ ^ ^ l x M ^ dice que - í / « m o ' a ¿ 
de la gravitación universal mantiene el orden 
f i a aS ion ía ea el universo, los sentimientos 
L m S deben estar ordenados con relación 
Í X t e o , que es Dios. Suprimida la g^aví-
tócióii, ios astros chocarían unos contra 
S ^ s u p r i r n i d a la idea do Dios, las ideas 
c W a n contra las ideas, te sentamientos 
c S los sentimientos, y habrá surgido la 
'buesüóií social. (Ormdes wplausos.) . , 
*̂  S t i f i c a el tema de su discurso «Nivel 
iooial», en e l que ve la entraña del proble-
^ S¿ teata Bofamente de una bueetión de 
>S^;Z E l desnivel de los terrenos produce 
te cataratas, y el de la temperatura las 
l a m e n t a s ; el desnival social engendra la 
S S que sólo . e - - Í - « ^ , : f X ^ " 
do la distanoi:a de u a a 7 ^^^^ f"^^: ^ X ' 
Kdmdo la montaña y elevando ^^J^^^: 
(Grandes apUuaos.) Son maraviUosas ta pa-

, & de PÍO X a un Obispo fe«^J "l̂  ^^^^^ J 
ft los catóEcos franceses que ol ^^V^.'^f^ 
y¡<Sn social católica, l u o ' ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ X S 
Obras benéfioas, porque m eTles se maniíiesta 
S a r q u í a social, la distinción eatee quien 

. d a la limosna y el que la recibe.» 
Señala como' medios paa:a el mvel social 

la corporación obligatoria, « a , . ^ . ^ " ' ' ^ ^ °?¿g-
ló s e ^ e v a y mejora de condición, y la ]us-
ttU # d l l , cuyos deberes deben ser impues-
te obligatoriamente por el Poder^ P"^^"^" , , 

Citó una Sociedad n o r t e a m e * a n a en ^a 
i u e se cumplen admirablemente; los deba.es 
S impone la justicia social, y afirmó que 
1 n ¿ p a f i a e ^ t e n instituciones sopiadas q i « 
bo desmerecen d e las mejores «^^anas . Enu 
meró, por vía de ejemplo, la Confederación 
S ó a ü Cat¿Hco Agraria la F e t e ^ ¿ ó n de 
Rindioatos femeninos, la Acción, Católica de 

á M u S ^ y B t DEBATE. N O cree convemente 
^ f i d S l o s defectos ,dó las obras sociales ca-

m^m, y recuerda, al d e c t o , un P^-^^-^^^^ 
t u r n T ó u I ditee: «Oumdo cae una maaoha en 
l a ^ f X b r a de Stainbul el enemigo la seéa-
la con el dedo y el amigo la oculta con la 
mano.» (M«cEos aplmsos.) ^„t M B « S 

L a úl t ima par te de la ora^^ión del Magis
tral de^ Zamora fué, dedicada a e ^ a l z a r con 
S a elooueecia como galanura ^ " , ^ 1 , 1 
S ingenio a la mujer ^paf io a y a la obra 

a ' ^ ^ X Z la S ; Tas^a los hogares de 
« h S u d e s m misión d e dulzura y consue-

U V terminó aconsejando la aphoa.caón de 
fc IrSm^éBiijmL a la cuestión social, 
iOB P '"°° j " ^ J ' ^ i r la revolución en re-
tl^^yie^ZlT^^reíno de España el 
S ^ r ^ i los reinos, después del de los 

íargamento y recibió después muchas felici-

E N SAN G I N E S 

Conferencia Cuaresmal 
, . _ _ • — 

«PBACTICA» LA F B A T E B N I » A D » 

'Coa. as¡Bten.oJ«i de un concurso da fieles 
¿an numeroso y distinguido como en los 
á lss an t e r io r a , ha dado e l .dommgo, en la 
bíes ia parroquial de San Ginés, su cuarta 
bonferenóia cuaresmal el ilustre Magistral 
Se Valencia, don Eogelio ChiUida, orador de 
^«poftmdá doctrina y verbo elocuentísimo. 

fin esta conferencia el doctor Chillida co-
tojienza diciendo que toda ia doctrina rela-
m^B, la cuarta fórmula de renovación social 
«practicad la fraternidad» se encierra en la 
í)aráboia del samaritano, f qwe en ella la es-

í^idiará. 1 1 , j 
Dice, que los tres pimtc» fundamentales de 

tpaíábola eonsisten : primero, en que afir-
que es la obra caritativa, la que nos hace 

bróiim<>s o hermanos. Segundo, en que esta-
hhOB que es la necesidad del prójimo, sin 
Mraroiento alguno, egoísta o partidista, el 

Eióvil objetiva del ejercicio de la fratemi-
ad. Tercero, an que señala a este ejeifjicio 

fcna'medida amplia, suficiente, completa. 
Haci0ado un breve estudio exegétioo de . to 

batahola, deduce que toda su fuerza social 
.feonsóste ©n ojtablecer que el criterio para I?; 
préjtioa de la fraternidad es la necesidad 
badeoida por el prójimo, sin distinciones y 
curamientos personales. Dice que la Iglesia 
ÜQ su obra sseular 3o ha reconocido y p r a c 
^oado siempre así. 
^ . E n un largo y elocuentísimo párrafo des-
éribe la aidmirable y conmovedora labor de 
fratemidad desaiwoUada por la Igl&sia desda 
|ü apairioión sobre la tierra. Y - afirma que la 
ia ía de esta intensa labor y lo que oons,titu-
ff© te gloria, del CatoiLicismo, fué la idea y la 
[íávindioaioión de la personalidad humana, 
Mea cuyo desarrollo y progresa va desori-
piendo al orador des,do las Catacumbas a las 
tumani tar ias leyes de Constantiao y Ju,s-
pñiaíao, y desde la Edad Media, de la ouai 
J5jta el Código d a las Partidas y las cuatro 
grandes instituciones democráticas, las Cor. 
bes, el. Municipio, la Universidad y los Gre-
fnios, has ta las Encíclicas de León X I I I , que 
kió',són sino una clara y obvia' aplicación da i 
ia antigua idea de la personalidad humana, 

Ayer t a r d e tuvo l u g a r e n e l I n s t i t u t o 
Católico de Ar te s e Indus t r i a s l a octava 
die las conterencias sobre e l problema fe
rroviar io . 

Es tuvo a cargo del profesor día la Es
cuela Cen t ra l die Ingenieros Indlustriales y 
priasiidant'eíidie l a J u n t a día Becans t i t ac ión 
Nacfcnal, don Gervasio d e Artiñaaio, quien 
ía desarrol ló an t e u n select ís imo auditorio. 

Con e í p a d r e Ayala ocuparon l a presi'-
denc ia los señores Térán, Or t ega MorejSn, 
P r i e t o y Vives y los genera les Muñoz Co
bos, Vives y Gañiz aires. 

Orit lcó la: piolltiica proteicicíoiniBta, que, 
con a l 'arancel y con las t a r i f a s , haiC© quie 
l a proteioción ca iga sobre la masía genera l 
del palsi l lamándola pol í t ica de l a naenor 
resisíienicia, Oon e s t e s i s tema l a indus t r i a 
no t i e n e que pireocupiarse de miejoratr au 
producción, y las Compañías ferroviar ias 
se hiacen imtangiblieB. 

E n los fe r rocar r i l es e s t e sisteana es más 
grave que en o t r a indliistria, porque no 
hay sino sufr ir los como son; no cabe im-
p o r t ^ . 

Fijó el concepto coim)eircJ/al d e los ferro
carr i les , iditíieindio que e s e l die Siatisfacer 
el fin iáe¡ proptírcjonar a la nación u n sis-
te jna de t r anspor t e s , que e n t i empos c r í t i 
cos asegure u n a regu la r , capaz y eeonó-
mi|ca d is t r ibución dte la piPoduocito, e hizo 
n o t a r que nues t ros fe r rocar r i l es n o sis h a n 
planeadlo de acuerdo con leiste pirincipio 
fundamenta] , siiio con c r i t e r io finan
ciero, d e lo que re su l t a que no respoiríden 
a las ve rdade ras necesida'd'es d e l a pro-
duíoción y d é t consumo. 

Cr i t icó l a pollticia feírroviaria die nues
t ro s Gobiernos, en la qUie njo se v e p lan 
alguno, n i s iqu ie ra or ientación, afirmando 
q u e el E s t a d o oonsidera a los fetroCarr i les 
sólo como f u e n t e de ingresos, y que cuan
do ha in te rven ido en ellos, como con la 
Comisaría dte Transpor tes , no se hizo raes 
que entorpiecer. 

D i s p a r a t a d a h a s i * la ú l t i m a miedSda 
oficial d e adjudiiep,ción dje m a t e i r M a las 
Compañías , porqtlle l as locomotoras q u e se 
t r a e n son las que se usaban e n 1903, y no 
e n 1921; d'e modo que siemiprecaminstiemce 
en esita m a t e r i a con cenca die ve in t e años 
ds r e t raso . Y esto íes co^nsiidleraHe; poirque 
las locomotoras t i p o 1918 t tenejí sobre las 
ainteriores más d!el 260 -por 100 die capaci
dad. O t !» t a n t o ocu'rre con lo® vag<)neB, 
que se rán die 15 y de 20 toneladas , cuan
do los usuiales aihona lem el lertranjeiro son 
die 50 y d e 20. 

También culpó a los Consejos die admi 
n ins t rac ión, que, aunque generosos con,, los 
obreros, y en muieh'as ocasiones degiprendí-
dbs d e su dinero, no t i e n e n ée los fteiro-
car r i l es tín concepto más cabal que el Efe-
tado , y pecan cons t an t emen te dte impre 
visores. 

Las técnicos, d e t a n t a capacidiad y su^ 
ficiencia como lofe de l ex t ran je ro , so dejan 
ahogar por lo financiiero y por el esp í r i tu 
de Ciscaláfón y de Cuerpo. 

Fa l t a , sobre todo, lo primondüal: u n a 
absoluta compene t raé ián lemtre los ferroca
r r i l e s y l a economía nacional . 

Respec to a l a elevación d e tar i fas i diijo 
que no «s razón p a r a haqar la aquí e l que 
se haya tocho en o t r a s part«s;; t a n t o más 
cuan to que donde se h a hecho se t r a t a 
die abaadionar e l sistecma, y ra fu tó todos IOB 
argumentos en que s;e apoyan sus pa r t i da -
riois. 

Es tud ió el s i s t ema de resicate, y basán-
,dlase en l a ma la adra in is t rac iñn de l Es tado , 
lo repudia en todas sus formas , más o 
míenos eneabiiertas. 

Analizó la s i tuación fiíjanciera de las 
Compañías p a r a m o s t r a r agotada su capa-
cidaíd, y conicluir en que el Estadio, como 
banquero , debe an t i c ipa r todo e l dSniero 
necesiario p a r a la g r a n reforma, que esta
r ía d e sobra ga ran t i zado con u n a explota
ción dfe ve rdade ra u t i l ización comercial die 
los í a r r aca r r i l e s . E s t a espilotación, moder-
nameaite ordenada, la most ró en gráficos 
r ep resen ta t ivos de métodos extrainjeros. 

Urató, d e pasada, otrois problemas, 
como el diel ancho die vía, q u e opina debe 
ser el •europeo, fundándose en que España 
es ta-ánsito del comercio de Europa con 
África, y t e r m i n ó afirmando que el piroBIe-
niia ,EO se resolverá si no .s.e a r m s t r a cuan
to antéig, cointodia decisión y con' la mayor 
energía . 

El señor A r t i ñ a n o fué m u y apikudidb y 
fel ic i tado po r su no tab le iCoinferencis. 

VA B 
MADRID c 

4 por 100 Interior ( 1 9 1 9 ) ^ " ? ? 4 ? F , 
.70,60; E , 70,60; ,D, 70,80; C, 70,80; B , 

70.80; A, 7 1 ; G y H , 7 2 ; Diferentes, 70,80. 
4 pop 100 Exterior.—Serie F , 82,70; E , 

82,70; D , 84 ; G, 84,50; B , 84.60; A. 84,50j 
Diferentes, 84,60. 

4 por 100 Amortizarle.—Serie C, 88,50; 
B, 88,50; A, 88,50; Diferentes, 88,50. 

5 por 100 Amortizarle.— Serie F , 98,40; 
E , 93,40; D , 93,50; C, 93,50; B , 93,50; A, 
93.75; Difeirentas, 93,50. 

S por 100 AmortizaJjle (1917) .—Serie P , 
93,35; E , 98,50; D , 93,40; O, 93,40; B , 
93,40; A, 93,40; Diferentes, 92,25 

Obligaciones'del Tesoro.—Serie A, 101,75; 
B , 101,45. 

Ayuntamiento de Iffiadrld.- Empr&t i to 
1868, 7 3 ; Deudas y obras, 87,50. 

Efeetos extranjeros.—Marruecos, 67. 
Cédulas hipotecarias.—Del Banco, 4 por 

100, 90 ; ídem, 5 por 100. 97,30; í dem, 6 
por 100, 107,70. 

Acciones.—Banco de España, 510; í dem 
ídem (bonos), 322; Tabacos, 268; Banco 
Eío de la Plata , 274; Azúcar (preferente), 
contado, 7 6 ; fin corriente, 76 ; ídem (ordi-
ns,ria), contado, 36,50; fin corriente, 8 7 ; 
Felguera, 72 ; Electra (B) , 7 1 ; Madrid Za
ragoza Alicante, contado, 303,50; fin co
rriente 305,50; Nor tes , contado, 297; fin co
rriente, 299; Metropolitano Alfonso X Í I I , 178. 

Obligaciones.— AUcaatoS,- primera, 240; 
I d ^ , segunda, 286; Ariza, 9 3 ; Nortes, pri
meras, 6 9 ; í d e m , segunda, 57,50; Canfranc, 
72,50; í í íotinto, 101,50; Feñarroya, 98,50; 
Aisturiana;,: 101,90; Trasat lántica, 1,03,60; 
Nortes, tercera, 53,50; ídem quinta, 53,50. 

Moneda extranjera.— Marcos, 11,90; 
E"rancos, 51,95; í d e m suizos, 120,60; ídem 
belgas, 64,15; Libra®, 2,80 (no oficial) ; Dó-
lar, 7,16 (no oficial); Liras , 26,80 (no ofi
cial) : Escudo portugués, 0,68 (no oficial) ; 
Peso argentino, 2,62 (no oficial); Florín, 
2.49 (no oficial) ; Coronas, 1,70 (no oficial). 

BILBAO 

Altos Hornos, 118; Felguera, 69 (dine
ro):. Explosivos, 275 ; Eesinera, 260; Banco 
de Vizcaya, 845 ; ídem Hispano-Americano, 
190; Unión Minera, 565; Banco Cenjtral, 
100; 'ídem Agrícola, 200; Mundaca, 118; 
Ferrocarriles Vascongados, 490.1 

PARÍS 

Norteis, 494; Alicantes, 580; Pesetas, 198; 
Marcos, 2 3 ; Libras, 54,015; Dólar, 13,82; 
Coronas suecas, 310; í dem noruegas, 228; 
ídem dimarquesas, 233,50; Francos, suizos, 
232; í d e m belgas, 11)4,50; Florín, 475; Co-
roña austríaca, 8 ; Eíotinto, 1.319. 

BARCELONA 
Inte í ior , 70,50; Exterior, 82,90; 'Amorti-

zable, 98,60; Nortes, 60 ; Alicantes, 61,10; 
Andaluces, 4 6 ; Orenses, 18,55; Francos, 
61.95; Libras , 28,06; Marcos, 12. 

LONDRES 
Pesetas, 28,075; MarcaDS, 240; Fraííoos, 

54,096 •; í d e m suizos, 23,805; Dólar, 3,90; 
Liras, 106. 

—a— 
NOTAS INFORMATIVAS 

QUEJEMOS! 
Hay pan barato... y nadie lo 

compra 

Eefiriéndose el conde de Limpias a la ouea-
tióu de Bubsistenoias, dijo ayer a loa perio
distas : 

—;Mo han visitado unos señores, presidi
dos por el señor Gas.sot, quienes, roooyiendo 
el eoEtir de* la asamblea reunida en días 
anteriores, han protestado de la moo'ón de 
la Alcaidía pidiendo 200.000 pesetas al 
Ayuntamiento para establecer una i.,rihono 
reguladora. H a n expuesto- su propósito de 
acometer la obra más en grand-e, y yo les 
he dicho, contestando a sus censuras—que 
me parecen injustas—, .cómo en el mes do 
julio presenté un proyecto, firmado por ur; 
ingeniero mxmioipal, al entorfcea ministro de 
la Gobeinación, señor Bergamin, para esta
blecer oon 600.000 pesetas una fábrica dít 
pa,n, j Ko conseguí nada. 
' La moción sometida acínialmente a estu
dio da la Comisión ya sé yo que no resuelve 
el problema. El ensayo es modesto, pero 
indudablemeiite significa ol principio do la 
solución. Para obra de mayores aleanceg ni 
el Ayunt,s.taiento n i el alcalde escatimerán 
BU concurso, siempre*- que las afctuaciones y 
los proyectcis tengan visos de eficacia. 

Eelaoionado con este problema deJ pan 
quiero indicar a ustedes un hecho signifi
cativo. 

E n tres puestos reguladores se ha vendido 
lia-sta hoy pan de flama a 10 céntimos la 
pieza, o sea oon una economía en kilo de 
16 céntimos en relación con el precio a quo 
se vende en las tahonas. Pues nadie compra 
este pan. Quizá ignoren que se vende, a pe-
sar de haberlo hecho público por la Prensa 
y por un bando. H a y sobrantes más de 1.600 
Idlos, y el Ayuntamiento se queda con ellos 
para repartirlos entre los pobres. 

Mañana ee pondrá pan a la venta en diez 
puestos, situados en los Cuatro Caminos, 
pliaza do San Miguel, Puerta de Toledo, pla
zas de la Cebada, Nicolás Salmerón, España, 
Platería de Martínez, Puerta de Atocha, pla
za de Chamberí y Mercado d e la P a z : 
300 kilos en cada uno, o sea 8,000 en 
total. Si el vecindario respondiera y ad
quiriese pan en los despachos reguladores, 
yo podría, con sólo cuarenta y ocho horas de 
anticipación para organizar el servicio, abas
tecer a Madrid de pan de flama en la casi 
totalidad del consumo. Los ricos quieren que 
les lleven el pan a casa y los pobres oom-
prarlo al fiado. Es to es el inconveniente con 
que tropezamos. 

La Comisión a que antes me referí, tam
bién me habló de la carne y de los huevos. 
H e de reconocer que el asunto de la car
ne es el que hoy está peor, pero no se 
puede decir que hay aoaparami'ento de hue
vos en las cámaras frigoríficas, cuando el 
señor López Baeza, delegado de Mercados, 
me dice que no llegan a media docena las ca
jas que hay almacenadas. Es preciso que se 
entere el público de cómo algunas afirmiaoio-
nes son caprichosas. 

pensamienioaei señor iviaur Ú.Í 

No es pcsibie la reconstitución de los antiguos partidos que 
han dejado de ser instrumento apto de Gobierno. La ac
tuación da sus restos, y aun su unión circunstancial, resul

tarían hoy perjudiciales 

E! Consejo de ayer aprobó e! criterio sustentado por e! 
ministro de Hacienda en ei problema arancelario. La ley de 

Utiüdades será sometida a nuevo estudio 

A. D E JÜEISPR,ÜDENCI,A 

Conferencia de la doctora 
Luisi 

En la Academia de Jurispru,'dsnioia, an t e 
selecto y numeroso públiicp, d io , ayer una 
notab le conferencia la distinguidla docto
r a doña Paul ina Luisi , que d iser tó acer
c a de «Tra t a d s blancas». 

feieriÉi cÉllse-ürirli É ieiíjez 
Por acuerdo de la junta general ee orea 

una plaaa de agente comercial de-egta Fe
deración, dotada fcon ©1 sueldo anual d© 4.600 
pesetas y el 10 por 100 de los beneficios ob
tenidos por la gestión directa del agente, pa
ra cuya provisión el Consejo directivo abre 
un concurso por espacio de treinta días, a 
contar desde la fecha de este anuncio. Las 
solicitudes se dirigirán al señor presidente 
de la Federación, Montesino, '5 y 7, acom
pañando las referencias y justificantes nece
sarios para demostrar los méritos del soli
ci tante, así como su conocimiento de los ele
mentos mercantiles en general, y en particu
lar loe que se refieran a los productos agrí
colas y a los mercados de esta región. 

Badajoz, 1 da marzo de 1921. 

FIRMA DEL REY 

Con poca ainima<oión comenzó la semana en la 
Bolsa. Los distintos valores se cotizan con dificul
tad y sus cambios ofrecen pocas variantes. Sin em
bargo, mejoran, en general, gn precio, 

LoS: fondos públicos se muestran pesados en las 
transacciones raeotuadas. La Deuda reguladora sólo 
altera la serie mayor, que gana un. cuartillo. 

Los amortizables siguen n^ooiándose con irregu
laridad y en baja. Sólo la serie B del 5 por 100 
antiguo mejora en 15 céntimos. 

Los valores industriales están muy poco solioi-

Bn las Azucareras se da el caso de que mientras 
ia« preferentes, suben dos leiijeros, las ordinariaí; 
pierden 1,50. Como se vé, las- alteraciones de estas 
acciones no responden a una causa. cleterminada,', 
sí a la voluntad de los especuladores. Lo mismo 
puede decirse de las Felgueras, que en la sesión 
de ayer las tocó subir. 

Loa Perrocarriles se mantienen sostenidos y re
piten cambios. 

Los valores de criSdito siguen sin negociarse, ij 
únicamente del. Banco de España se hacen traneac-
oianes. 

Las acciones del referido Banco continúan, aun
que con lentitud, la reacción iniciada hace dos días. 

La cifra alcanzada en la negociación de divisas 
estranjeras es nvny pequeña, y aus cambios se 
mantienen a la expectativa. 

Los dólares y las libras no se operan oficialmente, 
* « * 

Se negociaron: 
500.000 francos, a 61,90, y 175.000, a 61,95. 
100.000 belgas, a 54,15. 
100.000 SUIZOS, a 120,60. 
850.000 marcos, a 11,95; 150.000, a 11,85, y 

2.400.000, a 11.90. 

SOCIEDAD GENERAL 
D E TBACCION 

Se convoca a junta general ordinaria, que 
B6 celebrará el próximo día 26 del corriente, 
a las cinco de la tarde, en el dorri.ici.lio so
cial, Ferraz, 74, para los fines estatuarios, y 
además a jun ta general extraordinaria, que 
seguidamente se reunirá, para la elección á'e 
consejeros y demás asuntos que acuerden tra
tar • los , señores accionistas. Estos depositar 
rán sus aiccione en la Caja Social hasta trep 
días Mitm del señalado en es ta convocatoria. 

E l presidente, Visaonde de Bahía Honda. 
Madrid, 7 marzo, 1921. 

GBAOLl Y JUSTICIA.—Coneedieindo ©I 
titulo de mairqués de Lamadrid a don Eu-
sebio López y Díaz de Quijano. 

Behabüitando el títuio de conde de VilM-
ba a favor de don Alfonso Cairvajal y Guz-
mán . 

ídem ídem el título de marqués de Vi
llar da Tajo a favor de don Jerónimo Villalón 
y Daoiz. 

Concediendo varios indultos da penas le
ves. 

Interesaaí '€s declaraciones 
Uno do Kuesúros redactores lia tenido oca

sión de dialogar con persona muy adicta al 
señor J iaura y que seguramente conoce el 
p'3DS,aniion o de este ilustre Jiombre púb.lüco. 

l i e aquí reproducida, con ,;Absolut» r.'.-V-ü-
dad de contenido, esta conversació.n que es-
timam'cis interesará a nuestros ieíitores : 

—-Ha causado extraüeza que el señor i\tau-
ra no habiane e-i íüíir'eís e,n el Congreso. 

—Puerj no"'hay moíivo para extrañarse, del 
silencio del señor Maura.. Ha hablado ya 
todo lo que. tenía quo de,cir, iodo lo quo de-
3Ía v podía decir. 

- ^ ¿ . . . ? -
—Sí, s.efior; en sus noias; en ias notas 

que ha ido facilitando a la opinión (después 
de loarlns en ol Palacio de Oriente) en' las 
últimas crisis. Su psnHan3Ícnto es lioy el mis
mo que fué entonces. 

—Sin embargo, reiaa bonfusión en el cam
po, amplísima, de los admiradores y amigos 
del señor Maura. -

LOS TIKIOS PA'RTIBOS ' 

—¿Confusión? Mire us t ed : las notas del 
señor Maura no las entiende quien no quie
re entenderlas porque no le convendría en
terarse de BU contenido. Claro quo en ocasio
nes acude a eufemismos y hasta dulcifica la 
expresión y la vela un poco, porque.. . el con
cepto es muy duro ; mas lo que atañe a fijar 
aclt'tudes y definir situaciones políticas es en 
dichas notas , clarísimo, evidente. E l señor 
Maura opina que la reconstitución del anti
guo partido conservador o la del liberal no 
son ni posibles ; que no so puedo volver a ios 
dísjG de Cánovas y Sagasta ; que los viejos 
partidos dejai-on de ser instrumento apto para 
gobernar, so fraccionaron y la actuación do 
sus restos, como talas, es hoy hasta perju-
dicial. Ni aun la unión circunstancial de 
dichos restos creo yo que parezca útil para 
algo al señor Maura. . . 

MAUBA T CIBETA 

—Al señor Cierva le parece lo contrario. 
¿Qué opina don Antonio do tos dos últimos 
discursos del serlor Oioíva? ' 

—El señor Maura no sigue las incidencias 
de la política con espíritu de partido. Sin 
cernsurar al .señor Cierva, el señor Maura 
tiene puntos do vista enteramente diversos 
de los que el señor Cierva mantuvo en sus 
dos discursos. 

—Así es que ahora marchan por distintos 
caimiQos. 

—Es un error, padecido por muchos, creer 
que los señoras Maura y Cierva son una mis
ma cosa, o que estén tan identififcados como 
lo estuvieron desde 1907 hasta 1909. No. Son 
dos políticos de ideología y de procedimien
tos, y aún de significación diversas. 

E l señor Cierva, concretando, tiene fe en 
los grandes partidos del tipo viejo, en el par
tido conservador a lo Cánovas, determinada-
rneote ; juzga que ,Ia concentración de mau-
ristas, datistas y ciervistas sería la resurrec
ción de eso partidlo conservador en que él 
espera. Y desde 1918, con frecuencia procuró 
semejante concentración. Maura opina... to
do lo contrario; y como opina todo lo con
trario no se prestará a una galvanización, 
pues prestándose a ella juzga que haría a Es 
paña un flaco servicio. 

Y no discrepan sólo en ideas, sino en pro
cedimientos. Cierva es, en sus actos, vehe
mente y excesivo. Alguna vez Maura lo con
tuvo en sug frenéticos ataques a ciertos Go
biernos ; otras, en bambio. el señor Cierva 
va muchísimo más allá en la benevolencia 
y en la amistad. Cierva pasa del furor com
bativo a la sumisión : Maura ©s equilibrado 
y sereno en la fijación de sus relaciones po
líticas, y sabe dejar que otixus gobiernen con 
propia responsabilidad, sin admitir él soli
daridades que no debe aceptar. 

—^Las relafcianes entro los señores Maura 
y Cierva, ¿se han enfriado? 

—No. 
—¿Y podrán colaborar en un ministerio? 
,—Si Maura fuera Poder es casi seguro que 

acudiría sX señor Cierva. 

í' 

Termina la liquidación 
&l « d í a 1 0 

Grandes rebajas de precios 

ÉoofPi, 18 p 20.-iiime 
GOBIEBNO CIVIL 

La huelga de albañiles 
—m— 

El gobernador manifestó ayer a los perio
distas que en vista de que la huelga susbita-
da por los obreros albañiles de la Casa del 
Pueblo continúa sin resolverse, ha decidido 
volver a intervenir, Üamando a la Patronal, 
con la cual ha conferenciado para que le ex
ponga el mínimun de sus pretensiones. 

E n breve convocará a los obreros para 
trasladarles dichas peticiones. 

Revista de Sociedades 
Con el nombre de «Finanzas y Tributos> 

acaba de aparecer el primer número de una 
importante revisíia especializada en asuntos 
ñnancierc® y fiscales, de gran interés para 
las Sociedades anónimas comanditarias y oo-
l6ctivq,s,_pcr contener indicaciones sobre la 
documentación que han de presentar dichas 
entidades a la Hacienda e insertar asimismo 
modelos completos de ©sa documentación. 

Plácemes merecen las Compañías de estas 
tres ciases citadas, desorientadas hasta el 
presente en este asunto, j nuestra felicita
ción más cordial su direotoir, que lo es ade
más de «Vida Administrativa», nuestro que
rido am).go el profesor maroantil de !a Di-
recoión general de Oontrib-ufciones, don Juan 
Pacífico de Garaizabaí. 

Deseamos a «Finanzas y Tributos» muchos 
años de vida. 

Taquígrafo-mecanógrafo 
Se neces i ta IÍÍI taquígra ío-mcca" 
nógrafo. I n ú t i l p resentarse sin 
buenas referencias . Baaén, «n la 
Adminisír í iclén de EL DEBATE, 
do diez n doce áe la mafinna y de 

cinco a s ie te de i a t a r d e . 

ÍQUIENES SEBIAIV LOS CO-
LABORADOKES B E MAURA? 

_—¿Dónde recluta-ría el señor Maura los mi-
nistros para su Gabinete, si fuera llamado al 
PodeíT? ; ¿en el grupo de sus amigos? 

—El señor Maura no tien©, part ido, ni go
bernaría part idistamente. 

•—Y de dat is tas , ¿pres.oi»'ídiría en absoluto? 
—Imagino quo no. Don Antonio piensa que 

hay en loe elementos que siguen a Dato hom-
bres de mérito relevante; que aquéUos cons
tituyen juna fuerza social, ya que hay clases 
conservadoras que confían más o menos en 
ia agrupaoióji datista y en algunas de sus 
normas. 

—En la extrema derecha ¿buscaría colabo
radores ? 

—Eso pienso. 
—¿Intentar ía quizás procurarse también 

otros conoursds? 
—Tal vez. No olvide que el señor Maura 

creyó siempre errado prescindir de loa hom
bres públicos catalanes, en especial de los 
regionalistaa, y que se mosftpó constantemen
te más proijijcio que ningún otro, a procurar 
que los problemas de Cataluña se resuelvan, 
a traer al campo legal y gubernamental al 
regionalismo, y aun a llevar al banco azii! 
a sus hombres. 

—Y los regionalLstas!, ¿aceptarían? 
—¿Presididos por Maura? jLo están de

seando! 
—Dudo que cupiesen en un ministerio Cier 

va. Cambó, los datistas. . . 
—¿Por qué? En el Gobierno nacional con

vivieron los señores Dato, Besada, Cambó y 
Ventosa... 

—Pero Cierva y Cambó son rivales... 
—Quizás subsista entre ellos alguna rivaü. 

dad ; no de modo, sin embanro. que resulten 
incompatibles. Además, el |i,'„::,r'->tismo y las 
conveniencias políticas de snsixs ¡--"ñores ¡as 
obligarían a colaborar. 

EL SISTEMA PARLAMENTARIO 

—¿Se atrevería ©1 señar Maura a gober. 
nar con las Cortos cerradas por reales decre
tos? 

—Ya conozco la opinión de Ei^ DEBATE en 
ese sentido y dudo rnuoho..., mucho, que el 
señor Maura la cx>mparta. Es posible que 
prefiriera pedir a las Cortos una ley de Au
torizaciones, como la pidieron Bomanones y 
Alba. 

LA CONCENTSACTO'fí 

—En resumen, ¿que la concentración con
servadora de quo ee habla, si se hace, se re-
duciría a Dato y Cier^'a con ¡os suyos? 

-—Se reducirá a eso, por lo visto. 
-—¿Y usted cree quo eso sea solución? 

•—Juzgo que Ja situación de los señores 
Dato y Cier^'a será muy difícil. Principian 
por no reunir votos suficientes. 

—•¿Y ai so les sumasen otros elementos? 
—No concibo quiénes ,se les pudieran su-

ma.r sino los reglonaJistas, y sospecho que los 
región alistas no .so dejarán presidir en nin
gún Gobierno por otro político que el señor, 
Maura ; de cualquieo- .manera oon mayoría 
asi^ intej^raíla no tendría cohesión. Faltaría ' 
quien tuviera autoridad suficieaite para Uni- ' 

, fica-r essos concursos. 
|, —Si Cierva, j Dato y alguien más , quien 
¡ fuera, s« uniera,n y formaran Gobierno, ¿el 
i Befjor Maura les hostilizaría? 
I • ^—El señor Maura no hostiliza a nadie, ni 

piensa combatir a nadie. Beouorde cómo, 
ftl señor Mn.Tjr» apoyó moralmente al señor 
Dato con ocasión del conflicto de los fudiio-' 

• narioB. 
—¿Y no daría ningún ministro suyo paid' 

un Gabinete cío concentración? 
—A.seguraría que no. 
—Para concluir, y perdone la maohsljone-' 

ría ¿usted no cree en una concentración da 
las llamadas tres ramas conservadoras, de' 
Maura;, Da,to y Cierva? 

•— N̂i yo oreo, ni cree ninguna peirsona sin
cera y enterada. Si se desea." uña solución. 
hay que buscarla de otro modo, en otro lado ' 

PKESIDENCIA', 

Despachando con el Rey 
El señor Dato manifestó ayer mañana a los' 

periodistas, quo l a b i a despachado' con eu' 
majestad; que el marqués de Lema marcha
rá hoy a Barcelona para asistiir a la Con
ferencia internacional do~tránsito, cuya im
portancia encareció. ' " 

El Arzobispo de Sevilla ' 
El Arzobispo de Sevilla visitó al presiden-

te del Consejo, y le manifestó que hasta den.. 
tro de dos meses no tomará posesión de la 
Silla de Toledo. ', 

CONSEJO DE MINISl'ROSÍ 
Nota oficiosa 

Certca de las diez terminó el Consejo, do]/ 
que se ha facilitado la siguiente nota oA 
oi'osa: li 

«El noinistro de Estado dio cuenta de Itf 
Situación da los asunte» exteriores, y a pro. 
puesta suya el Consejo acordó reconocer ofi. 
cialmeote la república de Estonia. 

Guerra.—Se aprobó un expediente de ad
quisición de terrenos para cuarteles y otros 
servicios militares en San Sebastián, y otros 
de libertad condicional d e tres reclusos. i 

E l ministro dio cuenta del proyepto de leyf 
fijando las fuerzas d© tierra, que en breve sa 
leerá a Ids Cortes. 

Hacienda.—El ministro hizo un resumen 
de las opiniones manifestadas en las diver
sas interpelaciones explanadas en ambae Cá-
maras sobre la reforma arancelaria, y eaqjueo 
a oontinua<!Íón gu criterio en cuanto al fcA-i 
do del asunto y sus puntos de .vista respecto, 
a ios debates parlamentarios, que después dei 
la consiguiente delibé.ración para fijar con-i 
oeptos, fueron aprobados por el Oonsejí». 

Se trató también d e las reclamaciones pré-' 
sentadas contra la ley de Utilidades por las 
Sociedades regulares colebtivsra y oomandi-' 
t añas simples, acordándose que, en vista de 
las i'iltimas conclusiones formuladas por los 
elementos interesados, estudie nuevamente', 
el ministro de Hacienda dicho asunto. 

Fué aprobada la distribución de fondos, 
del mes, y también se despacharon diversos 
expedientes de fijación de capitales. 

Ampliación 
Se explioa la larga duración de un Conse

jo en que sólo so trató de los pocos asuntos 
que enumera la nota oficiosa, porque laa 
cuestiones relacionadas con la aplicación def 
impuesto de utilidades y de las reclamacio
nes pre6en.tadas, así bomo el examen de k ' 
reforma arancelaria, dieron oBasión a del¡-( 
beraoión larga y , a veces, muy viva. 

El Consejo examinó las diversas iniciati
vas propuestas en el Parlamento y fuera de 
él en orden al procedimiento por el cual será' 
decretado el Arancel que actualmente se pre
para. Quedó desechada la información pú-' 
büoa, por Uevar aparejada gran dilación en 
la vigencia del nuevo Arancel, y también 
la discusión y votafción parlamentarias da 
las partidas de aquél, porque, a más de ñec 
procedimiento atin más dilatorio que el aa-
terior, el Gobierno lo estima peligroso. 

E n óonseouenoia, y ateniéndose el Gobier-
no 8 los preceptos legales, no se hará sino 
pasar a la J u n t a de Aranceles y Valorado-) 
nes la propuesta en que ahora se ocupa la 
Com-'sión permanente ; luego, el. ministro re-' 
solverá. A reserva de más detenido ^tudio , 
el ministro de Hacienda expuso su criterio, 
de que la Comisión permanente ha incurrí-
do en errore« que será preciso rectificar. 

E n relación con esto asunto, el Consejo, 
B6 ocupó de las relaciones comerciales oon 
países extranjeros, a alguno de los cuales,' 
pomo Estonia, ayer mismo reconoció ofifeiaL 
mente el Gobierno. También cambiaron im-
presiones los ministros acerca de futuros tra
tados de comorcio con varias potencias. 

Por falta de tiempo no examinó ©I Conse
jo el proyecto do ley de represión del te
rrorismo. 

La discusión del Mecísaje 
En la discusión del Mensaje le ha sido 

concedido un tumo ftl catedrático de la Cen
tral señor Yaaiguas, que ge -ocupará de asun-
tos internacLona'es. 

—E— 

OTEAS NOTICIAS 

E n la Preeidenlcia del» Consejo se han ro-' 
cibido multitud do telegramas adhiriéndose 
a !o solicitado dol Gobierno contra la ley de 
Utilidades, telegramas que han sido remiti
dos, de orden del señor Dato, ai ministro da' 
Hacienda. 

» « » 
Para festejar el triunfo electoral del direo-

tor de La Época, don Mariano Marfil, le han 
obsetquiado con una comida íntima sus com
pañeros de la A-sesoría jurídica del Instituto, 
de Eeformas Sociales. 

B a n q u e t e 

Se ha celebrado el banquete orgaaizado 
por loa parlam€!nt.airios gallegos de filiación 
conservadora en honor del señor Bugallal, 

.Asistieron los señoree Dato, Espada y Ot-
dóñez y los diputados y sensidtwaa oooeeí. 
vadore^ por distritoe de Galicia. 

No hubo brindis, y IÉB florea quo «di». 
naban la m«}sa JuiteWi enviadas a IRB «tpo-
sas de loa ssítoaíÉ» hti%e> v B í ^ l f t . ' 

iif.!l 

deba.es
dorri.ici.lio
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-HH-

lÍHStrcs viajeros 
, Se haJla ea esta Corte, hospedéndosa en la 
LeeftoiÓE de Chile, Bapnfieñor Castro, Obispo 
;d6 SaP Carlos de Auoud (Chile), notable m-
¡aritor y hombre de ciencia, 
i También se eDouenbra en Madrid, de pago 
'para Boma, el elocuente orador doctor don 
ilnóoencio Dávila, Obispo de Oatracmft y m-
aliar "da Córdoba, (Bepúblioa Argentma). 

' Reciban ambos nuestro saludo de bienve 

Wa. ., , 
^ Blnerta i lus t re 
; La maro,ue»a viuda de Canales de Chocas 
'{Büeeió el «abado últdmo, a laa diez de Ja 
itoa&aaa, en su palacio de Avila. 
; La señora doña María de Campanar Al-
,varaz de Abreu y Alvarez de las Mtnnm 
'Bohflrquea. nació el 5 de optubre de 1888. 
. Se educó en el convento de la Enseñanza 

I Contrajo maísimonio en Ugena (Toledo) el 
124 de novieímbre dei 62. „ T J 
! Son sus hijos el marqués de San Juan de 
¡Piodrás Albas, viudo de doña Dolores Her-
'ntodez Pérez ; el conde de ViUamonte, esposo 
'de doña Isabel Eojas y Vicente; don Manuel 
SÍB Melgar, casado con doña Angeles üsonvá 
lao Bomaní y Fernández de Córdoba; doña 
iQeíTúm, religiosa Salesa en el segundo Mo. 
¿asterio de lá Vifiitación da líueíjtra Señora ; 
^ maíjués de la Eegalia, consorte de doña 
íMa*ía Boi'ao y Vicente; doña Dolores, re-
ÚaioñB. Carmelita Descalza, en el convento 
t e San José de AvUa, y don José, unido a 
jacña Concepción Maoías y Eamírez de Aro-

Uano. , , , 
i La finada, ©r» desdo 1875 tesorera _d_e la 
Eeal Asociación do Beneficencia Domiciliaria 
de la parroquia de San Mar t in ; primera Ma-
«Ha del Sagrario de La Calrera, de la Guar
dia d¿ Honor del Sagrado Corazón de Jesús 
« 4e l a Propagación def la F é . 
! Por diaposioión testamentaria su cadáver 
fia éido ©mbalsaimado y recibido sepultura 
«a ei panteón de íaroilia en la iglesia de Car-
toííitias Descalzas de San José de Avila. 
[ La difunta por sus virtudes y caridad fué 
¡jusíiamente apreteíada en, los círculos aris-
teorátioos. 
! Muy Binceramenté acompañamos en^ su 
ÍBSto dolor a los hijos de la marquesa viuda 
!|fe Otoales de Chozas a quienes nos uno una 
íjariáosa y antigua amistad. 
1 Bogamos a los lectores do E L DEBATE ten
gan presente en sus oraciones el alpia de la 
BuBtffe dama. 

Fa l le imlento 

E n Alicante ha, rendido su tributo a la 
jtnuerte el marqués da Laoy. 

Don Salvador Laoy tuvo repreaentaeión 
j>arlamentaria y trabajó mucho en pro de la 
^ u d a d levatatina. . 

Ee«iba nuestro sentido pósame la familia 
del finado. 

Don Manuel áe la Cneva 
i Hoy se cumple el cuarto anivorsario del 
faUec'imiento del respetable señor don Ma-
huol de la Cueva y Camporredondo (q. s. G. h) 

Con este motivo reiteramios a su distingui-
<ia familia, y muy especialmente a sus hi
jo',, nuestros oompafléroa do Biedaoción don 
Juí to , don José y doin Jorge, la expre
sión i» nuestro sineero pésame. 

Aniversario^ 

Mañana so cumplirán el primero de la 
piuarte de la sefiora doña Bitaj Gonzále? Gor-
doncillo, viuda de "V^elasco; al quinto d© la 
(jondesa de la Vega del Pozo y el sexto do 
la marquesa viuda c!o Donadío, las tres de 
^grata memoria. 

En varios templos da Madrid y Bujalanqo 
ifCórdoba) so aplicarán misas per el eterno 
ijescajiso de las finadag, a c-uyas respectivas 

famüias renovamos Fa expresión de nuestro 
sentimiento. 

Bodas 

Para fechas cercanas se han. fijado 1 ^ oaa-
trimonios de laa bellas señoritas da ViUarft 
y de Laadeoho y AUendesalazar, con mtster 
Harber t y don Bafaal Beyn» y Cerero, res-
peotivaanente. , ._ 

Ayer tarde, a las cinco, tuvo lugar m la 
iglesia de las Comendadoras do Santiago., 
<í>n gran solemnidad, la caremoniía ^de armar 
eab#ei-o y vestir el háb ' to de U Orden 
miUtar de Santiago, ai joven e üustre pro-
cor duque de Sanlúoar la Mayor. 

Presidió ol capitulo el duque de.1 Infan

tado. , ,1 
Fué padrmo el duque de. Béjar ; le o * * -

non las espuelas el marqués de Sftnta^ oruz 
y ©1 ognda de Mayorga, y bendijo el hábi,« 
don Gonzalo Morales de Setjón. 

Asiistíeiron los caballeros eantiaguistas du-
qu«? de Sotomayor, Osuna y Santa Lucía. 

El marqués de Campo del yiUar. 
Los condes de Gorrageria, CédlUo, l o r r e 

do Cela y. B r i l l a . „ , , v 
Los vizcondes da Bellver y de San Alber

to. E l baarón de Alzureta. 
Loa señoros Morales de los Bíos, Montalvo, 

FigueíToa 'y Torres y Dusraet , 
La numerosa y selecta ooncurrenoiai fué 

obsequiada con una espléndida) merienda en 
uno de los salones del convento. 

Asistieron k s duquesas de Baena, Soma, 
Terranova y Santa Elena. 

1(88 marquesas de Torre Ocaña, Oliva, 
Nerva, Corvera, Oastromonte, Velada, Baja-
mar, Villamanrique, viuda de Medina, Cai-
cedo, San Vicente, Sancha, Oasai J iménez, 
Casa Ferrandell y Salinas. 

Las condesas de ,Mar t ín de Oliva, Vinaza, 
Cardona, Almodóvar, CsBai, Fmat, , Luna , Oli
va, Torrojón, iiiudes da Egaña y Fuenteblan-
oa, Lasooiti y Mia(yorga, 

Las vizcoadesais le E«a, Ivodiai, San An
tonio y Cuba. 

Las señoras y señoritas de MiraiSda (don 
Ángel), Arteaga y Falguera, Baígéa, Jordáa 
de Drríeis, Buiz de Ariana, Zapiol]*, Bustos, 
Maricihalar y Brugueír, Vivar, Fapnández, 
Lasooiti, Gómez de la Lama, Menesee, Váz
quez Lascoiti, Vázquez Zafra (don Mariano) 
irreprochablemente ataviada; Diez de Bi-
vera, Muñoz Eocatailada, Escrivá de Eo-
maní , Finaífc, López Boberts (don Miguel), 
Qémez Arenzana, Lójwz. Montenegro, Pardo 
y J iménez, Sánchez Anido, Beruete y En
juto. 

Los duques de Baena, Sessa, Medina de las 
Torres y Santa Elena. 

Los marquaíjQS de Torre do Ocaña, Velada, 
CastTomonte, Casa Jiménez y San Vicente. 

Los condes de Lascoiti, Oliva, Egafia, To-
rrejón, Casal y Finat . 

IJOB vizcoTides do San Antonio, Boda, Mam 
blás y Cuba. 

Señores Martínez Acacio, Suárez Guanes, 
Miranda (don Ángel), Torres y (González Ar-
nao, Buiz Eodríguez de la Esoaleira, Sánchez 
Anido, Martín Vena, Casal, Jordán de Urríes, 
Enjuto, Berueto y EotortiUo. 

El nuevo santinguista, que vestía el uni
forme de maestraute de Zaragoza, recibió mu
chas felicitaciones. 

Una la nuestra afectuosa. , 
P u e s t a <?e la rgo 

Por vez primera ha, vesitido las galas de 
mujer la bellísima seajorita Carmen Miranda, 
y Benjumeda. 

Eestalblcciaa 
La condesa de Almodóvar ha siajido ya a 

la, callo, restablecida de la dolencia que la 
ha aquí-jado. • 

E¡ aibate FRUIR 

ANTE EL SUPBEMO D E GUEBEA 

Jl,os sucesos en e! Cuartel 
del Carmen 

EITO DE PAGOS 

, Ayer mañana, a las diez y inedia, se vio 
6n la Sala de Justicia del Supremo la eau-
Ro. instr-üida contra 23 procesados por ¡os 

ocurridos en el Cuartel del Csrmen 

Sr 

sucesos 
da Zaragoza. 

Presidía el Tribunal el presidente del ,-„ 
premo, capitán general marqués de Estel la; 
constituyéndolo los generales Fontán y Már
quez y loa togadog' señores Salcedo, Sainz 
Pardo, Vignot© y Valoáreel. 

Actuó de fiscal el auditor do división don 
Femando Savall, y de relator el auditor da 
bíigada don José Cabezas Piquer. 

LECTURA D E L A P Ü H T I M I E N T O 

El relator da lectura del apuntamiento. 
'ate, la rebelión militar fué organi 

zada por los soldados del regimiento do Pon 
aros, en unión del da los pp-"-" - - m„„„„ 

murió el día de los sucesos 

Según éste, la rebelión militar fué organi-
)or los soldados del regunii 

tonoros, en unión del da los paisanos Checa, 
qua murió el día de los sucesos y del dQ*i¡ 
procesado, Gregorio San Agustín. 

loy 

Befiere lo acontecido en la forma ya cono
cida por la Prensa, y después pasa a las de-
olaiaciones prestadas por los procesados en 
¿[ sumario. De ella se infiera la mayor res
ponsabilidad para el soldado desertor do Al-

mansa, que, según ol spiiutamiento, fué el 
alma d e ' l a sublevación. Be lee el dictamen 
del auditor de la región, que pidió se eleva
ra ia causa, a plenario por considerar que 
Bxistía,n faltas de pruebas suficientes para 
algunos de los acusados. 

COJálEKZ.líll L I S DEPBMSAS, 

Terminada la lectura del apuntamiento, 
comienza a leer su informe "do defensa el 
e&]5Ítán de Caballería señor Sánchez Águi
la, que defiende al cabo de Artillería Cami
lo Martín, para el que solicita vuelva la cau
sa al estado de sumario. El defensor defien
de al soldado de Pontoneros José MañeZ; 
para el que pide la absolución-

Terminado este informe de defensa, ga 
Buspende por diez minutos la vista. 

Beánudada la vista, el comandante de la 
roña de reclutamiento de Zaragoza., don San 
tiago Duifón Alvarez, defiendo al soldado 
de Artillería Jesús ArtiigaSi, clondenado a 
muerte por el Consejo de Guerra, igualmen
te) que el cabo Camilo Martín y el soldado 
Mañez. 

Termina el defensor su brillante informe, 
pidiendo para su patrocinado la pena dei 
ooh.r años de prisión. 

El capitán de Artillería don: Segundo Ee. 
villa, defiende al soldado de Artillería Ja-
eínt'i l'órez. 

El capitán, también de Artillería, don Ma
nuel Ijópez, defiende al soldado Juan Lobi-
ta y el comandante do Infantería don Ma
nuel Balsnzat, defiende al soldado Mona-
Bans, del regimiento de Almansa, en un in
forme brillantísimo, pidiendo para ól la. ab
solución, y en su defecto, la pena de arres-
|¡o en su grado mínimo. 

A las dos se suspendió la vista, hasta hoy, 
a las diez, que continuarán los informes de 
!fis defensas y las reotifioaciones orales. 

DffiEGCIÓN GENERAL DE LA .DEUDi 
Y CLASES PASIVAS 

Kstíi Direooión general hn dispuesto que por la 
ieaorería de la misma, establecida en la caUe de 
Aloclja, mímero IS, se Terifiquen en la próxitaa 
semana los pagos qijo a continuación se expresiín y 
que se cntrcguita los Ta!Qre.!i siguientes: 

Vías 7 al 12 de marzo, 

l'ago de créditos de Ultramar reconocidos por los 
m,n stenos de Guerra y Marina y esta Dira«oS gt 
ne.-al a los presentadores en Madrid, y por X o 
postal , los dwuAs. de facturas del turno prefere^nte 
con arreglo a real decreto de 2.3 de oitubre de 
Wlj, y ks dal ,nrno corriente que se consignan en 
la-s relaciones adjuntas. '' " 

Untrega de hojas de cupones de 1900 correspon-
d n.e. . ti u!os de la Ueuda aniortizable al r p o r 
M) hswta ei número 8,021. >-

Idern de títulos de ¡a Deuda perpetua al i por 

iX,. cMijc de otro, de igual renta, emi..i<5n de '1 
de JUMO de 1900, hast», si niimero 27 .S45 

iago de carpeta, de conTorsión de título, de la 
Deuda exterior, cxin arregla a ¡^ lo, j ^eal d-cre 
ío de 17 de mayo, 8 de, ,gost« I ^898 j reul 

riof I I T . t ^T '^'' T^T' "^ '^ Deuda exte-
r.or aj 4 por 100, emisión de títulos de 1917 m-e 
aentodas y corrionteB. ' ^ 

.jy? '^'^ "'"'"^ '*" ''̂  D™'í* "^i'^^íOT presentados 
ara la ^giregación de sus respeetí.a, hcjas de cu 

ÍTv'^rVT^-': ^ " "'" ' «̂ «™ «̂« 18 de agosto de idOb, hasta el número 3.045 
Ídem do residuos procedentes' de las Deudas co. 

oniajes y a.mort,.able al 4 por 100 con arreglo afa 
ley de ^7 de marzo de 1900, hasta el número 3^1; 

no- íií" t t " " " ' " ' " ' ' ? " / ' ' ' '•"'"'™" '̂ ^ '»• Deuda'al i po,̂  JÜ-,1 interior, hasta e! número 1 038 
Canje de carpetas provisionales al 5 por 'lOO amor-

ÍLiablo por sus títulos definitivos ecm arreglo f u 

m'ero°lLH0'í' " ''''' ° ' ' " ' ' " ""' ^ ' ° l ' '̂ ""'̂ ^ "' ^^ 
Ídem do carpetas provisionales do la emisión de 

i-aii por sus títulos definitivos, hasta el 3 735 
Ídem de título.! de la Deuda amortizable al 4 por 

100 por otros de igual renta con cupón del 41 al 
80, hasta el número 1,208. 

Ídem de carpetas do la Deuda interior a! 4 por 
100 emisión de 1919, por sus títulos definitivos 
lo., diaa 11 y 12, facturan corrientes, hasta el nú
mero 1,4(7 de la serie G y hasta el número 4 269 
de las demás series, 

ISntrega de los nuevos títulos de la Deuda perpe-
tua_al 4 por 100 interior, emisión de 22 de Losto 
de J9ia correspondientes a las facturas do canje do 
os de la emisión do 1908, los día, U y 12 hasta 
la factura 11.000. 

ídem de títulos al 4* por 100, emi.-iíón do IQ.'-
procedentes de conversión de otros do igual renta 
de las emisiones de 1892, 189S y 1899, facturas pre-
sentadas y oorrientoí, hasta el número 13,794 

Ídem de carpetss pro7Ísio:.iales rcpreaentativaB 
de tltuiog de la. Deuda amorti.íublc al 4 por 100 i 
para BU canje por sus títulos definitivos de la mis-' 
me. renta, hasta el núm,ero 1,494, 

l'ago do títulos de la Deuda al 4 por 100 inte
rior, ..emisión do 31 de julio do 1900, jior conver
sión de otros da igual renta, con arreglo a la real 
orden da 14 de octubre do 1901, hasta el númsiií 
3,689. 

Inscripciones presentadas en esta Dirección para 
su canje y comprendida» hasta el numero 17,719. 

Beembolso de acciones do obras- públicas y carre. 
teras do 20, 34 y 65 -millones de reales, facturas 
presentado-» y corrienteu, no ineursM en prescrip-' 
ción, ' 

.Pago ds intereaes do inscripciones del semestre 
do Julio de 1883 y anteriores, no incursos en x>''es-
oripc.ión. 

Ídem de intereses de carpetas de toda clase de 
deudas del semestre df julio do 1883 T antefiorta a 
julio de 1874, reembolso de título» de! 2 por 100 
amortiíados en todos loa sorteiw, facturas presen-

NOTICIAS 
CURSO P ü OFTAMOLOGIA 

J)9. c u e r d o la Ea(}ulta,d da Medioitoa y 
ia Juni,a paja ampliación de¡ Estudios, han 
organizado, a propuesta del eatedrétioo de 
Oftalmología de San Carlos doctor Márquszi 
un curso práctico reíereíilie a «Miorosoopia 
m el ojo vivo», dado por el doctor Eoepa, 
profesor privado de la Universidad de Halle. 

Las I|eoiottea prácticas y las ésplicaqio-
nes tedmoas previas o oompleméotarias que 
s^ juzguen precisas se darán ante un redu
cido número de sspeeialistaa ,oon preparar 
ción sufioieate para reoibirlaa. 

Habrá dos serifiS de 10 o 12 leoeiones pars 
cada grupo, mafiSiná y tard», cada una de 
dos horas da siiánéjo práotioo d« los apa
ratos (lámpara de Sullstrand y microscopio 
corneal). 

Serán dadas en la Facultad desde el 4 
hasta ei 20 <J© abril próximo.. Las inscrip
ciones (con noticia breve de las circuns
tancias qua oonourrén en cada solicitante 
respecto a preparación previa en la especia
lidad) pueden hacerse dirigiéndose, ya a le 
Secretaria de l a í a n t a . p a r a ampliación de 
estudios, Almagro, 26, hotel, ya al decano da 
la Facultad d© Medicina, hasta el 25 da 
rnarzo. 

— B — 

¿Cómo quieres que la alvid© 
si por herftiosa tan sólo 
tuvo en el mundo más ía^ma 
que el mismo ¿Lieor del Polo? 

—.a-™. 

J E S Ú S T0EDEgILL-4S 
H a fallecido en Madxid don Jesús Tordei-

silías de Lara, padre del actor dé la Co
media a quien enviamos nuestro pésame. 

PRECITOS B E CAJAS D E CBRLLAS . 
La «Gaeeta» del domingo inserta un anun

cio de l a Direooión General del Timbre, se
ñalando para el día 22 del actual, a las doce 
de la jnsjiana, el concurso para el servi-
cjo de fabricación y suministro de precintos 
con destino a las cajas dé cerillas de eete 
monopolio. ' 

E N E l i GONSERTTATOBIO 

E l domingo realizaron ejercicios escolares 
público los alumnos de la clase de Deola,-
mación de la señorita Ani ta Martes. 

Di'chos ejercicios fueron realmente nota
bles mereciendo elogios la labor de todos 
los alumnos y muy espeoialmept© la seño
rita Isabel Barró» y ' el eeflor Ojeda. 

LOS VENDEDORES 
D E PERIÓDICOS 

Como habíamos anunciado, anoche • cele
braron los vendedores de petóódicos la inau
guración del nuevo domicilio social de su 
Asociación benéfica ti tulada «El Progreso», 
en la cafle de Luzón, S. 

El nuevo domicilio social está dotado de 
amplias oficinas y todas las dependencias 
necea r í a s para el mejor desenvolvimiento 
de dicha entidad. 

Verfn Sousas 
Aguas alcalinas, sin rival para las vías 

urinariaa.. Da venta en principales farmacias 
y droguerías. Temporada oficial: de 16 de 
junio a 30 de septiembre, 

CASA BEAL 

Corridas de toros 
En Madrid 

Iio más Balieate de la oonida del domijigo fué la 
labor qné Mariano Montes realizó con los dos anima
les qu« le tocaron en suerte: el segundo («Jilgíieri-
to»), un cárdeno bragao, que hacía de todo: embes
tir, morder, COOOÍIÍ e inclaso meter la cuerna en la 
atendí y dar vueltafi sobre la c£ií>eza; y el qtánto 
(«Eaohüler»), barrendo en negro y coa botines de 
pollo «:bÍ6n>. 

A «Jüguerito» lo saludó con tren eoberHtw ve-
rénioas, ciñéndose mucho, hasta sacar la tela he
día jirones; pero mandando sereno y con talento. 
Luego, con la muleta, dio tres naturales para 
empezar y continuó pasando con muchísima vista, 
tranquilo y lucido, pswa hacernos saborear las deli
cias de un molinete, dibujado en la mismísima cara 
del bicho. Y más tardo, cuando ya el rsspetabla 
había vaciado el almacén de los nolesü, perfilán
dose bien, inició la partida; y como si al «voy por 
el two» éste respondiera con un «voy por tí>, 
arrancóse hacia el diestro, resuHiando del encontro
nazo la estocada enorme, que obligó al de Villa-
godio a cobijarse bajo laa-tablaa del 6 para «difiar
la», sin necesidad de más meneos. Y hubo, como 
no podía menos, ovooionaza, vuelta y hasta petición 
de oreja. . 

«BachiHer» llegó al .último tercio dificilísimo, es 
Yierdad; esoa picadores y esos banderilleros, quo 
han pedido y obtenido mías mejoras eoonónaicás (que 
líbrenos Dios de tildarlas de injustas), trataron ^ a. 
«Bachiller» mal, rematadamente mal. Y así Maria
no Montes, desde que cogió la muleta, se mostró 
intranquilo, la serenidad la dejó en la barrera; sa
biéndolo hacer bien, pa.BÓ de un modo absurdo, 
aunque con fortuna. Valentón siempre y con dea-
plante, metióse varias veces en el terreno de sij ene
migo, y ello fué oausa do que en una de ellas lo 
enganchara, lo zarandeara y lo arrojara al suelo, pi
soteándolo con tal aparato, que los más optünistas 
veíanle en nn trance da suma gravedad. Áíortuna-
damenís, no lué así; que el diestro se levaniió al 
cabo, y en tanto que el respetable daba rienda suel
ta a su alegría, se hacia de nuevo con los trastos y 
colocaba, vengativo, media estocada caidilla, qua bas
tó para librarse de quien tan desconsideradamente le 
tratara. 

X aquí de nuestra censura; una censura cariñosa
mente humana, que M más bieri consejo desintere
sado. 

Usted, don Ma.riano Montes, novillero de vista 
de talento, no deba aceptar los aplausos (jue le tri
butaran durante la fa«na del quinto, sino en cuanto 
supongan voto sincero y jubiloso por la integridad 
de su persona, el domingo seriamente amenazada. 

Tenga usted en cuenta que el valor es sereno, 
prudente y reflexivo, sin temeridades. 

Hemos dedicado a Mariano Montes la mayor par
le del espado, porque todo lo qua los demás hicie
ron merece pocas líneas. 

La tarea de Manolo Gracia, toda la tarde, fué 
completamente incolora. 

Barajas, ya que estuviera desgraciado con el esto, 
que, aJiegronoB la vida con tres estupendos pares, 
que se o-facionaron grandemente y aun hizo sus co
sas con el capote, 

Begistramos otros buenos palos del Cuco, digamos 
que el ganado fué muy desigual de estampa, aunque 
noble de condición y que sólo uno, el cuarto, tenia 
arrobas y fachenda, y haata otra. 

anas ayaiencfas-
Ayer mañana fueron recibidos por el Bey, 

en audiencia loe generales Borredá, Suárez 
Incláu y Hernando Espinosa; (coronel Buia 
Trillo: teniente coronel Bast ida; capellán 
mayor Ocaña, viuda e hija del general Ciru-
jeda y agregado militar francés, comandan 
te Ouveniüe.-

» m m 
El vizconde de la Morera, en representa-

oión del Banco español da Chile, ha ofrecido 
al Monarca una artística medalla de oro con
memorativa da la visita de ®u altéaa el infan
te don Fernando a aquella Bepüblioa. 

.« « * 
^ La reina doña Victoria, acompañada de 

la duqusaa 'de San Carlos estuvo esta mañana 
on el Hospital de Nuestra Señora del Car-
men, presenciando el reparto de raciones a 
los pobres. 

En provincias 
E N B I R C E L O N A 

BABCELONA, 7.—Con un Heno a rebosar, 
se celebró ayer en la Monumental, la corrida 
de seife novillos de López Pla ta , por Pouly, 
Gitanillo y Josale. 

E l ganado fué en general manso perdido, 
excepto el primero, pasáiu3.ose la mayor par
te del tiempo en el callejón. 

Pouly, en su primero, toreó por alto, con 
ambas manog, ma dominar pue® el bicho, des
armaba eon ganas de coger: despachólo de 
un pinichazo barrenando, otro hondo, dos 
delanteros y un bajonazo. (PHos.) 

A su segundo, que fué fogueado, tuvo que 
perseguirlo, y aprovechando una arrancada, 
lo atizó una media y una entera buena. (Ova 
ción.) 
. G-itanillo eetuyo valiente con la muleta , co

brando una entrera al hUo de las tablas, que 
mató sn el acto. (Ovación.) E n su otro toro 
no estuvo tan acertado, aburriendo al póblioo 
con la muleta, terminando con un pinchazo 
y una entera. 

Josole, a BU primero, escurrido de fcai-
nes, que fué todo lo mal lidiado que darse 
pueda, lo despachó, sin lucirge, de un pin
chazo y una alta. Ál liltimo, lo pasó descon
fiado y con precauciones acabando con él de 
dos pinchazíjs y una media, descabellando al 
segundo intentó. 

E N CISTELI iON 

CASTELLÓN, 7._Novillda- de feria. Ga
nado de Oarr^roe, bueno. 

Pedrucho cortó las orejas da sus dos ene
migos : Gallito de Zafra obtuvo la oreja de 
su segundo y se portó bien en el otro. Olmos 
bien en ambos. 

wyt'W?», (gJCT, 

DEPORTES 

EL PARTIDO DEL DOMINGO 
Triunfo de los madrileños sobre e! "Club Hispania", de Gij 

Los grandes concursos de "skis" de Peñalara 
on. 

tadss T corrientes, no incursas en prescripción. 
«EL PBOGBESO AG-E-fCOLA Y PEOUA- - '̂'* f'»'-*""»» existentes en caja por conversión 

¡RIO», que se publica en Madrid, plaza de ' '° ' '̂  ̂  * ^"¡ ^'^ interior y exterior, no incursas 
Oriente 7, es ' de gran utilidad para l o J ^^¿rega'^cle "«loros deportados en arca de tres 

• agrioultore.?, por sus excelentes artículos a llaves, procedentes ds- copYersiones, creaciones, reno-
Ibfo.miaoién .de ,fnercadoa. vacione» y canjes. 

I'OOTBALL 

RACING CLUB, do Madrid 1 tanto. 
(Fortunato) 

Club Hispania, de Gijóa O » 
•La afición conocía psrfertamente la clase 

del equipo forasterQ, y por esto le satisfizo 
el partido, aunque resultó simplemente acep
table. Desde el primer momento, en el pri
mer euRírto de hora en que menudeó el bom
bardeo hacia la meta gijonesa, se espera.ba el 
triunfo de los madrileños, por dos razones, 
en primer término éstos aparecían muy fuer
te?, y on segundo "lugar sa veía falta de tiro 
en los pequeños avances de loíi delanteros del 
«Hispania», y una flojedad en ,1a linea de sus 
medios. 

Tanto en la primera como en la segunda 
parte, sa puede decir que los de fuera se man
tuvieron a l a defensiva; tuvieron numerosas 
incursiones, pero muy pocas han sido peligro
sas, y hay que reconocer que contribuyeron 
en ello el juego «ficaz d<s ütes defensas y del 
medio derecha racingisi*.. Lo que es extraor
dinario en los gijoneees es el juego de cabe
za, que dominan muy bien, y, ayer tuvieron 
ocasión de lucir un vasto repertorio. Los tein-
00 delanteros madrileños tiraron numerosísi
mas veces, y, sin embargo, correspondió al 
medio centro apuntarse el único «goal> del 
partido, hecho en el último cuarto de hora; 
fué un remato, a un metro de los postes, del 
balón, qua rebotó en manos del guardame
ta, gracias a un tiro fuerte, largo y elegan
te del delantaro centro. 

Las fa-ses principalea del eegundo tiempo 
transcurrieron igual que el primero. jOistin-
giiiéronse entire los vencedores, Pérez, Duran 
y Lamban , por este orden; el primero con 
velccidad. acertados regatas, tiro y dominio 
del balón, es sencillamente un ecsoelente de
lantero que, con mayor entrenamiento y con
tra buenos elementos, dará mucho más de 
s í ; en cuanto a Duran, paró muohíeimo, con
tribuyendo claramente al éxito de los suyos, 
y, por último, con rwpscto a Lamban, ea la 
misma posición que cuando jugó con el «Bg-
creativo», de donde pertenece, actuó con 
msyores méritos, distinguiéndose en sus cen
tros, que los tira de cualquier modo. E n 
conjunto, en las líneas posteriores, se echó 
de menos a Caballero; en cambio, la ausen
cia de Pascual, por la brillante actuación de 
su sustituto, pagó desapercibidamente. 

iSntre el "«Club Hispania» se desta
caron el guardameta, que evitó más tan
tos, y el extremo izquierda, que tuvo siem
pre una intervención feliz. Los demás juga-

dores actuaron con buena regularidad, de
mostrando diiaciplina, buen conjunto y que 
se ha visto que están en pleno período de 
formación. 

Arbitro, señor Iturbo.. Equipos : 
B. C.;™Durán, BoseJló—Garrido, Buylla— 

Fortunato—Alvarado (L.) , Alvarado (A,) — 
Venturn^Pérez-v-Azurza—Lamban. 

^- H-—Isidro, B-ubiera—Gonz,4Iez, Ibase-
ta—Gonzálsz (F)—Ordierez, Rodríguez (J.) 
Morilla—Jíuñiz—XJutiérrez—Lópe-í. " 

* * « 
Esta tarde ee celebrará en el mismo cam

po del «Racing» un partido entre el «Club 
Hifipania.» y el «Athleíic Club», campeón de 
la región centro. 

BEPOETES B E INVIERNO 
El domiingc h a n diado comienzo em los al

rededores del p u e r t o die l a Fuenf r l a las 
prueba,s 4iel campeona.bo diel Guadat 'rama, 
pa t roc inadas por sus majestadie,s, piara las 
que han concedido eorao preroiio una A^alic-
slsinja copa, d i sputándose adem.ás o t ra 
concedida por la Soci.edad; Peña l a r a y por 
el Club Alpino Español . 

He aquí el r e s u l t a d o . de la p r a e b a de 
«medio fondo»: 

1, RICHARD F Ü R U H O L M E F ; 2, Ricardo 
Archo, y 3, J u a n Árche . Se clasificaron 
diespiués Fernanrib Báreena, Ju l i án López 
Yar to , San t iago Salazar , Antonio Chávarr i , 
Enriqu-e Marzal , Miguel Conjyn, José Cou-
re t , San{¿a.go LC'pez, Eduardo Sehmid, J u a n 
Coláis, Manuel Verdasco, Jasé Rech, Hipó
l i to García, José P. Bmj<i, Carlos Goye-
nechea, Vicen te Olmo y Valeintín Ca-
zorla. 

_ E l domingo próximo tendrñ,n ^ lugar los 
siguiente®! conipunsos quie i n t eg ran el cam
peonato dal Guadarrama-

PEDESTEISMO 
La p r a e h a de los 75 ki lómetros del 

«Iris .Sport», que h a d m p e r t a d b e n w n í ? 
in te rés .entre los aficionados, aunque no 
se llevó a cabo bajo un t i empo tsspléndiido, 
como fuese de desear piara eisita oíase d ; 
concurso, obtuvo un resonan te éxito, por 
lo qu.e sus organizadores mem«en toda cla
se dte plá,eemeB. Nos vemos oblig-ados a pu--
bl icar m a ñ a n a l a clasificación de ta l l ada . 

J_JXJL VJfJTJL V.-'JLJ X. X J L 

— B — 
CDerra.—Beal decreto ccaranitanao p<a; ]a !mne-

áiata de reelnaión perpetua la pena d« maprte im-
pnegia al paisano Justo Malero Fernández. 

Otro ídem Ídem la pena de mnorte impuesta a 
Bnoarnaoión Lozano Jiménez, conocida por Isabel 
la Morena. 

H80i8naa.---Ee»l decreto aprobando la refundición, 
que 80 publica, de laa disposicioa^ legales vigento» 
relativas al impuesto sobre grandezas y títulos no
biliarios, condecoraciones y honores. 

KoaJ orden disponiendo se anuncie nuevo concur
so para la adquisición do preotatos eon destino a 
las cajas de oáillas. 

Fomento—^EeaJ decreto aceptando las ofertas ié 
las casas constructoras, en la forma que se indica 
para el snministro da los 1.2S0 vagones da diíeren. 
tes clases solicitados por la Goinpaüía de los ferro-
carrüra de Madrid a Zaragoza y a Alicante. 

SÜBiaKIO DBIi PIfi % 
~m— 

^ Instrnctfln pamica y Benas firtes. — Eeal orden 
disponiendo so ponga en conocimiento del ministro 
de la Gobernación el que el Ayuntamiento de Hi 
güera de la Serena Oadajoz) no paga los alquile
res de la casa donde está instalada la- escuela de 
niñas de referido pueblo, y eneareoiendo so comu
nique al gobernador civil obligue al referido Ayun
tamiento a que verifique mencionado pago. 

Otra disponiendo se adquieran con destino a las 
bibliotecas públicas del Estado 84 ejemplares de la 
obra titulada «Oropesa, Gredos, Termes, Toledo», 
de, la que ea autor don Antonio Sáiz Suárez. 

Otra disponiendo que por la Ordenación de .Pa
gos de este ministerio se libro a justificar la canti
dad do 6.250 pesetas a favor del habilitado do la 
Kscuela de Cerámica. 

i A LOS 90<S>$ Días DE TOMAS E l i 

I^DBi. p a . A R I S T E O U l , 

SE NOTAN IOS EFECTOS SldUlCNTES; 

AUMENTO DE APETITO 
AUMENTO DE FUERZAS 
CeSAPASíCiOHOEtOSVAMI- el 
DOS y DEi DOLOR OECA02ZA J 

km DESAPARiCiONE>SLA,MELRNCOL!A 
f» VINO R I Q U Í S I M O A L PALADAR. ffl 

NO ESTA ALCOMOLIZADO 
^' DA SALUD FUERZA y ViGOR 

para sujetar correspondencia y tc-da clase d© doou-" 
montos, en cualquier tamaüo, desdo la p-̂ quefia tar-^ 

jeta de visita hast?, el paiiel gran folio. ~; 
Está construido con tres chapas contrapeadas para* 

obtener la máxima resistencia. 1 
Bl mecanismo es de solidez insuperable. Mido 24 

por 89 centímetros. Kúmero do orden, 5.636. 
PBECIO, &90 PESETAS 

NO PUEDE IR POR CORREO , 
P a r a envíos por fer rocarr i l , ag r ega r 1,80, 

pesetas , t a n t o písra mío como p a r a doce ' 
ía!)Ieros. ' , 

1. iiíi Piiiis, PriÉii líríEM: 
C O N S E R V A S 
"LAS PALMAS" 

MASCAS «COLUMBINA» O «PIEEEOT» 

X MERMELADAS « Á L F E E D - I U L I L » 

H Í G A D O . ESTEEHIMIENTOS, ESTOMAOO H 
EH F&BMACI&S Y DSOGUEBIAS, 

Confederación Nacional Católico Agraria 
C 4 J A DE CRÉDITO COWFEDEBAL 

L a colocación m á s segura y g a r a n t i d a . Admi te imposiciones si 3 poír 100 
a l,a -vista, 3,60 por 100 al t r i m e s t r e , 450 por. 1,00 al s-emestre y 5 por 106 al aflo. >, 

PHícden hacerse y r e t i r a r s e por g i ros y transfereai-cias. 
Capi ta l dte ga ran t í a , 4.974.000 pese tas . Horas dé oficina, d e nueve a wna dte 

la mañana . 

Amor de Dios, 4, Mndrld Rfglaraentos g ra t i s a quien los solicite. 

EL SECRETO de los hombres aptos 
siempre a grandes empresas es el 
mantenimiento del equilibrio ner

vioso. 
SE COSSI&UB con el V i n o P i n e d o 

TRAJES TALARES 
I Habiendo realizado compras esta casa en condiciones ventajosísimas, 

sé aconseja a ios señores sacerdotes soliciten muestras y precios 

antes de nacer sus encargos 

HIJO DE FÉLIX ZURITA.-VALLADOLID 

•^N?"s/v-*^y 

i: LOS NIÑOS confunden e! PALMIL 
con e! almíbar. LAS MADRES 

saben que es la mejor pur
ga para sus hijos 

OFRECEMOS GRANDES OCASIONES 
En ílhajas finas garaniíjsdM, lindos modelos on pendientes, pulseras, sortijafi, silfiíerM, dijoj, me
dallas, bolsos do ^ plata. G-ran exposición do relojes de oro da ley, repeticiones y relojí» de pulsera, 
siempre de los últimos' modelos y buenas marcas; pianos, escopetas, máquinas de escribir, máquinaá 
fotogriñcas, gramófonos, antigüedades, abanicos, objetos varios e infinidad de articnloa prop-os para reiJoIos. 

COMPRAMOS, ¥ J 3 H D E M 0 . S Y CAMBISMOS TODO 

», se^r£si!iii.M, <3. ly i i iU i i l l i J 
CASa EXCLÜSIYAMESTE EN ASTlCOLiqS DE CCtSíOK 



WaHis 8 dé marzo ae ITO N ,t^DEBifi^TÉ? MiBRíB^Aflo SI.-~Núin. UMS-

SUCE 
UNA DENUNCIA 

Don Rafíael Ulecia, méd'ico, ha denuncia^ 
que en SM. clínica, sita en la calle de 

•aiQ Beraairdo, 83, se prasentó una miujeir 
:1 sabadlo último, con una niña die pacho, 

para que la diagnostic-ara, lo qus no prado 
nacer por exceso de público. 

El domingo volvió la misma mujer, y 
tolicitó id'e dicho doctor que oertiíicase la 
Btefun'ción de la niña. 

El señor Ulecia se negó a ello, y la 
taujer entoces le ofreció cierta cantidad 
Üje diijieffo. 

La Policía participó lo ocurrido al Juz
gado, y éste ordenó a la mujer, que se 
llama Paula Pérez, habitant» en Moiitse^ 
trat , 11, que no veiifioara el entierro ¡Se 
ía niña hasta tanto no diesen dictamem 
las médicos forenses. 

CHOQUE T HEBIBOS 
Un carro diesconocidio chocó en la carre

tera de Coruña con el «auto» que ocupa-
fclain Maniuel Olmedo Alvarez, de treinta y 
Idos años, y Enrique Ahellán Hurtado, de 
veintinuevie, iresoiltando el tiiutomóvil con 
iáesperfoctoB y con heridaa leves el primero 
de dichos señores, y de pronóstico reser-
yado el siegundo. 

C O M O E N JLAS F E L I C U I Í A S 
E n 4 l p u i e n t e dio V a l l e c a s s e i s d e s c o n o 

c i d o s sie a r r o j a r o n s o b r e J a c i n t o M u ñ e c a s 
H o r c a j o , d e t r e i n t a a ñ o s , q u e i b a a c a 
b a l l o , c o n u n a s c á n t a l a s d e l e c h e . 

Á l p o b r e h o m b ' i » l e d i e r o n u n a g r a n p a 
l i z a , leBiomándolie, y l e r o b a r o n e l í e í o j . . 

I O S Á S C E N S O É E S 

A l s e r c o g i d a p o r e l a s c e n s o r . d e l a c a s a 
di6 l a c a l l e d e P r e c i a d o s , 10, l a p o r t e r a 
N a t i v i d a d , G a y t á n P a c h e c o , d© c u a r e n t a y 
o c h o a ñ o s , s u f r i ó l e s i o n e s d p c a r á c t e r 
g r a v e . 

U N A M A I A F A E N A 
A n t o n i o C á r d e n a s , a l s e r dieitenido h a c e 

d í a s p o r h a l l a r s e r e c l a m a d o p o r u n J u z 
g a d o d e Z a m o r a , d e j ó e n c a r g a d o a s u a m i 
g o C é s a r N a v a r r e t e C o r t i n a , d e v e i n t i n u e -
q v e a ñ o s , q u e v i v e e n R e g u e r o s , 3 , q u e lie 
e m p e ñ a r a t r e s i o r t i j a s y q u e l e r e t i r a s e 
2B0 p e s e t a s d e u n a c a r t i l l a q u e A n t o n i o 
posieía e n e l M o n t e d©' P i e d a d , r o g á n d o l e 
quie e l i m p o r t e á e t o d o e l l o sie lo r e m i 
t i e s e . 

E l « a m i g o » a l p o c o t i e m p o l e e n t r e g ó 
50 p i e s e t a s , d e l e m p e ñ o d e l a s a l h a j a s ; p e 
r o l e p i d i ó u n a seg -unda a u t o r i z a c i ó n p a r a 
r e t i r a r l a s 26.0 p e s e t a s , p o r h a b e r pieffdido 
l a q u e p r i m e T a m e n t e l e e n t u e g ó e l d é t e - ' 
n i d o . 

P e r o c o m o p a s a s e n l o s d í a s y C é s a r n o 
d i e s e s e ñ a l e s d© v i d a , A n t o n i o , l e d e n u n 
c i ó . 

L a G u a r d i a c i v i l d e t u v o a l « s e r v i c i a l » 
a m i g o , y h a p o d i d o c o m p r o b a r s e q u e C é s a r 
obtuvo del empeño mayor cantidad que die 
la qiiie dio cuenta, y que además hizo efec
tivas ien el Monte de Piedad 250 pesetas 
con la .primara autorización, y otra caínti-
dad igual con la repetida. 

BOBO IMPOSTANTE 
El dueño de una t ienda 'de avies de la 

calle da Santa Engracia, 75, ha denuncia
do que del cajón del mcstradíor han des-
apartecido 4.200 pesetas, 

ABKOLLADO POR UN VACÍON 
En la estación de las Peñiielas fué arro

llado p:oir un vagón el jornalero Clámente 
González Cordero, el cual sufrió lesiones 
gravea 

BOLSO BOBADO 
A doña Ana Barbadíillo Bilbao le roba

ron al subir' a un tranvía en la calle die 
Atocha una carterita, con 250 pesetas y 
documentos. 

CARTEEOS «VIVOS» 
Mariano Figu-eiroa Duran ha daniuniciado 

a los carteros Julián Sanz Sierra y Vale>-
riano Martín de Migniel, porque uno de 
éstos leí ofreció una plaza de cartero en 
las oppsjciones, mediante la en.tri^a die 
200. pesetas, por la influencia' de un pa
riente del otro. 

Ambos carteros pasaran al Ju^adto. 

VIDA R K L I G Í O S 
- = S 3 ! - . ; E = " 

D í a 8.—Martes.—Santos Apolonio y Poaoio, mar-
tires; J aaü de Dios, confesor y fundador, y Julián y 
Cirilo, Obispos y pompañeros mártires. 

La misa y oficio divino son de San. Juan de Dios, 
ooñ lito doble mayor y color blanco. 

Adoración Nocturaa Santa Cena. 
Ave María—A las onee, misa, rosario y comida a 

40 mujeres pobres. 
Corte de María—De la Concepción, en su parro-

qtua; primer monasterio de la Visitación (Santa En
gracia) , San Pedro, Capuchinas, Calatravas, iglesia 
de Jesús, Sagrado Corazón (caJle de la 3?Ior) y pa
rroquias de Santiago, San Marcos, San Jcsé, Santos 
Justo y Páfitor, Santa Cruz, San Antonio de la JJlo-
Bda y Saú Mülán; del Escapulario Azul Celeste, en 
San Pascual. 

Parroquia fie la Coacopción.—A las ocho y media, 
comunión general para las Hijas de Mari&. 

Parroquia fle Santa María A las ocho y media, 
comunión' general en honor de su Titular. 

Parroquia del Corazán de María.—Termina el tri
duo de la Medalla Milagrosa. Por la tarde, a lag 
siete, predica el .reverendo padre Orzamo. 

Carmen.—Continúa la novena a San Jraé.—A las 
diez, misa solemne con Su Divina Majestad mani-
fiesto y sermón, por el señor Sánchez, y a las seis, 
predica el señor Herrero, 

a San José. Por la maííana, a las diez, misa solem
ne con manifiesto y sermón, que predica don Ángel 
Lázaro; por la tarde, a las seis y media, los ejer
cicios, predicando don Diego Tort'osa. 

Asilo de San Ralael (Cuarenta Horas.)—Continúa 
el triduo a San Juan de Dios. A las eiete, comunión 
general; a las ocho, exposición de Su Divina Majes
tad ; a las diez, misa solemne, predicando el señor 
Suárez Paura, y a las cuatro y media, ejercicios del 
triduo, predicando el mismo señor, bendición y re
serva. 

Calatraias.-—A las cinco y media, reunión men
sual de las Hijas de María, predicando el señor 
Béjar. 

María Magdalena A las diez, mis» solemne 
Nuestra Señora de las Misericordias. 

SANTA MISIÓN 
Empezai'á el próximo dia 10, en la Catedral, di

rigida- por los reverendos padrea José Manuel Fer
nández y Anselmo López (jesuítas), todas las tar
des, a las seis. 

E S T I B O PABA SACERDOTES 
En la Casa de Ejercicios de Chamartin de la 

Rosa se celebrará, con la bendición de nuestro 
amadísimo Prelado, un día de remito mensual 
para señores sacerdotes, 1 os segundos jueves 
de cada mes, bajo la dirección del reverendo padre 

Parroquia de ;San José.—Continúa el septenario! Juan A. Domínguez, S. J . , que propondrá los pun-
a Nuestra Señora de los Dolores; por la. mañana, tos de meditación. 
a las diez, y por la tarde, a las seis, predicará el Se suplica a los señores sacerdotes que deseen to-
señor Lobo. mar parte en el retiro, se sirvan avisar anticipada-

Parroquia del Buen Suceso.—Continúa la novena I mentó al padre director de la Casa de Ejercicios 
a San José. A las ocho, misa de comunión; a las | (Apartado 106), y que procuren llegar a Chamar-
diez, misa mayor; a las seis, el ejercido, predi. I tín antes de las onee de la mañana, hora en que 
cando el padre Causapié, bendición y reserva. i tendrá lujjar el primer ejercicio. 

Parroquia de isan Sebastián.—Continúa la novena! [(Esta periódico se publica coa censura eclesiástica.í snpone su recomendación ni aprobación.) 

ESPECTÁCULOS 
-—• 

KEAL A las nueve y media (función 78 d» abo
no, 56 del turno segundo), Kigoletto (por Lauri Vd-
pi) . 

ÉSPftKOIi.—A las seis y media. La tierra.—A 
las diez y media, Entre nieblas. 

COMEDIA.—A las cinco y media, concierto Lio-
bet.—A las diez y cuarto. El castillo de los ultrajes. 

I J S K A . — A las eeis y media-, Lectura y escritura 
y El puesto de antiquités de Baldomero Pagés.—A 
las diez y media. La madrina de guerra y El pues
to de antiquités de Baldomero Pagés. 

CENTRO.—A las diez. La casa de la Troya. ; 
ESLA¥&.—A las seis, Pigmalión.—A las diez y ' 

cuarto. La mujer fatal. .í 
INFANTA ISABEL.—A las seis. La ohooolate-

rita.—A las diez y media. Un tío castizo y E l aíi-l 
nador. ' 

CÓMICO.—A las seis y oijarto. Un dia de toros y 
Un drama de Ca,lderón.—A las diez y cuarto, ü u día-
de toros y La tragedia de Laviña. 

COLISEO I M P E R I A L . - A las seis y media j 
a las diez y media, La república de la broma. 

LATINA.—A las seis. Sangre gorda. La fuerza 
bruta y Balder.—A las diez, La casa de Quirós yj 
Balder. 

O L I M P I A — A las seis, Las dos huérfanas o Bl 
registro de la Policía.—A las diez. Cásate... y verás., 

APOLO.—A las seis. La amazona 'fei antifaz.—i 
A las diez y media, E l parque de Sevilla. i 

CERVANTES.—A las seis. La canción del oL' 
vido y La gente seria.—A las diez ^ cuarto, ¿ n i 
delicias de Capua y La canción del olvido. •' 

NOVEDADES—^A las seis. La cocina.—A ^ 1 
siete y cuarto. La pupila de Pestaña.—A las diez y • 
cuarto. Los hombrecitos (estreno).—A las once y tresj 
cuartos, Bl compañero cocido. ; 

(Eí anuncio de las coras en esta cartelero no: 
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Perderá usted mucho dinero, y tendrá usted mala luz, no renovando sus lámparas por las modernas PHILIPS ARGA o PHILIPS lí2 watio Al poí mayor: 

ADOLFO HIELSCHEM, S. A. Madrid. Marqués de Gubas, 10. Barcelona, Mallorca, 198. 

J ^ í J [ * ^ * « a . « * « , H . ^ . ^ , . ^ J EXTRACTO HETERO-OPOTESAPICO 

d e l d o c t o r i S a y o d OSEO-MOSCULAR 
ENÉRGICO EECALCIFICANTE :-: :-; :-: -EXCELENTE TÓNICO-NERVIOSO 

R E C O N S T I T U Y E N T E I N T E G R A L 
POLVO -:- -:- -:- -:- - :- COMPRIMIDOS -:- -:- -:- - : . -:- E L I X I R 

SEXTO ANITEESARIO 
LA E X C E L E N T Í S I M A SEÑORA 

D E .VENTA E N LAS P E I N C I P A L E S EAEMACIAS 

¡rfVWVNdVVVVV^rti 'VVVWVV'-'VVW VVPañi í ' i JV^ ^ 

para el tratamiento y la trituración de í 
minerales, carbones, cementos, píe- í 

dras y productos químicos. ^ 
F . y E . D a l l e m a g s i e , e a IRÜM (6u!p í izc©a) . \ 

Mistas y t a l l e r e s d e c®ii§lracciÓ2i. i 
Chapas perforadas y telas metálicas. \ 
Secaderos modernos para orujo, ar- 5 
cilla, arena y todos productos. Agio- í 

.-meración de carbones y minerales. ¿ 
PRECIOS SIN GOMPETENCIA \ 

Estudios por correspondencia, sin salir de casa ni dejar sus ocupaciones. Lecciones, 
resúmenes y sinopsis seucill-'Bimas, Esito inmediato para los jóvenes sin carrera, 
para los estudiantes retrasados y aun para los fracasados; Terdadero hallazgo para 
los padres de familia, quienes ahorrarán tiempo y dinero haciendo a sus hijos 
B A 0 H I L L B E E 8 en dos años, en año y medio y hasta ¡en diez meses! 

LICEO ESPAjROL DE ENSEÑANZAS RÁPIDAS 
Apartaao 378.—Casilla 21.—Barcelona. 

miiiESi iODi DE eoiiie 
P ^ l l e o i ó ®i © ci<s m a r z o d e 131S 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición 
de Su Santidad 

Sus hijos, hijos ppilítiieos, nietos y demás piarientes, 
SUPLICAN a SHS amigos eacomienden sa alma a Dios. 

Todlas las iniisaB que se celebren el día 9 del ciorriiente «n las parroquiss de San 
Luis, Santa lleresa y Santa Isaibiel, Noestra Señora de los Doloreg, San Marcos, el 
Salvador y San Nicolás (Antón Martin), iglesias de Nuestra Señoira dlel Perpetuo 
Socorro, San Fermín de los Navarros, Santo Domingo el Real, Sacramento, San Pran-
cisioo ei GrandiOy Nuestíra Señora dtel Carmen y capilla dsl Santísimo Cristo de la 
Salud, dte esta Corte, y parroquias de San Francisco y Nu]e«tra Señora de la Asun
ción, de BrUJalan-Cie (Córdoba), serán aplicadas por su eterno descanso. 

Les •excelentísimos e ilustrísimo,s señores Nuncio de Su Santidiad y Obispos de 
Madrid-Alcalá y Sión bain concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

(14) (6) 

completamente garantizadas 
rentan dos diarias. San Bar

tolomé, 4. 

TRASPASO" 
tienda un hueco, con en
tresuelo, tres balcones, 
muy céntrico, próximo 
Puerta del Sol. Detalles, 
Apartado en Correos 171, \ 
Madrid. 

Capi ta l i s tas 
Obtendréis grandes ganan

cias operando en el CBNTKC 
FINANCIEEO, San Bartolo, 
mé, 4, principal. 

iTpiaierla Felipe í i in. iü3 
es la que paga más en ama-
jas, oro, plata, platino, denta
duras y papeletas del Monte. 
En el quiosco de 

EL DEBATE 
(calle de Alcalá, frente 
a las Calatrayas) se 
vende toda la Prensa 

católica «le España 

PEIMEB ANIVEBSABIO 
LA SEÑORA 

YIUDl DE YELISGO 

íe iÉ il lía i É niarii ie 1§2i 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad. 

Su s o b r i n a , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

RUEGAN a sus amigos se 
sirvan encomendarla a Dios 
Nuestro Señor. 

T o d a s l a s m i s a s q u é e e c e l e b r e n ©1 d ía 10 
d e l coTr ienta e n l a p a r r o q u i a d s S a n t a T e 
resa, y Saniía I s a b e l ( C h a m b e r í ) y en l a s E s 
c u e l a s P í a s d a S a n A n t ó n , y el 12 e n las 
ig les ias d e J e s ú s y d e l Pe i rpe tuo Socorro 
(Iledeiiifcorisí>as) s e r á n a p l i c a d a s p o r eft a l m a 
d e d i c h a s e ñ o r a . 

H a n c o n c e d i d o i n d u l g e n c i a s va r ios s e ñ o r e s 
P r e l a d o s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

(A. 7.) 

TOS Bu curación, GKIiMDBLINñ, ' 
del DOCTOK FONT&N 

Concesionario: Yinfla de E. HatiJto.—CSDIZ. 

AOn! 
lEUFM 
Se anuncia a concurso público, - para su -venta, la can

tidad de D I E Z TONELADAS, APROXIMAD AMEN-? 
T E , D E PLOMO V I E J O existente sn los almacenes i 
de" la Fábrica de Gas do Madiid. 

Las proposiciones deberán presentarse de diez a diez 
y media- de i,a mañana', el día 12 del a-ctual. El plieí^o | 
de condiciones do este raatorial se halH de iiLanjfiegLO ] 
en las oficinas de dicha fábrica (ronda do Toledo, nú-
moro 8 ) , donde podrá examinarse cualq^uier día labora
ble, de diez a doce de la mañana. 

Lia Comisión municipal.-—Por delegación, Emilio | 
Gclomin^b. 

PARAIMPEESOS! 

•SELLOS ÜAMCHO-

MaiíielLOríega 
<HUOS> 

EncfliBieEáa-20-iii" 
mmmm• urna 

Para esquelas, PEABO-TELLO, Piamonte, 10. Teléfono 23-34. 

No defar de consultar esta casa. 
Para adquirirlos recomendamos loa 
iñtji'eados y acreditados talleres de 
BAJADA P U E N T E D E L MAB, 1. 

s y altares 
José Tena 

VALENCIA 

F %aa^ 
Tenemos- a la venta en Madrid ca^ae, hoteles y solares 
de todos precios; montes, fincas rústicas y dehesas en i 

toda Espa.ña. '- ^ 
CENTKO DE C a M P R ñ Y E N T f t DK FINCiVS 

SAN B E E K A S D O , 18 DüPD.o .—TELEF.o 2980 M. 

Tonta, ¡>i por major y nanor de todas las aguas españolas y 
extranjeras que r m u n a a al mercado. SorTÍcio a domicilio 
P ' ia farmacias, hote'es v pu))l'co én general, rápido y esmerado. 

Baterías da cocina, aparatos para alumbrado y calsfaccíán áa 
petróleo y acetileno; braseros, filtros y máquinas d» picar. 

CKUZ. 31, Y GñTÓ. 2. 

A N U N C I A N T E S 
PAEA GRANDES Y PEQUEÑAS 

PROPAGANDAS PIDAN CON
DICIONES Y PBECiÜD A 

LA P R E N S A 
AGENCIA DE ANUNCIOS 
DE RAFAEL BAEKíOS • 

[:.j ii-i Carmea, 18.—Madrid. ,:=_; ,;-j; 
a-J J'J jíCasa iuaáaáa ea' 189S) .:»_•; ,:-| 

t respiráis 
con una 

CALLE D E ALCALÁ, F R : 
LAS CALATRAVAS 

A 

E N JL.A B O C A ' : . \ 

¿l'a . Las emanaciones antisépticas de este maravillos 
e. •• ¿ producto impregnarán los recodos más inacces-
J -3 sibles de la Garganta, de ¡os Braaquios. de los Piilmons , 
(1. '4} ^ ^°^ harán refractarios á toda congestión, 
!-' .i"^!: ^ ^oda inflamación, A todo contagio. 

(' '-. ' Procuraos en seguida, 
-, ' *^ Tened siempre á mano 

V , . • ' . . ' i ^ V '•• •' , . i ! •.•.lll,.r.. >-f" " ' ; - ' ' .:-* 
V- • . . ' • . ^ , - / i r f a ^f;- i-. , -^^ 

• a - . . ' ^ -• = " • ** • « - • . •>. 

:̂.* 
1 • ^ , - ^ 

\ 
,'\* ^ 

L Í - • »• 

t 
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L f t N G l 
ESCOCIA 

I S L S N D I ñ 
NORUEGA 

ESCOCI&DO 
LUBINA 
ZñHBO 
PEKKO 

CAFES TOSTADOS MAECA 

1 0 P i a m o n t e 1 0 oncmas ae PubJloiaaa Coptás.—Valíerae, 8, l.o 

ALQUILERES 
ALQUILO locales para depó
sitos. Las Bozas. Marín. 

ALQUILO hermosísimo ho
tel amueblado, media hora. 
Eazón, Montera, 19. Anun-

H Ü E B P E B E S 

H U E S P E D E S estables. Jar
dines, 16, segundo derecha. 
Nada portería. 

HEBNAN CORTES. 7 
Pfáanse en nltramarinoj. 

Auxil iares d e Gofeeriiacléii 
Brillante preparación. Apuntes perfectamente editados y 

ajüstüidos al programa, por el DOCTOE MOIX. 
Clases: día, tarde y noche. 15 pesetas; encuadernados, £C. 

INSTITUTO CATÓLICO GOMPLUTEMSE 
Dnque Sa Alba, 13.—Apartaflo 269. 

ALQUILO grandas locales 
planta baja, garage, indus
trias, í londa , Toledo, 30. 

COMPBAS 
S E L L O S espafioles, pago loa 
EB.49 altos precios, cou pro-
terenoia do 1650 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPKO cuadros antiguos y 
modernos, telas antiguas; mue
bles antiguos, abanicos, bron
ces, tallas, porcelanas, minia
turas. Galerías Perreres. Pla
za San Miguel, 8, principales. 

C IO 
Lá Sociedad Cooperativa «Comisión y Banca», de Palma 

de Mallorca, Apartado número 60, SOLICITA socios repre
sentantes éxoltieivos depositarios para la renta a comisión y 
por cuenta de la Sociedad, de CALZADO-TEJIDOS-MAN-

T : A S - M O N E " D B S O S - I , I M O S N B E Ó S Y CADENAS D E 
PLATA D E L E Y GARANTIZADA Y CONTRASTADA. 

Inútil solicitarlo sin buenas referencias y estar dispues
tos a adquirir acciones nominativas de 50 pesetas, dando 
derecho al doble del capital suscrito, en géneros que se soli
citen tener en depósito para la venta. 

Cuenta la Cooperativa con 200 representaciones en mar
cha, entre varios pueblos y capitales de Espafia. 

Lindísimos modelos, supe-
riorísimos y económicos. 
£spoz y Mina, 20, p lssl . " 
y Romanones,14,tienda 
Exposic ión p e r m a n e n t e y 
prec ios marcados en quios
co, Alcalá , f ren te a Apolo. 

COMPEO cajas registrado
ras; pago muy bien. Precia
dos, 11, teléfono 34-34 M. 

COMPRO Eords ocasión o 
viejo. Babones, Prim, 3, por
tería. 

DEMANDAS 

URGEN 300 agentes Madrid, 
cien provincias; prefiérese mu
jeres. Sueldo, 40 duros. Es
criban, Casado, Barquillo, 26, 
incluyendo sello 20 céntimos 
para avisarles dónde recogerán 
el nombramiento. 

E S C R I B I E N T E me-
ritorio, con sueldo, y chico 
aprendiz oficina, necesito. Es
cribid con edad, conocimien
tos. San Cristóbal, i. Bu
zón 9. Fernández. 

OFERTAS 

AGRICULTOR solvente, ad
ministrará o dirigirá cultivos 
finca agrícola. Luna, 25. Pío 
Terán. 

SESORA viuda servirfo sacer
dote, señora, por habitación y 
cernida. Buenos informes. San 
Vicente Alta, 45, segundo 
centro. 

PRESTAMOS 

MIL PESETAS iitoducen 
2,60 diarias, completamente 
garantizadas. Iieón, 23, Ba
gando. 

A Y I C 0 L T O R B S: In- . 
cubadoras automáticas p a r » 
gas, petróleo, electricidad. Ca- i 
talegos ilustrados gratis. Gran-' 
ja Melina, Ñapóles, 99, Bar- ' 
celona. { 

SE VENDEN cnatro aierra» 
cmta, de 80 centímetros diá. 
metro de volantes, montados 
en bolas, con 52 centímetros 
do corte. Centro Siderürgico.l 
Ave María, 50. 

AUTOMÓVIL, dos asientos, 
cnatro ciHndros, tíuatro velo. 
cidades, nuevo, 8.000 pesetas.' 
Núñez da Balboa, 60. Ma
drid. ' ' 

VENDO máquinas de escri-
bir, hacer medias y coser.' 
Carmen, 28. 

VENDO por marchar todos 
los muebles. Goya, 39. 

TRASPASOS 

SE TRASPASA fábrica meta, 
les artísticos. Bazón, Jor
dán, 23. Cebado. 

TRASPASASE gran tienda, 
sitio céntrico, mucho tránsito 
Bazón, Corredera Baja, 27, 
segundo derecha. 

K&EIOS 

SOMBRERERA y ' modistas, 
económicas; especialidad arre
glos. Santo Tomé, 4. 

Siempre novedades.—Los mejores y más económicos. 
F 0 E N C A S R A L , 136.—VISITAD ESTA CASA 

ENSEÑANZA 
SACERDOTE francés, párro
co cerca Angulema, admite al
gunos jóvenes buenos para 
practicar francés, inglés, ale-
man, contabilidad, mecano
grafía. Confortable vida fa
milia. Bonito sitio, sanísimo. 
Precios económicos. Existe 
casa sucursal especial para se
ñoritas. Escribid: Abbé Jour-
niac, curé Puyreaux, par 
Mansle, Gharento (Francia). 

PROFESORA señoritas calza
do suela. Lavapiés, 2, princi' 
pal derecha. 

PARA IMÁGENES Y AL
TARES, recomendamos a Vi
cente Tena, escultor. Valen
cia. Teléfono 610. 

ANTIEREUMRTICO Fore-
dal cura con un solo frasco. 
Mandando ocho pesetas a Gi-
jón, farmacia Alfredo Viña, 
se remite certificado. 

VENTAS 

PIANOS, autopíanos, armo 
nios garantizados, precios sia 
competencia. Corredera. Val-
yerde, 22. 

M E R C E D E S , 16/45, limou-
sin lujo, desmontable, recién 
llegado, vendo; también cam
bio. Metslurgique, 8/24, fae. 

j ton. Fernández Villaverde, 6, 
junto Metro Cuatro Caminos. 

VENDO magnífico torpedo 
Delahaye, 18 H P . , arranque 
y faros eléctricos. Tres meses' 
uso. Estado perfecto. Aya-' 
la, 22, garage. De once a una. 

OPOSITORES. Apuntes a,ux¡. 
fliares administrativos Gober
nación, 15 pesetas; inspecto
res \provinciales Sanidad, 60; 
médicos forenses, 50; jurídico 
militar, 60; veterinarios mili
tares, 60; Archivos, 40; mé
dicos Higiene, 25; farmacéu. 
ticos miUtares, 75; notariasi 
60; Registros, 60; hipotecaria 
Gayoso, «*»{ Policía, 10; ad
ministrativos Armada, 28, e*. 
cétera. Editorial Campos, Priní 
cesa, 14. 

eOLSI DEL TRABÜJO 
NECESITAN TRABAJO 

MODISTA, sombrerera, inme. 
jorables referencias. Femác.. 
dez de la Hoz, 4, primart,! 

MODISTA económica, a di», 
mioilio. Plaza San Nícol/is,' 
7-9, bajo derecha. 

ENRIQUETA, modista econA 
mica, a domicilio. Bravo Mn' 
riUo, 161, bajo. 

VIUDA mediana edad, asi» 
tiría señor anciano, sacerdote 
Caños, 5, principal izquierd» 

DEPOSITO Y OFICINAS: REINA, 45, 

PRINCIPAL DERECHA.— TELEFONO, 

2.929.'SE ABONA 0,30 POR CADA CAS

CO DEVUELTO -

DK USO UNIVERSAL COMO AGUA DE 
MESA.— NEURASTENIA, D I S P E P S I A J 

IIIPERCLORHIDRICA Y CAT/iRRO? 

PASTROINTESTINALES 

ascensor.de
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